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liSETA A FIGURA DEJOSÉBARÃO
�porTo.R.QUATODALUZ .. RECORDADA NA INAUGURAÇÃOo QUE lRAZ JUNH'O!l : '
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FI�1�r��:::e' ;:t�rr::su::: �;; 'DA FEIR:A DO RIBATE-JO
como· qualquer outro, ele tem pa- -,

ra. n6s, os algarvios, um signifi- � 01 inaugurada, em Santarém, a XIV Feira do Ribatejo e IV Feira Nacional da Agricultura, numa 'fes
cado muito especial. 1!1 que, esta Ir' tiva cerímõnía a - q.ue presídíu o Chefe do Estado. Dias antes, porém, e _ comei habitualmente, 'rea
bem de ver, o mês que ha dias Iízou-se uma recepção aos õrgãos da Informação no recinto da Feira, cujas instalações roram visita
começou marca bem uma etapa na - das e admiradas, pois, de ano para ano, o certame aumenta em grandeza, valorização e interesse.
escalada tiiristica que-a nossa Pro- Durante um almoço em que par
vÍ'ncia vem a empreender 'ha trl- tíeíparam diversas individualidades
gun$ anos a esta parte, Com os e que foi presidido pelo governador
calores -âe Junho, vão assentar civil de Santarém, D. Bernardo de
arraiais mi· nossa costa os primei- Mesquitella, houve um grande au,

ros apreciadores das delicias do sente - José Barão - que todos
Verão algarVio ---, a época de pon- recordaram com saudade. Durante
ta, por excélêneia, ·da indú'stria, ou longos anos, ao serviço do jornal
como lhe quéiram chamar, qUé to- «O .Século», o nosso saudoso direc
da a gente esta visivelmente inte- tor esteve presente na inaugura
ressaâa em, desenvolver. Todos nos ção da Feira do Ribatejo de que

foi um dos maiores animadores.
Por isso, José Barão, «esteve» uma

• vez mais, em Santarém.
A esse respeito, transcrevemos

a nota que «O Século» publicou no

dia 1 de Junho e que calou bem
fundo no coração de todos nós:

.

«OBRIGADO PELA LEMBRAN
ÇA - -Todos n6s temos uma lagri
ma rebelde. Uma ltigrima que nos

aflora ao canto 'dos olhos quando
n6s não queremos. Uma lâqrima
qUe se guarda para os grandes mo

mentos. Uma ltigrima que insiste
em saltar sempre que nos tocam

.

uma corda sensível. E essa lagri
ma correu-nos, ontem, pelo rosto,
quando - ouvimos, falar mais uma

Manuel .Hllárlo de Oliveira ultimando mais um valioso trabalho cuj� motlv.o é o Algarve

DOIS JOVENS PINTOR,ES
EXPÕEM EM ARMAÇÃO. DE PÊRA .

Ü) OR várias vezes temos assinalado nestas colunas as sucesstvas ex
V posições que Manuel Hilário de Oliveira vem efectuando no .Al
garve. Aqui chegou com as mãos cheias de esperanças, a alma .a trans
bordar de sonhos e a centelha da arte a pedir mundo. Já lá vão sete
anos desde a arribada do peregrino, -que quis encontrar o sítio ideal

onde, por 'entre a embri-a;guez dum
duplo azul -()' do- céu'é o do mar-'-

A.O·S NO-eSS-OS. as tintas e a-alma-eríadora arran
'cassem para a tela pedaços dessa

c -terra, Él assim temaeerítécído•

A S ·S�I NA'NTES � Volvidos sete -anos, 'M-8inuel �Hi-
lál'io de Oliveira 'êxPQe no GáSino
de Armação de Pêra ,21 �quadi'ps

'É AGUARDAfiO com justifit:a4o
________________---------------

- interesse o 'sarau 'aauat '-de;gi-
nástíea do Clube Náutico-'do Gua�

I NAUGUR... diana, de Vila Real de Santo Antó.
,.

III nio, que esta noíte, às 21,30,' "se
realiza no salão de restas do LUfli
tano Futebol Clube.
Preside o sr, dt. Joaquim Ro

mão Duarte, governador civil rdo
Distrito, e actuam as melhores clas
ses do Náutico, em que se incluem
Os atletas que tanto Se têm desta
cado nos últimos eampeonatos na�
cionais. O sarau é ainda valorizado
pela colaboração da magÍ:ñfica
Classe Espêcial de Senhoras ·do
Sporting Clube de Portugal orien
tada 'pelo sr. prof. Reis Pu{to" que
à �ossa Provincia se desloca a fim
de prestar mereeida home:nagem
aos briosos campeões algarvios de
ginástica.

-

.

NOTA da redaccao
/

-

¡ -

HÁ longos anos que esta data é
. solenemente celebrada no nos

so País. Feriado daqueles
- que fi

caram, e se concretizaram ainda

·mais, o 10 de Junho co'meçou por
estar apenas ligado ao seu patro
·-no, L'!lis de Camões, depois 'passou
a denominar-se «Dia da Raça» e,

·

por fim, «Dia de Portugal».
Sempre teve, porém, o cunho de

eñàltecimento· patri6tico e assim
: .se compreende visto a data cele;
brar a morte daquele que, entre

todos, - foi o mais significativo poe
ta português, aquele que deu uni
versauãaãe à nossa gesta âos Des-

· cobrimentos, aqu-ele 'que tornou
· conhecidos, ep¡, determinado mo.

mento hist6rico, os feitos imortais
de uma nação her6Jca.
·Mas o 10 de Junho éontinua a

celebrar «üs , œrmae e os barõe-s

10 DE JUNHO, DIA DE PORTU

GAL,
.

DIA DE IrODOS �NÓS.

(Conclui na última página)

assinalados» e o seu significado
mantém-se intacto. Os feitos -vrilo
rosos dos nossos dias, os homens

que, algures em África, prosse
guem a luta -da; continuidade, os

desconhecidos que, em actos de pa
triotismo, .conservam bem alto a

tradição âos omtepaeeaâo« e a no

breza da sUa gente - todos eles
são recordados neste dia, pública
e particularmenie, porque a todos

eles, também, cada um de n6s se

encontra ligado por laços de ami
zade ou de familia, de res'f!!}ito ou

de gratidão, de admiração ou de
amor. Por isso, 10 de Junho, Dia
de Camões e Dia de Portugal, é
Dia de Todos N6s!

,d ALGARVE' TURrST'IC�O
URGE DAR MEt-HOR

-

-

A'PROVE,ITAME'NTO ÀS
-:CA;LDAS DE ,MONCHIQ-UE'

,por .JOSÉ LOURENÇO DA SILVA

(Conclui na 3," página)

A Administra\}ão do JO'RNAL
DO ALGARVE vai proceder
à

-

cobrança dos -recibos de

-!lss�natura que não haviam
sido liquidados na ultima

-emissãn, 'pedindo atcdns os '

.

assinàntes lhes dispensem o

.1melhor acolhimento.

...

: IENOVANDO um velho tema que ainda não desisti-
mos ·de focar - o daIíteratura viageira - aqui me

· tens, caro leito!', para mais uma vez contínuarmos, nes
ta linha de, pensamento, com o diálogo interrompido.
,;;..' Tedas as facetas' do jornalismo, 'qualquer que seja o

'â,Ilgu1o por que o.�enca:remos, são coisas mais complexas
"e: contmgenteg do que se poderá presumir de ânimo leve.
�·A.trevemo-nos' a dizer que quanto mais o experímenta,
mos e moldamos no liníite das nossas forças, mais re

.conhecemos ser embaraçoso género literário, em virtude
'das contingências e críticas a que está sujeito.

.

_:mis-nos, _porém, continuando a bater na. mesma tecla,
.

' agova Impelidos pela euforia em-

'bríægante destes dias, claros e lu-
.mínosos, duma Primavera com

it{tfe a Natureza nos bríndou.ja jus- A G E N D- A-tifíçar o «slogan» do famoso sol
'dé «Avril au Portugal».
Não vamos escrever sobre al

'gUns factos mats salientes de que
a Imprensa diária - tem sido o por
ta-voz, tais como os efeitos da
maré negra de petróleo, a morte
de Adenauer, o enigma da revo

lução grega, o dissídio síno-russó,
e a fuga e conversão da filha de
Estaline para a América do Norte,
renunciando ao credo comunista,
com

- todas -

as consequêncías psico
lógicas, prova de que nenhuma
ideologia se conserva íntegra,
como a concebeu o seu criador.

-COMD:ECO"R'AÇ 10
. 'i.AAS"lEI.A PÂ.,R Â O

DA. �I;BE"'O tllÃ
,- "

"�NOSSO . comprovíneíano dr ..
.� AlbeHo' Iria. director <do Ar
-quívo 'Historico Ultramarino;· foi
condecorado <tom a medalha 'de'mé
rito do -Esta:do de Pernambuco, a

qual lhe 'foi entre-gue' pelo _.prefeito
do Recife durante uma recepção
oferecida pela T.A!P no Hotel 'Esto
ril-Sol. Assistiu à cerimónia, entre
outras i:ndividualidades, o:marechal
Castelo 'Branco, ex-presidente da
República do 'Brasil.

.

. A .relJnião forneceu oportunídade
para mà,is arma vez se estreítarem
os laçus que unem cos 110i5- paises
irmãos. Exibiram-se, com muito
agrado, diversos ranchos folclóricos
e cantou-se o fadQ. Aos brindes, o

sr. eng. Vaz Pinto saudou o mare

chal Castelo Branco, afirmando que
todos se sentiam honrados com a
sua presença.

Um trecho de Monchique

FARO AS

SACOR

(Conclui na 7,· pdgina)
ESTADO

•
Ê vir!lda quase metade

. das folhas da agenda
de 67 - folhas gastas

/
onde projectos não re

suiiœrasn, promessas
ficaram esquecidas,

mortas, por cumprir, e sonhos es

moreceram. Onde não atingimos,
nem nunca estivemos à. altura dos
nossos maiores anseios. Onde re

cordamos palavras e gestos que

ficaram par dize'r e por fazer -

palavr(l,8· iguais fI, oujras que dis�
semos e -não dissemos, gestos
iguais a outros qu,_e - fizemos e. não
fizemos (gestos figurando imper
feição, incapacidade, uma eno_rme

inutilidade que nos- d6i). Folhas
vomo ·outras folhas qUe o Oútono
levou e leoærâ, sem que. tenhamos
podido· fazer, nem possamos vir a

fazer, qualquer coisa, em quâlquer
lugar, em qualquer tempo. Qual
quer coisa de capaz, de bom, de d.i
ferente, 'de superior. Qualquer coisa
semelhante ao que desejamos com

todas as 'nossas forças. 'Folhas gas
tas, feitas de coisas· imprecisas,
vagas, vulgaríssimas. Folhas que
nunca encontrámos e. onde nunca

(Oonclui na 6.· pdgina)

O DO
NA SEGUNDA-FEIRA EM

NOVAS I'NSTALAÇOÉS DAUMA CENTENA DE ALGA'RVfOS
VONFR,ATERNIZOU 'NA :-'CAPI'fl.t

II O programa dB; visita ao Alp�rve, hoje iniciada, o. sr. ,Pr�siden
te da RepúblIca inaugura em Faro na segunda-feIra as Impor

tantes instalações que a Sacor fel1: construir no parque de combustí
veis do cais comercial, na zona industrial do Bom João, 'complexo de

grande importância para a Pro
víncia.
Ali, a primeira impressão colhi_

da é a da grandiosidade e· valor do

conj'unto, . não apenas comprovado
pelo cUsto da obra, mas pela. sua
capacidade, possibilidades e fun
ção no abasteCimento de combus
tíveis ao Algarve e Baixo Alentejo.
O acto inaugural efectua-se às

10,15, assistindo o Chefe do Es
tado e indiVidualidades do maior
destaque na vida portuguesa, além

,-OR iniciativa da direcção da Casa do Algarve, em Lisboa, reali
zou-se ali um almoço de confraternizàção em que participaram

cerca de_ cem algarvios. vesidentes na capital do País.
Pr�sidiu o general Leonel Vieira,

que dava a direita ao eng. Alvaro
Roquette, comissário nacional de
Turismo, sr." de Leonel Vieira e
dr. Sousa Carrusca, e a esquerda
ao comissá'rio_adjunto de Turismo
dr. Vaz de Sam Payo, sr." de Cor
reia Matoso, Libânio Correia e sr."
de Humberto Pachec.o.
Foram lidas mensÇl.gens do coro

nel Luz Cunha, ministro do Exér
cito, major Mateus Moreno, presi
dente honorário da Casa do Algar
ve, e comandante Joaquim Trinda
de dos Santos, todos justificando a
sua falta. Depois o sr. comandante
Correia Matoso agradeceu a pre
sença das senhoras dos represen
tantes dos órgãos de Informação,
entre Os quais os da Imprensa diá
ria e regional, e do eng. Alvaro RO
quette e do seu adjunto salientando

(COfICJu4 ftC vUimG pdg6rJlJ)

(Oonclui na 10.· página)

-A ,PROPÓSITO.nO QUf lE PASSA NO HOSPITAL DE OLHAo

,CADA 'QUAL NO SElf LUGARALMOÇOS, SIM
MI� �n{O����, nÃ�' EM pápel timbrado da União Nacional - Comissão Concelhia de

_

Olhão - e assinada pelo seu presi'àente, sr. dr. Mata Arthur, re
cebemos - desta vez com o pedido de publiCação,- � uma carta

acerca da polémica levantada neste
•

jornal·sobre-as actividades do Hos.

Está a decorrer e-m,
Pital de OlMo.

Sr. director do Jornal do Algarve
Po'rtimão um clolo de Recebemos a carta de V., de 24

ào corrente, em que nos comunica
.

conferências sobre a sua impossibilidade de se deslo.
I car a esta vila.

conservas de pel·xe Lamentamos qu� 'essa ·circuns-
,

tância nos' tenha prlvado de poder
esclare-cê-Io devidamente sobre .o

que -sé pássæ no nosso Hospital, .on.
de, na ·realidade, nada se passÇl. que
ju'stifique apreensões à população
olhanense ·ou reclame· a intervenção
da Imprensa.
E, 'a proposito, queremos mani

festà:r-Ihe a nossa surpresa por ter

tpUI ao almoço que a Casa do Al-
·garve em Lisboa promoveu e

só há que louvar a iniciativa pelo
que ela tem de interesse para o:;;
algarvios residentes na capital, os

quais têm oportunidade de ::¡e reu

nir, rever velhos conhecimentos e

recordar até alguns bons petiscos
da sua Província. E tudo decorreria
da melhor maneira, pois o ambien
te era de franca confraternização
e alegria, se não houvesse neste
país a mania dos discursos. Fazem
-se discursos -por tudo e por nada
e 'pessoas há que gostam de se ou

vir a si próprias, mesmo que nada
tenham para dizer. Assim aconte
ceu na Casa do Algarve!
Os discursos começaram depois

do xarém com amêijoas e só acaba
ram quando já nada havia que co-_
mer. Não há direito! Tenham dó

(Oonclui na 3." página)

JA�NELA
·DOMUNDO

pelo dr. 'MATEUI BOAVENTURA
ftflA sala de conferências do Hotel
RI do Golfe da Penina foi inicia
do, na segunda-feira, um «Ciclo de
conferências sobre conservas de
peixe», promovido pelo Instituto
"Português de Conservas de Peixe,
para Os centros de Portimão e La
gos, e com a colaboração do Gré
mio dos Industriais de Conservas
de Peixe do Barlavento do Algarve.
A sessão inaugural estiveram

presentes mais de uma centena, de
(Oonclui na 10.· pdgl.na)

AUSIiNTES
,

DE MONTREAL

LOTARIAS E TOTOBOLA
A «'EXPO-67» abriu as suas por-

tas ao mundo maravilhado dos
homens. Neste Ano Internacional
de Turismo, o Canada, sera assim,
uma das capitpis onde afluirão vi.
sitantes de todos os continentes.
A Exposição Universal de Mon-

·.CAMPIÃO (Conclui na 3," página)

. SEMPRE PRÉMIOS GRANDES VISADO ,PELA DELEGA(.l.l.O
DE OENS11BA.(Conclu'· na última pdJ1Ül4)

-2 I S £T, \961

DE,.._ LEO

"

REALIZ-A-SE 'ESfA>NOI'FE'O
SAR-AU 'ANUAL DE GINAS'FI

CA DO CLUBE �NAu ..
nco DO GUADIANA

...

caminho a camplícações,
algumas bem graves.

Trate (ORl1ellieAtemtRte
a. c_oRstipaç6,eB. para
el1it.r complicflçi1e. iR
(ómoJa. e perigo.a••
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N.ÃO ESQUEÇA! Ainda
tar

está T8 tempo de se candida
estes fabulosos prémios.
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Uma viagem
estadia de

(duas) pe.soas.

de comboio a

8 (oito) dias

PRÉMIO

AGEND.A
I'

leos
Partidas e chegadas

Temos o. grato prazer de informar os nossos clientes
retalhistas de mercearia e industriais hoteleiros e todo
o público, que é já no próximo dia 19 de Junh�, que se

realiza nos nossos escritórios em Messines, o sensacio

nal sorteio do extraordinário concurso «Poças Júnior»,
em que serão sorteados os seguintes tentadores prémios:

P-RÉMIO

Esteve em Vila Real de Banto Antó
nio e visitou a nossa Redooç{to o ST.

Juvelino Henrique Gonçalves Bequei
ra nosso assinante em França, que se

enoontra a féria8 na Amadora.
= E8tá em Lisboa o nosso assinante
em Lagoa, ST. Carlos (fi-egório de Bousa
Freire.
= Encontra-se a férias no Parque de
Campismo de Monte Gordo o nosso ami
go ST. Álvaro Correia de Carvalho, re
sidente em Olhão.
= E8tá passando féria8 em Faro o nos

so assinante em Lagos ST. Ar�ndo Pe-
dro dos Bantos. <,

= Também estão a férias, no s(tío da
Fornalha, Moncarapacho, o sr. Fran
oisco Pires e em Ferragudo o ST. Cons
tanoio Dias. .

= Regressou da Guiné, onde se encon
trava em mis8/fo de 8!)berania, o no880
assinante em B. Bartolomeu do Bul, sr.

foaquim J08é Gonçalves.

Doente -

Paris em l.a

hotel,em

classe e

pàra 2

Uma viagem no navio « Funchal» em

rística «A) e estadia de 8 (oit�) di.as
de 2.a classe,· para 1 (uma) - pessoa.

C'asse Tu
num hotel

><:
i
::t:
o
, .
t:I
o

'il
o
:::o
--i
o

No Hospital de Banta Maria, em Li8-
boa· foi subml¡tido a uma intervençllo
ciriirgioa o nosso assinante ST. José
Mortágua.
= Bncontra-se em Lisboa onde foi
submetida a uma intervençao cirúrgioa,
a sr.A D. Amélia Freire, esposa do nosso

assinante, ST. Carlos (fi-egório de Sousa
Freire. f

= Encontra-se internado no Hospital
Militar· Principal, em Lisboa, o nosso

assinante em Albufeira, ST. Manuel Ben
tes Júnior, alferes reformado.

.','.'
.

.

ESTABELECIMENTOS

TEÕFILO FONTAINHAS NETO
COM�RCIO E INDÚSTR!A. S. A. R. L.

o Conselho de Admini·.tração

UMA�ORGÁNIZAClO AO SERViÇO DO COM£RCIO, INOOSTRIA E AGRICULTURA

CRÓ'NICA
DE FARO

.JOÃO L EALpor

Só instalaçÕBs, não chega!
FORAM

há dias autorizadas as expropriações dos terrenos ne

.

cessários à edific.ação de novas instalações do posto Emissor

RegiQ;nal do Sul da Emissora Nacional. A obra será erguida
numa zona de 17 hectares, nas imediações do posto da Guarda

_ Fiscal à Meiá-Légua, em local onde durante anos se projectou cons

. truii: � Aeroporto. Trata-se de um facto do mais alto interesse para o

.Algarve, pois que vem melhorar. _

grandemente a audição dos progra- uma grande boa vontade pode manter

mas da estação oficial, em zo- tais noticiários. Nós, porém, os que pa
nas em condições deficitárias e gamos, os muitos milhares de algarvios
tornar audível o nosso posto nu- que pagamos as taxás, queremos mais,
ma extensa área do Atlântico ao porque a isso temos direito e porque
Mediterrâneo. Ao que nos consta dois desejamos do coração o progresso desta
emissores serão ali instalados, um de. terra onde nascemos. Daqui que não
100 kw e outro de 20 kw. Claro que os bastem instalações, mas que seja ne

servíços burocráticos e outros conti- cessário dar-lhes vida e espirita, aque
nuarão funcionando nas dependências hi espirito cuja força- remove monta
actuais da Senhora da Saúde. nhas e que deixe às gentes do Sul o

Alegra-nos-r comunicar esta noticia, ensejo de durante um tempo razoável
pois que ela r-epresenta mais um fac- .

fazer ouvir a sua voz e apresentar os

tor de valorização para a terra alg"arvia, seus valores!
durante tantos anos votada a compJeto
ostr�ismo e a que ,agora se está fazen- - - - - - - - - - ...... - - - •

do a merecida justiea. E até porque

este facto nos dá o ensejo de fazer

comentários que se impõem e bem gos
tariamos tivessem a

.

devida ressonân
cia junto de quem compete estimular,
apoiar e mais do que isso, actualizar
o sect9r referido entre nós.

Não 'basta já ao Algarve esse escasso

quarto de hora em que o Emissor Re

gional do Sul transmite directamente.
É que, e apesar de toda a boa vontade
e mais do que isso, da autêntica caro.

lice de quem confecciona e lê os no

ticiários, é pouco· muito pouco mesmo.

As possibilidades de acção têm que ser

dadas, sob pena de nos mantermos

arrastando um longo e doloroso atraso

de anos. Nós· queremos que o Posto

Emissor Regional do Sul seja uma voz

autêntica ào serviço do Sul e não ape

nas (salvo os tais 15 minutos) uma cai

xa de ressonância dos programas cen

trais. Nós temos valores a lanear (os
nossos Ranchos, a nossa Orquestra Ti

pica, os nossos Grupos ,de Teatro, o

Coral Santa Maria e tantas aptidõe�
artisticas a estagnar por falta de es

timulo), acontecimentos a pedir repor

tagens directas, prélios desportivos a

suscitar interesse e quase deles só se

sabendo o resultado, problemas de

cunho estritamente regionalista que

técnicos (e há-os com bons conheci

mentos entre nós, apesar de tudo) po
diam ·abordar e divulgar. Que se. olhe

para a vizinha Espanha e para o tipo
de noticiários loeais, em que nem fal-

ta, de quando em quando, a crónica
dos mais importantes povoados. E é
ver a independência, o sentido de actua

lidade e a singeleza com que são feir

tos. Uma liCão (se tantas outras te
mos aproveitado, porque não mais es-·

ta?), que estamos certos não daria «fa

·l�ço» no nosso caso!

Mas, o leitor já pensou como o posto
emissor pode informar-se do que va!
pelo Algarve fora sem ter, porque não

tem, uma rede de correspondentes? Só

Um barco carregado de atum
ficou retido cerca de 20 ho·
ras, aguardando entrada na

barra do �uadiana
Devido à fraca pesca de atum

das armações algarvias, têm os

industriais vila-realenses, como em

anos anteriores, diligenciado obter
fornecimentos das armações ¡par
roquinas, o primeiro dos quais, da
;:trmação Cabo Espartel, de ',l'ân
ger, constituído por 250 peixes com

60 toneladas, no valor de 750 con

tos, chegou no barco a motor
«Emblema» junto à barra do Gua

diana, pelas 19 horas. de terça-feI
ra. Sucede que a barra não tinha

água suficiente para dar passagem
ao pequeno barco, o qual teve de

aguardar a entrada no porto até
às 15 horas de quarta-feira, com

prejuízos para a indústria, que des
de o dia anterior se encontrava

preparada para a laboração do

atum, e para a própria conserva

ção deste.
Continuamos a pedir e a espe�

rar providências que ponham ter
mo a tal estado de coisas.

Casa �obilada
Em Vila Real de Santo An

tónio, cede-se nos meses de
Junho a Setembro.

Resposta a este jornal ao

n.O 9049.

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa' e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO,. hoje, a Farmácia Higie

ne· amanhã Graea Mira; segunda-teírs,
Pereira Gl1go; terca-reíra, Pontes. Se

queira; quarta-feira. Baptista; quínta
-feira Oliveira Bomba e sexta-feira,
Alexandre.
Em LAGOS a Farmácia Compromisso.
Em LOULB, hoje. a Farmácia. Co�:

fianea· amanhã, Pinheiro; segunda-reí
ra PiÍrto; terca-reíra, Avenida; quarta
-féira Madeira; quínta-reíra, Confian
ça e 'sexta-feira. Pinheiro.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pache

co· amanhã, Progresso; segunda-feira,
OIÍlanense; terça-reíra, Ferro; quarta
-feira Rocha; quinta-feira, Pacheco e

sexta�feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nu.nes; quarta-feira, Dias; quintar
-feira, Central e sexta-reíra, Oliveira
Furtado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje.

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quinta
-reíra, Dias Neves e sexta-feira, Pe
reira,

,

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar
te; e_ até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus..
Em TAVIRA, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, a Farmácia Carrilho.

Festas dos Santos- Populares
na Praça de Touros de Vila

Raal de Santo António
IA FAVOR da Santa Casa da Mi
A sericórdia de Vila Real de San
to António, realizam-se na segun
da e terça-feira, véspera e dia de
Santo António, dois grandiosos e%
pectãculos de variedades, fado Él
folclore. No de segunda-feira cola,
boram os apreciados artistas Ví
tor Teixeira, candidato a «Rei da
Rádio» de 1967 e Maria Manuela
Silva, o Rancho Folclórico da Casa
do Povo da Luz de Tavira e o

grande acordeonista Carlos Areias.
No espectãculo de terça-feira

actuarão os artistas já referidos e

ainda o consagrado Tristão da; Sil
va, o artista português com mais
cartaz no Brasil.
Em ambas as noites haverá baí

le até de madrugada, abrilhanta
do pelo conjunto olhanense «The
Lords», fUncionando um esmerado
serviço de bufete, a que não falta
rá a apreciada sardínha assada e

o apetitoso caldo verde. �INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Mulheres e recrutas»; amanhã, «A fon
te dos desejos»; terça-feira, eos pro
fissionais»; __guinta-feira, «Águias do
Pacifico»;

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«A ponte do rio Kwai»;' amanhã, «En
trega imediata»; quarta-feira, c7 con

.

tra todos».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Espelho de uma vida» e «Es
cândalo na corte».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, em matinée, «7· contra todos»;
amanhã, em matinée, <Missão· de vin
ganea». Na Esplanada S. Luis Parque.
hoje, em soirée, «7 contra todos»; ama

nhã, em Boirée, cMillSão de vingança»;
terea-feira, '1.7 homens de oiro»; quarta
-feira, «Rita, a .filha americana» e «O
mistério de Angkor»; quipta-feira, <Car�
tas na meSa» e «O tigre ataca»; sexta
-feira, «O comboio».
Em LAGOJ:¿, no Teatro Cinema Impé

rio, hoje, c�ita, a filha americana»;
amanhã, cBate primeiro, Fredy:.; terea
-feira, «Major Dundee:.; quinta-feira,
«353 - Passaporte para o Inferno».
Em LOUL8, no Cine-Teatro Louleta

no, hoje, «Bate primeiro, Fiedy»; ama

nhã cCnarada» ; segunda-feira,· «Rita,

Algarvl·os g·a lardoados por.
a filha americana»; quinta-feira, cO

. triunfo dos -10 gladiadores».
Em· OLHÃO, no CinemarTeatro, hoje,

acto·s de bravura no Ultrama·r em matinée e sOirée, "Perseguição a um.

espião» e «Toureiro improvisado»; ama-

nhã, em matinée e sOirée, «Férias do
Harél1l» e «Túnel 28»; terça-feira, cA
história duma carta» e «Duelo na som

bra:o; quarta-feira, «Diário de um lou-
co» e eJéssica»; quinta-feira, «O espião
com a minha cara».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho
je cA cidade dos pistoleiros» e «Os ea

vàleiros do ar»; amanhã, «Rita, a filha
americana» ; segunda-feira, «M i s s ã o

Tempestade»; terea-feira, cO congresso
do amor»; quartarfeira, «Grão-Lobo
chama»; quinta-feira, «Viagem fantás
tica». No Cine-Esplanada, hoje, «Adeus

, A • •

PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELEOTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS.
nLUONES. U062 • UOU
nLBO. I RIIIDINCIAMARIM

Entre os militare!! que nas ceri
mónias que hoje se efectuam rece

berão galardões por seus feitos em

campanha no

Ultramar, figu
ram os nossos

comprovincianos
capitão de In
fantaria João
Manuel da Fon
seca Inácio, de
31 anos, de Fa

ro, condecorado
com a Cruz de
Guerra de 3."
classe, pela ma

neira como tem Capitão Fonseca Inácio

sabido orientar a sua Compa
nhia em várias zonas, especialmen
te em Mocimboa da Praia, em Mo_

çambique, e marinheiro-fuzileiro
João Matilde Azinheira da Costa,
natural de Quelfes, concelho de

Olhão, condecorado com a Cruz de
Guerra de 4." classe por actos de
heroismo no decurso da operação
«Safari», na provincia da Guiné.

Carregadora
Com riper e abre-valas

(escavadora). Caixas basco
lantes para 6 toneladas.
Executam-se trabalhos em

qualquer zona do Algal've
aos mais baixos preços. Não
deixe de nos consultar pelo
telefone 30 da Luz de Tavi·
ra, das 30 às 22 horas.

Em TAVIRA, no Cinema Desmontável,
hoje, «As minas de Salomão» e «Nova
Iorque chama o super dragão». . Raulito .

Em VILA REAL DE SANTO ANT6- Prateada. .

NIO no Cine-Foz, amanhã, «A conquís- Conserveira
ta do Oeste»;-quinta-feira, «Eddie con- �f�f�tetra a Mafia».

S. Vicente
Refrega
Norte .

Pérola do Guadiana .

Raul da Silva
Flor do Sul.
Pedrito . .

Conceíçaníta
Ma�ia Adrego
Leste ....
.Raínha do Sul .

Princesa do Sul
Fernando José.
S. Lucas ..
Nova Liberta
Maria Rosa
Vivinha
Infante .

Audaz ..

Alecrim
Lurdinhas
Costa. Azul
Salvadora.
Amazona .

Nova Sr.' da Piedade
Sol . .

Zavial .

Diamante
S. Carlos
Brisa .

Vandinha.
Em Santo Estêvão, de onde era na- Oea . . . . .

tural, faleceu o sr. Primo António. de )3ri:SBmar . . .

Jesus, proprietário, de 72 anos. DeIXa An�o da Guarda
viúva a sr.a D Maria Cândida Bento FÓla. . . . .

e era pai da sr:' D. Maria Hortense da �estauração. .

Conceição e do sr. José António Bento
- Lena . . . .

de Jesus e sogro do sr. Joaquim Antó- Nova Clarinha.
nio Guerreiro e da sr." D. Maria Bení- Nova Palmeta
sia Viegas Martins.

Gringo» ; amanhã, «A destruição de
Herculano»; quarta-feira, «O tigre per
'fuma-se com dinamite»; sexta-feira, «O
malandro encantador».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, ama

nhã, «Mercadores de escravas» e «O ga
roto de Charlot».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven

se, hoje, em matinée e soirée, «O assal
to ao rorte»: amanhã, em matinée e

soírée, «Louco por garotas»; terça-feira,
«Desafiando o perigo»; quinta-feira,
«Modelos de Paris» .

.�ECROLOGIA
João Teófilo Iria.

Em Loulé, de onde era natural, fale
ceu o sr. João Teófilo Iria, industrial
e comerciante naquela vila, que deixa
viúva a sr.« D. Bernardina da Graca
Iria. Era pai dos srs, João Maria da
Graça. Iria, solicitador em Loulé, casa

do com a sr.' D. Maria Valentina Guer
reiro da Graça Iria e Pedro Lino da
Graça Iria, gerente comercial em Lis
boa, casado com a sr ..

' D. Dina Ester
Baptista Fernandes da Graça Iria, irmão
do sr. dr. Joaquim Alberto Iria, direc
tor do Arquivo Histórico do Ultramar
e ,cunhado da sr.» D. Theolinda Amélia
da Graça Antunes.

Primo António de Jesus

D. Fernanda Piloto César Oas
par de Almeida

No lugar de Além (Caneças), faleceu
a sr.' D. Fernanda Piloto César Gaspar
de Almeida, de 60 anos, viúva, natural
de Vila Real de Santo António.
Era mãe das sr.•.a O. Maria Susana,

D. Maria Madalena e D. Maria Leonor
César Gaspar de Almeida e do sr, Vasco
César Gaspar de Almeida,

Manuel Oomes Nené
Em Vila Real de Santo Ant6nio. de

onde era natural, faleceu o sr. Manuel
Gomes Nené, de 77 anos, maritima, ca
sado com a sr." D. Francisca 'Raimun
da, pai das sr.'·' D. Inês, D. Rosa, D.
Francelina e D. Bernardete Gomes Ne
né e dos srs. Manuel e Diogo G. Nené.
O falecido, popularmente conhecido

p6r eManuel Patacho», era figura carae
teristica do meio raiano víla-realense,
dedicando-se desde crtanca às várias
modalidades de pesea em uso na foz do
Guadiana, em especial à dos palangres.

Amândio Luís Martins
Faleceu em Vila Real de Santo Antó

nio, de onde era natural, o sr. Amândio
Luis Martins, de 44 anos, casado com
a sr.« D. AIitónia Maria. Era pai das
sr.s D. Leonor Maria Martins e D. Ma
ria Manuela Martins e dos srs, Luis
Manuel Martins, Carlos José Martins.
Jorge Manuel Martins e António Luis
Martins, e sogro da sr.s D. Felismina
·Antónia Maria e dos srs, Daniel da. Con
ceição Horta e Diamantino Tomás Ba
garrão.

José Vicente das Neves
Faleceu em Loulé, de onde era natu

ral, o sr. José Vicente das Neves, de
77

.

anos, .comerciante, viúvo de D. Ma
ria da Conceição Pedro.. Era pai das
sr.'·' D. Maria .José Pedro das Neves,
casada com o sr, Manuel Vitorino Bota,
comerciante e D. Mariete Pedro das
Neves, casada com o sr. Manu·el Men
des Inãcio e dos srs. José Vicente Ne
ves Júnior, casado com a sr.« D. Maria
Teresa Vieira Moscara Neves, residen
tes em Setúbal e .Herculano Pedro das
Neves, casado com a sr." D. Clottlde.
Contreiras Pedro Neves; residentes em
Nova Iorque (Mincola).

D. Maria José da Encarnação
Martins'

Faleceu em Loulé, li. sr." D. Maria
José da Encarnação Martins, natural
de Santo Estêvão· (Tavira), filha da
sr.a D. Maria Virginia Costa da Encar
nação e do sr. José Francisco da En
carnação. Deixa viúvo o sr. F�.ancisco
Domingos. Martins, industrial, e· era mãe
.da sr." D. Maria da Encarnacão Martins
Castelo Branco. casada c·om o sr. Au
gusto· de Almeida e Noronha Castelo
Branco e dos srs. Augusto Domingos
da Encarnação Martins. casado com a
sr.a D. Maria L_uisa Baptista Alves Ben
to Martins e Francisco Domingos da
Encarnação Martins, casado com a sr. a

D. Maria Jo!,é Gutierrez Caeiro Martins.

TAMB1!!M FALECERAM :

Na COVA DA PIEDADE - a. sr."
D. Serafina Inácia, de 84 anos, natu
ral de Loulé, viúva;._.mãe das sr.'· D.
Catarina do Carm!), v. Máxima do Car
mo e D. Maria. do Carmo e dos srs.
Joaquim do Carmo e José do Carmo.
Em LISBOA - ó sr. Jacinto Vieira,

de 67 anos, natural de S. Bartolomeu
de Messines, proprietário, casado com
a sr." D. Maria da Conceição Rosa
Vieira.
- a sr.a D. Guiomar Custódio, de 78

anos, natural de Lagos.
Às fam1lias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

ARMACÃO DE PÊRA

AGRADECIM ENTO

Maria dos �antos Assuntão Pinto ferreira
Seu espolo, filhas, genro e to

da a familia, na ImpossibUidade
de agradecer pessoalmente a
todal as peiaoas amigas qúe se

dignaram acompanhá-Ia à sua

últimamorada, bem como àque
las que, de qualquer modo 180-

nifeataram o seu pesar pelo seu

falecimento, vêm por este meio
apTerentar o seu mais profun
d� reconhecimento.

rOTAS
,
DE 1 A 7 DE JUNHO

VILA. REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

187.780$00
163.190$00
136.402$00
90.500$00
87.592$00
82.630$00
79.867$00
76.791$00
75.481$00
63.967$00
60.732$00
56.138$00
50.011$00
48.657$00
46.187$00
42.087$00
37.809$00
37.554$00
32.023$00
31.824$00
24.430$00
24.277$00
23.980$00
-22.369$00
22.052$00
19.430$00
16.959$00
15.905$00
14.442$00
13.700$00
10.320$00
9.965$00
8.900$00
7.320$00
7.040$00
6.245$00
5.300$00
3.800$00
3.500$00
3.350$00
2.911$00
2.050$00
1.880$00 -

1.530$00

_1.758.877$00Total

I BELLATRIX

PESVA SARDINHA

DE 1 A 7 DE JUNHO

o L H Ã O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Nova Clarinha
.

Mar de Prata .

Conserveira . . .

Nova Sr." Piedade
Vandinha ..
Portugal 5.•
Amazona .

Diamante.
Salvadora.
Pérola do Guidi�mi
Lena -

..

Restauração
Lola ....
Anjo da Guarda
Flora ....
Princesa do Sul
Costa Azul .

Atalanta ..

Mirita .

Brisa .

Nova Palmeta
Sardinheira
Brisamar .

Rainha do Sul
Zavial ..
Oca ...
Lurdinhas
Arrifana
Neptunia
Sol

82.130$00
80.290$00
59.489$00
57.100$00
34.375$00
32.755$00
30.688$00
23.590$00
20.062$00
10.820$00
10�500$00
8.535$00
8.500$00
8.035$00
6.425$00
6.350$00
5.760$00
5.700$00
5.020$00
3.870$00
8.700$00'
3.600$00
3.300$00
3.030$00
2.900$00
2.500$00
2.190$00
2.100$00
870$00
868$00
520$00

Total 525.572$00
(Conel," fla 11.· pdgtJuJ)

ATAm ESPECIAL

PESOA DO ALTO ,

OLHÃO

AGRADECIMENTO
Francisco José Poeira
A família de Francisco José

Po el ra, vem por este melo agra·
decer a todas. as p2110as que
se interessaram durante a sua

doença e se dignaram aCClmpa
nhá lo à aua última morado,
bem COmo àquelas que, de qual
quer modo, manUestart¡llD o seu

pesar. /
I

Monte Gordo
CASA VENDE-SE

...

Rua Conçalo Zarco, N.o 20
Trata Rua Vasco da 6ama,
7 - Vila·Real de Santo An
tónio.

Clínica e Cirurgia
do. Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diàrias a partir das
1� (excepto a08 sábados)

[oosuIt6rio: Rna Strpa Pinlo ll·1.° - faro

{ [aDlull6rio 2 Z O 13
lelats.
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JORNAL DO ALGARVE s

G-uarda-Livros e Ajudan�e
o CHEFE DO

NA 'SEGUNDA-FEIRA
ESTADO INAUGURA

EM FARO ÁS

,NOVAS INSTÂ,LAÇÕES DA SACO'_J>redsam-se com pratlce do sbtema de

decalque, prontos ia entrar ao 5ervi�v, de
prc;¡fc;¡rênda�'reladvnadv! cem il indú�tria
de f)est:a Q Conservas. Indic::ar Idade, prá
tlca e referinda�.

�e5pc51a il firma: J()Sf 4NTVNI() t¿ITTA
- Vila �eal de �antv "'ntbnio.

de combustiveis para aviação, tu
rismo e indústria. Constitúem-no
urna zona com il reservatórios,
cuja' capacidade totaliza cerca de
22 milhões de litros (o volurne uni
târío oseíla entre os 800 m3 e os

3.300 m3), e uma zona funcional
com enchimento de tambores; dois
enchimentos de carros tanques (um

Surpreende a quem passa nas,
para produtos da aviação e,outroimediações do Bom João, a gama com produtos para indústria e tu,

de reservatórios e instalaçõ�s pe- rismo) e quatro grupos de edifícios,troliferas que ali encontra. O par- com casa das bombas movimenta
que de armazenagem' que ora vai doras, serviço de incêndio, arma
ser inaugurado juntamente com o

zéns, oficinas, lavabos, balneãrios,da Companhia' Portuguesa de Pe- posto médico, portaria, escritórios,
trôleos BP (jã em funcíonamento) cantina e sala de convívio social.
oferecem urn novo panorama à ci- Como lã notíeíãmos o petroleirodade, em franca expansão e pro- «Rocas» tem atracado várías vezes
gresso. ao cais comercial _de Faro paramente à disposição de V., ou de urn O complexo da Sacor compreen- fornecer combustíveis a estas ins-

esse semanário voltado ao assunto, representante qualificado .desae jor- talações. Todos, os produtos serão
no seu penúltimo número; em local nal, paraprestar todas as informa-,

A .,. recebidos por/via marítima e con-

intitulada «Coisas que não estão ções que sobre' o assunto nos fo-

,

OS aVIarIOS duzídos desde o terminal do novo

certas», trazendo a lume duas das, rem pedidas. E - estamos à vossa Cais aos reservatórios em 3
-

«pipe-
ti ul disposição no dia e horas qua.dese- lí d 1500 ttrês cartas que, a titulo par c ar, jarem, agradecendo, no entanto; VEltttDE-SE:2baterias -demCOes).m�'pcrol.mmencetorc.a e.

me ros

foram endereçadas a V. A surpre-
sa, todavia, não se deve à publica- que nos indiquem a data e hora' eléctricas-para 1.200 Da estação de armazenagem 'sai

ção das cartas (não obstante tal respectíva com á antecedência in- pin.to., 2 Dláquinas de rão os auto-tanques e camiões para
procedimento dificilmente se har- dispensãvel para regularmos con-

J b 1 prover ao abastecimento de toda a

ali ti ) venientemente -os nossos afazeres. epenar, a an�a para zona Sul, ao' Invés do que vinha su-monizar com a ética jorn s ca , '_.J. b 1
mas às lamúrias tecidas sobre a Nós exporemos tudo O que dese-

' 300 ....., a an�a auto.. .cedendo, com a morosidade e en-

falta de um esclarecimento. jarem e assumiremos inteira res- Dlática para 6 kg••, Die ... cargos daí resultantes. Daqui que

Ora, a verdade é .que se esse jor- ponsabilidade pelas declarações fel- aa de Dlatar, eODledou. se possa afirmar estarmos em pre
nal não está devidamente esclare- tas. Mas a reportagem é com o jor-

ros, l,ebeJou,!,os e uten..
sença de urna' obra de largo alean-

cido é pura e simplesmente por- nal, O que, alíâs, nes parece bas- ce para o Algarve.
- tante razoável, 8ilio. diverso••

que nao quer.
Como acima dizemos, e não é de Não será, portanto, por falta de InlorDla: ManuelRei•

mais repeti-lo, no Hospital de possibilidades de informação que - Telel. 367 - LAGOS.
Olhão nada se passa que mereça, esse jornal não esclarece a opinião
com justiça, reparos de quem quer pública olhanense. E se voltar ao

que seja. Entretanto, se esse jor- assunto, fazemos votos que seja
nal, ou alguém por ele, pensa o, para esclarecer e não .para semear,

contrário, julgamos que não íhese- dúvidas,' estabelecer confusões, fa
rá difícil obter, junto de quem pode zer insinuações malévolas ou afir

fazê-lo, as informações de que ne-' mações 'sem fundamento, que, se

cessita para esclarecer o público. servirem alguns interesses, não são
De reste, cremos ser, esse, normal- certamente os do Algarve - e mui

mente, o procedimento dos jornais; to menos os da população deste
Se assim é, porque não se dirige concelho.

V. à Junta Central da Casa dos Apresentamos a V. os nossos
Pescadores, de quem depende o cumprimentos.
Hospital de N. Sr." da Conceição,
ou ao seu ilustre présídente, pedín- Olhão, 30 de Maio de 1967.
do esclarecimento sobre o assunto?
Tal pedido justificar-se-ia ampla
mente com «as cartas de protesto
de habitantes de Olhão» que afir
ma terem síqo envíadas a esse se

manário.
Temos boas razões para crer que

esta fonte não lhe recusaria boa

ãgua, ctistalina e elucidativa ...
, Por outro lado, visto que todos
os médicos mencionados na primei
ra noticia ( com excepção de um,
apenas) '. jã passaram pelo Hospital
de, Olhão,' quem, melhor do que
eles próprios, poderá esclarecer a

opinião pública olhanense sobre os

motivos que Os levaram a deixar
de prestar serviço naquele estabe
lecimento hospitalar?
Não se nos afigura que, esteja

fora das poss�bi1idades desse jor:
nal entrevistar' Os distintos clinicos,
que certamente não se escusariam
a contribuir, prestimosamente, pa
rp. o 'almejado esclarecimento.
Hã, ainda, as «autoridades mu

nicipais», que, segundo lemos na

jã mencionada local, «devem estar
no conhecimento da verdade (?)>>.

Sendo. assIm, porque não vai V.
ou o anónimo e desolado M. B. que
sUbscreve o tal ai'l'a�(jado, b,eber
essa àpetecida verdàde à fonte mu

nicipal? _

Finalmênte, esta Comissão, como
auto:ridáde polít;j;ca do concelho, e

porque tem: um perfeito cop.heci�
mentô' do q�, rel'l.lmente se passà
com ,o Hospital, continua inteira..;

-

/'
,_ �,

, ,

(Oonclus(jo da 1.· p,dgina)
das autoridades

_

distritais e admí
nistradores da Sacor. Após a sessão
solene, o sr. almirante Américo
Tomãs vísítará o importante con

junto, sendo às 13 horas obsequia
do com um almoço no Hotel Eva.

� PROPÓSITO 00 QUE SE PASSA NO HOSPITAL DE OLHÃO

'CADA QUAL NO �EU LUGAR
(OoncZus(jo da 1.· pdgi'na)

, �.

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

MINASTELA. L.da
LISBOA-R,O, filipa de Vilhena, 17-T, 77177M

PORTO-R. do Bolhão!_ 61-65-T, 77029
'

FUNCIONALISMO PúBLICO
A sr.' D. Aida Carapeto da Luz, es

criturária de 2.& classe do eartórlo no

tarial de Olhão, foi rescindido, a séu
pedido. o respect�vo contrato, por ter
tomado posse de outro lugar. '

- Para escriturária de 2,& classe da
Conservatória dos Registos Civil e Pre
dial de Monchiquel foi contratada a

sr.a D. Marla Isabe Vieira Coelho.
- Foi nomeado tesoureiro da Fazen

da Pública de 3.· classe e colocado em

Mourão, o sr, Manuel do Rosário Gon
!)alves, proposto do tesoureiro da Fa
zenda Pública em Silves.

••••••••••••••••••••

'O presidente da Comíssão Concelhia
de Olhão"

Dr. Joaquim Mata Arthur

IMPRENSA
«DIARIO Dd ALEÑTEJO» - Com

pletoú 35 anos de publícação este nosso

prezado colega bejense, estrénuo defen
sor da províncía alentejana. Ao seu
director sr. Manuel António Engana e

colaboradores,
.

as nossas felicltacões.
«JORNAL DO SUL» - Este nosso

colega de Beja. d,lrlgido pelo sr. Amil
ear Guerreiro Lagartfnho, festejou-a en

trada' no 5.° ano de vida. Os nossos

cumprimentos.
«AÇOTEIA� - Chegou-nos o n.O 18

deste bem elaborado jornal dos alunos
da Escola Industrial e Comercial de
Faro, de que é director o sr. Amilcar
Quaresma de Almeida. Traz boa eolabo
racão literária e poética e doeumenta
-nos sobre a útil actividade desenvolvi-

, da naquele -estabelecimento de ensino.

SENHORES LAVRAOOR�S
Depola de um INVERNO RIGOROSO. 16 tém

..uma lolução para delender as vas.as CUI.TURAS,
rocorrom à ADUBAÇÃO MODERNA por melo da
PULVERIZAÇÕES com

,

II
qu� cont'm: 20 "0 da AzotaI 20 ". d. Áddo Fosfórlcol -20°', de Potassa'
e 01 elamontos miallDos de Borol ZIIlCOI CobraI E.xôfre, Magn••lall Fer·
r"l Cobalto o Magnéllo

SOO ou 200 gramas para 100 litros de água,
Com FIRFOLI podcrá adabar 'as saas calturas de Vinha; Beltata, Trigal

Cont.lol Cevadal Avelal Arrozl Fellãol Faval, Ervilha., Tomate.; Ma-
lõe., Hortaliçasl .Arvores da Frutal etc. '

'/\dabando com F E R F.o L I todas as coitaras acasam am aamento de

produçlio qae pode chegar ,até 50 'I. mais do qae o rendimento normal ..•

Em terrenos de".v.,róvels ou UII periodo. de .ec.,
a adubação pelai folha. é a lIIall róplda e,aflcaz

ESTABELBCIMÉNTOS DE IMPORTAÇÃO
'BItNHST,O F. D'OLlVEIIA

S. A. ,R. L;

L I S B O A � Rua dos SapateIros, 115, 1.·

Telefs�, 322478; e 322484 • Telegramas - Ll\.VOGR/\

, I' OR T, O - Ruo Mouzlaho cla SUvelra, 195, 1.0

Telefo�e 21031, .' ,Telegralllas - MESTêIR/\
, ,\

REVENDEDORES NO ALGARVE
FARO -- Jclaqulm �elldel Bopllsta. LOUtt - JOI' Inóclo' Coelho, PORTI.
MAo - Cooperatl'va Agricola. SANTA CATARINA DA FONTI! DO BUPO
Cooperativa Agricola. S. BARTOLOMEU DE MISSINES - Teófilo Fo.tal.ha.
Neto. SILVES -, João Marti•• Calvórlo. TAVIRA - JOlé dos lallto. Ama
ro VILA NOVA DE CACILA -Jo•• tle.rlquo. Gome•. VILA REAL DE SAN_
TO ANTÓNIO -:: Grémio da La�oura cOllcolhlo com lede om Caltro Marim.

•••••••••••••••••••

DIVERSAS
COMPARTWIPAÇOES - O sr. mí

nistro das Obras Públicas concedeu as

sEllituintes comparttcípacões: 7.500$ à Câ
mara 'Municipal de Albufeira. para cons

trução do caminho municipal 1;1.0 1.289,
da estrada municipal n. o &26 à povoação
de Maria Luisa. incluindo o ramal de
acesso à praía dos Olhos d'Agua, 3.a
fase, macadame na parte final a partir
do perfil 5�. na extensão de 978 LQ. (in
cluindo o ramal e praceta) e betumino
so. numa área de 406 mz, entre os per
fis O e 21-B, (extensão de 1,025 ni), e

trabalhos adicionais; 6.800$ à Câmara
MuniciPll.l de Castro Marim, para tra-'
balhos do caminho municipal, da estra
da nacional n.» 122; à Foz de Odeleite,
por Alearia (construção), 5." fase (ter
raplenagens e obras de arfe correntes
entre o perfil 76 e o término da via,
na extensão de 1.761 m, e trabalhos
adicionais); 6.800$ e, Câmara Municipal
de Loulé. para -reperacão do caminho
municipal n.» 1.177. da estrada nacio
nal n.« 270 (Paderne) à estradá nacio
nal n. o 270, por Gilvrazirios, i.' fase

(terrajilenagens e obras de arte em to
da a extensão do troco (1.328) entre
Gilvrazinos e Moinho da Picota e Muro
do Miradouro - trabalhos adicionáis);
75.000$ e 25.600$ à Câmar¡L Municipal de
.süves, respectivamente para trabalhos
do caminho municipal de Casa Queimar
da a Amorosa, 'por Vale de Fuseiros
c(construcão), 5.· fase, pavímentacão do
troço inicial. na extensão de 635 m. (en
tre a estrada nacional n. ° 124 e Amoro
sa), e construção do caminho municipal
n.O 1,079 (lanço entre a estrada nacio
nal n. ° l.24 e a ribeira do Arade. por'
Amorosa), 1.· fase (1.0 troco: tapagem
de covas. na área de 2.876 m2. e 2.· tro
,co: 'terraplenagens e obras de arte, na

extensão de 2.4li0 m - trabalhos adi-
cionais). '

Também por conta do crédito' aber
to no Comissariado do Desemprego a
favor da Comissão Coordenadora das
Obras' Públicas 'no Alentejo foi conce
dida a comparticipacão de 50.000$ à
Câmara 'Municipal de Alcoutim para
arruamentos locais� 2. a fasé (pavlmen
tacão e calçada ae cubos, na super-

, ficie de 1.050 m2).
� A Câmara Municipal de Lagos. pela

dotacão destinada a abasteciménto de
, água com distribllicão domiciliária, na
,

parte respeitante a obras nos núcleos
turisticos do Algarve. foi concedido o
subsidio, de 157.500$ ,para abastecimento
de água ,do concelho de Lagos 1.a fase
(Sargaça, Bensafrim, Barão dé S. João
e Santos).

Aluga-se
Um prédio recentemeDte CODS

truído, teDdo a frepte toda em
vidro, il"erviDdo para eltabele
cimeDto comercial õu escritório,
situado Da ,melhor ZODa comer
ciai da Rua Jacinto José de AD
drade eQJ. Vila Real de SaDto
António.
Resposta ao D.O 9.144.

O
ANO INTEIRO
O

SOL DO ALGARVE
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Ã SUA' ESPERA. o.
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COMPRE A SUA MORADIA PARA' VERANEIO QU RI;'NO''-MI;NTO
INVESTIMENTO SEGURO • FACIL.IDADES DE PAG:AMENTO'

VEN DAS:'
..�� IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO-PARÁ, S.A.RoL.

Av, Infante Santo, 56 A B O -, relefone 661036 • 66106,9 - Lisboa
,

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATlÂNTICO, S.A. R: L.
R, Alexandre Herculano, 12'1� Esq,- r�l.fone ,553lB3-Lisboa

OU NO LOCAL

"

'AGUAS TERMAIS

I

DEflENDJ\ Ft SAUDI: I

EXIJA 00 SEU FORNECEDOR

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • BBc'lerio/õgicamente puras

1 • Digestivas,
,E
I
f
I
[

"

,

·1 IdI�!�1!'D.nA��!.�J��r��t��m:��,�!��-
D

I I

Finíssimas

o,aa 10,80 • Iitroa

Distriliaidores EXCLUSIVOS RO Algar"e e Alentejo _

Telel. 8 e 89 * S. B. de Melsinelii * Algarve'
,Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telef. 28.

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO ..TeleL 148lA 1&11411

Â figura de José Barão rec�rdada
na inauguração da Feira do Ribateió

, fazer _:_ como nos foi dado ver �
em Santarém.

'

Não agradecemos a homenag_em
- agradecemos, sim, a lembran�
ça. Homenagem pode prestar-se:.
mesmo, sem palavras, nem acçõee.
Lembrar é que já é diferente. Mui
tas vezes esquecemos - o que {J

grave - se bem que não possa::'
mos evitar a homenagem. Home�
nagearam e relembraram, ontem,
José Barão.
Obrigado pela' lembrança.»

(Oonclus/Jo 4ii 1.G pdgina)

vez, no nome' e na obra - permi
tam-nos a expressão - de um ca

marada que deu tudo pela profis
-são a que se entregou inteiramen

te, profissão difícil, tão absorven
te como apaixonante, como é a

nossa.

Falaram-nos, ontem, de um ho

mem de figura insignifican'te. Um
homem pequeno, talvez feio. Um
homem com um andar esquisito e

um falar cantante. Um homem que
deixou em todos nós - não ape
nas nesta casa, «O Século», mas em
todos os jornqlistas - a saudade
de o ver partir para a grande «7'e_

portagem� da nossa existência hu

mana, aquela «reportagem» que
não virá publicada rias colunas do BEDfORD J. 2 '3.500 kg.
jornal.

'

BEDfORD j. 3 6.200 kg.
Sim. A lágrima saltou-nos quan- BEDfORD j. 3 6.800 kg.

do se falou de José Barão. Permi- BEDfO�D j. 5 9�500kg.
tam�nos 'o orgulho - foi um ca- BEDfORD j. 6 10.443 kg.
marada de trabalho que, certamen- DODOE el 8ASCU. 9.500 kg.
te, o Algarve não esquece, pois que BEDfORD el '

'.' ,

à sua acção, como director do Jor- BASC. 9.500 kg�"
..

,

naI do Algarve e como jornalista SCANIA VA,BIS ,12.500kg/
do «Século», a ele deve muito. OPEL a gasolina 3.50D-kg ..

Pois, ontem, no almoço que nos BOROWA RO a ,gasolina_
Joi oferecido pela comissão execu- BOROWARD .. g'asóleo

-
"

tiva da Feira do Ribatejo e Feira 'e outras unidadel
'

Nacional da Agricultura, o . nome

de José Bqrão esteve n(1. boca de VENDE, TROCA eFACILITA
todos os oradores, que enaltece-
'ram a sua acção, que o considera- LUCILlO MI1TOS TOUPA;
ram, mesmo, como um dos gran- Ruaie Alvlla, 3a-Llm��T81. &17024�8aI5If
des, obreiros do que se conseguiu

'

� ...:

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocai

Frigoríficos hã inullos
,

-Mas - KELVINATOR é sem dúvida o 'melhor'

Aáêacia: Avenida da Republica, ;9 ....::_ Te�,
lelone 291 Vila Real de SaD.to Antóaio<

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10
... _

..

TELEF. 24033 .. ,FARO

f413�IC�N TfS 1)(

4T�II�I)()§"

f lI? 4 'L
fiNST()I)()§ ()§
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IEDADE
....

ERIN
í AUTOMÓVEIS '.

CARROS USADOS

s. A. 'R. L.
FURGONETAS

COM GAR'ANTIA •

DAS MARCAS MUNDIALMENTE FAMOSAS

• CAMiÕES
CARROS

•

DE

":._,
(

.. �;

MOTOS

ALUGUER

., SOOOTERS

SEM CONDUTOR

VOLKSWAGEN' • CHRVS,LER .' PLYMOUTH .' LANCIA. PORSCHE·. DODGE

"

.�

I
I

.

:

, ,�

HARLEY DAVIDSON. VESPA'. VESPA COMERCIAL
"

'

r'"
\

,

,

FILIAL

ESTAÇÃO
EM FARO RUA ATAíDE DE OLIVEIRA Te:le1ones 24734 24834

DE SERViÇO - LARGO DE S. SEBASTIÃÓ, 10-11-12 ..... Tefefones 24734 - 24834

_'
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A vida maravilhosa do atum Terrell para [811110[30 aa
�����������������deB-�emru�

utopia. Até admira que alguém tives
se concebido ideia tão extravagante,

Oplniio do cientiata Pernando tão à margem ela anda da lógica e de

Blleá ,aobre O «atum Infante», e o lúcido raciocinio.
,

'

De facto, em tempos bem recuados,
noa.� comentário, a e.sa opiAiio que não hoje, foi concebida essa es-

Segundo a opinião de Fernando Buen, tranha e irrisória ideia, não se ante

os jovens atuns atlânticos, nascidos vendo actualmente nela ponta por on

na embocadura mediterrânica, são ape- de se lhe pegue...

nas provenientes do arrastamento dos Imagíne-se, por momentos, o estado

, ovos" respectivos do Atlântico pára o animador que apresentaria o estreito

Mediterrâneo, pela corrente superficial de Gibraltar e o próprio Mediterrâneo,

do estreito de Gibraltar. Mais diz que se, porventura, os atuns do Atlântico,

transferem eles, no Outono e no In- de forma total, tivessem a necessida

verno, ,o seu domicilio deste rnàr para de ímperíosa e indispensável ,de fran

aquele oceano. quear pertõdícamente aquele estreito,

Salvo o devido respeito pela opinião, para, deste modo, irem desovar, na

de tão ilustre cientista, nós vemos essas quele mar, ou no Mar Negro, como

coísaa 'de maneira um tanto dife- outrora se aventava também.
'

rente, A área de postura da popula- Quase certos estamos que esse es

<;ão de atuns em causa é'vastissima; e, treito e esses mares, quase se seea

issim, compreende não só a enorme riam com a imensidade de atuns, prà

região do Atlântico contigua à zona ticamente sem conto, que a eles rorco

costeira marroquina, espanhola e por- samente acorreriam na época adequada,

tuguesa, senão, também, a restrita re- isto é, no decurso da, estação prima

glão, maritima '�elativa à embocadura veril.

ocidental do Mediterrâneo, contigua ao Mantendo-se este estranho e incon

estreito de Gibraltar. ':rodas essas re- cebível conceito, será caso para se per

giões maritimas compreendem 11:, área guntar: qual será o «Mar Mediterrâ
de postura da população tunídea que neo» em que, na época própria, irão

periôdicamente nos' visita,
'

desovar os atuns do Oceano Pacifico?

. Os jovens atuns, nascidos na parte Repetimos, pois, porque não é der
da área de postura ou desova mediter- mais frisá-lo: os oceanos, e mares têm
rãníca, quer devido à postura efectua-

as suas populações de atuns prívatí
da nesta área, pelos atuns atlânticos

vas e absolutamente distintas e inde

que a franqueiam, quer devido ainda pendentes umas das outras, sem que,
aos ovos que, do Atlântico, são posst- todavia: se deva excluir, de forma ne

velmente arrastados para aquela mes- nhuma, a ideia de que se possa, por
ma área, pela corrente maritima super-

vezes, dar a introdução de individuos
ficial do estreito de Gibraltar, os jo- de uma dada população noutra popu
vens atuns - diziamos - nessa área

lação distinta daquela, devido' a cir
permanecem no decurso de três ou cunstâncias várias e até decorrentes
mais anos. Todavia, logo que consi- .da própria natureza das suas corridas,
gam a puberdade e a realísacão da pri- passando eles, assim, e por isso, a fa
melra desova, transferem eles o seu

zer vida em comum com os habitantes
domicilio daquela área para 'o doml- dessa outra população. E isso, a verifi..
cUlo de Inverno dos atuns adultos, 10-

car-se, não deverá constituir surpresa,
calizado lã longe, bem longe, no Atlân-

ou prestar-se a falsas ínterpretações,
. tico. como inexplicàvelmente parece ter

acontecido.

Gada uma dessas populações tem o

seu «campo de actívídades próprio e

exclusivo, o qual engloba não só o

edomícilto de Inverno», mas, também,
a «zona das corridas» e, finalmente, a

«área de postura ou desova». Esta área

poderá, lá de quando em vez, suportar
a intromissão de individuos estranhos
a essa região maritima. Poderá ainda
conter obstáculos naturais Intransponi
veis, tais como certas porções de conti

nentes, ilhas, peninsulas, etc., etc., o

que, certamente, provocará a redução
dessa mesma área, às vezes de forma

aprecíâvel, e, consequentemente, o au

mento de densidade da populaeão de
tunideos nela existente, de forma aci
dental ou, até, permanente. Essa área

poderá, ainda, situar-se no alto mar,

isenta, portanto, de terras invasoras

IX

Outro tanto acontece com os atuns

que nasceram na parte restante da área

de desova respectiva, toda ela sita no

Atlântico; e, assim, os atunzinhos que

Fernando de Buen julga transferidos,
no decurso do Outono e Inverno, do

Mediterrâneo para o Atlântico, outra

coisa mais não são do que os jovens
atuns nascidos na parte da área de

postura ou desova puramente atlântica.

Suposta e err6nea passagem, em
ma..as sucessiva., pelo estreito
deOibraltar,dos atuns do Atlânti
co, com destino ao Mediterrâneo

A suposta passagem, em massas su

cessivas, pelo, estreito de Gibraltar; .de

todo o atum existente no Atlântico,
constitui um Juizo erróneo, atIn

gindo assim proporções de verdadeira

do seu domínio, e, assim, com manifes

ta, fraca densidade 4e população de

tunideos nela existente, devido à sua

normal grande' extensão.
Havenda introinissão de terras nessa

«área' de desova' ou posturæ, poderá
ela partilhar de 'um oceano e um mar,

como acontece, talveZ excepcionalmen
te, com a população tunidea gue períõ
dicaniente nos visita, pois, situando
-se quase toda ela na zona atlântica

contigua às costas' de Marrocos, de Es

panha sudatlãntlca e de Portugal, com
pleta-e, uma. pequena região,maritima
formada pelo estreito de Gibraltar Él
pela embocadura do Mediterrâneo.

Devemos esclarecer que, segundo o

nosso modesto entender; o limite orien

tal da- «ZOM de actividade» da popu

lação de atuns atlântica, poderã ser
o meridiano dos 4 'graus Leste, que

passa próximo, das ilhas Baleares. Pprr
tanto, a parte mediterrânica dessa uo

na de actividade» envolve prôpriamen-'
te a parcela de «área de posturæ- res

pectiva, a parte oriental do estreito

de Gibraltar e, .pelo Norte, toda a cos

ta espanhola e pequena parte da costa

'francesa mediterrânica e, pelo sul, as

costas de ,Marrocos, da Algéria e, por

último, toda a, região maritima situa
da para Ocidente daquele meridiano 4

graus Leste,
Toda esta pequena porção do Medi..

terrãneo é, apenas, frequentada por

parte' dos atuns da referida popula<;Ao
atlântica, e' não por atuns de qualquer
das populações tunídeas do MediterrA

neo, E aqueles atuns não excederão
essa «zona de actividade» 'mediterrâni
ca para o Oriente, a qual francamente
lhes permitirá óptimas condições de

reprodução e a necessária e indispen
sável alimentação, para efeito de re

gresso definitivo ao seu domicilio de

'Inverno, localizado nas entranhas do

Atlântico Oriental.

(AllIsrve)

Vende.Be, Já com planta
aprovada. Dirigir propostas
s Mó L. H. N., Rua Dr. Parrei
ra, 40 - Tavira, que se re
serva o direito de .{Ião entre
gar, se o preço não convir.

Mo ALENTÉJO •••

e no RIBATEJO
PrinclpalmeDte Desta.

províncias já estão planta
dos muitoa milhores d. hec
tares com tomate.
E.te ano, como no pàssa

do, yal elta cultura eenu
nuar a aumeDtar.
Não se esqueça de que

os adubos azotado. mais
iDdicados para as cobertu
ras de tomate são

<

NITRATO DE CÁLCIO
logo na primeira sacha e

NITROLUSAL
OU NI ITRAPO R

DO nguDda

MITRAPOR S
Por isso, todo o atum que se pesca

periôdicamente nos golfos de Málaga
e de Aquila, no Mar�da Catalunha, nas

ilhas Baleares, na costa espanhola de

Levante, no Golfo' de Leão, tudo isso

situado ao Norte, no Golfo de Vellez

e, finalmente, na costa marroquina
mediterrânica .e algeriana, pertencerá
à citada população atlântica ou, então,
provirá de atuns dessa população, os depois do que tranferem esse domíct
quais, até à primeira desova" ai vi-

lio para o «habitat» de Inverno dos
vem com permanência; e, no que se

seus progénitores, localizado no Atlân
refere a essa proveniência, visamos os

tíco, como acima referimos.
«atuns infantes», provenientes de ovos E, pelo exposto, se desvendou o mís
ai postos pelos atuns atlânticos e dos tério da entrada de alguns atuns atlãn
que, para essa <zona de actívidades, ro- tícos na embocadura do Mediterrâneo,
ram arrastados pela corrente superrí- -

e não para mais além dela, pois, a

cial que' existe no estreito de Gibaltar
parte restante desse mar é tão-sõmen

e que se dirige do Atlântico para o
te destinada à população, ou POPUla

Mediterrâneo. Esses pequenos atuns ai cões de atuns apenas privativos des
se criam e se desenvolvem com certa

se mar interior
permanência, até lograrem a puberda-

.

de e conseguirem a primeira desova, JOSS SALVADOB MENDES

para tomate, Dão há lItelhor .

A qualidade e a classUlca
ção Das fábrica. melhoram
extraordiDàrlamente.

NÃO POUPE NOS' AnU80S

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Dire(�ão-Geral dos Servi�os �Hidráuli(os
Dir'ecoão dos Servloos de Aproveitamentos Hidráulicas

Repartição de OLras

Plano de Re,a do Alentejo
A.proveitamento Hidroagrícola do Caia

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DO FOR
NECIMENTO E MONTAGEM DOS MATERIAlS PARA
AS INSTALAÇõES ELl!:CTRICAS DE BAIXA TENSÃO
DA BARRAGEM DO CAIA

Faz-se público que no dia 28 de Junho de 1967 pelas 15
horas na sede da Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos,
situada em Lisboa, na rua de S. Mamede (ao Caldas) n,s 23,
perante a Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao

concurso público para arrematação do fornecimento abaixo
designado:
FORNECIMENTO E MONTAGEM DOS MATERIAIS PARA
AS INSTALAÇOEl? ELl!:CTRICAS DE BAIXA TENSÃO

DA BARRAGEM DO CAIA

Pará ser admitido ao concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de -Depósítos.rCrédíto e Previdência, suas filiais;
agências ou delegações, o depósito provisório de 22.500$00
(vinte e dois mil e quinhentos escudos), mediante guia pas
sada pelo próprio concorrente, segundo o modelo que figura
no processo, ou substituir esse depósito por garantía bancá
ria prestada nos termos do Decreto n.O 13.667 e aprovada pe-
lo Ministro das Finanças.

'

O depôsíto definitivo será de 5% do preço da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e mais pe

ças do processo estão patentes todos os dias úteis das 9 às 12
e das 14 às 17,30 horas, excepto aos sábados em que tal se
verificará das 9 às 12,30 horas, na Repartição de Obras da
Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos desta
Direcção-Geral.

Lisboa, em 2 de Junho de 1967. '

o Engenheiro Director-Geral,

(a). Armando da Palma Carlos

HOTEL DO RENO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 41181 - Teleg. RENOTEL - USBOA

Um moderno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante e Bar.

AUTO-PARQUE PRIVATIVO

o Hotel proferido pelas Famílias Portuguesaa
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DEXION

PRÁTICO
EFICIENTE
ECONÓMICO

É HOJE A SOLUÇÃO MAIS PRÁTICA
PARA A CONSTRUÇÃO DE PLATA.

f O R M A S I N T E ,R 1,0 R E S fi E X TE·

RIORES fiXAS OU MOVEIS,
PASSADiÇOS. ETC" QUE

REQUEREM RAPIDEZ E SEGURANÇA.
SÓ DEXION 'PELA SUA VERSA·

TILIDADE. OfERECE AS VANTAGENS

O'UMA CONSTRUÇÃO EfiCIENTE

E ECONÓMICA. SATISFAZENOb
AS NECESSIDADES DE CADA CASO

E 'pERMITINDO REALIZAÇÃO IMEDIATA.

CONgRÓI QUASE TUDO

F.RAMADAA SE!! PEDIDO ENVIAMOS, COM

TODO O GOSTO, FOLHETO TÉCNICO
E D,E S C R I T I V O

AÇOS IE l"'O":¡STFf'AS - S ..... A. c .

OVAR

"�UID... LUANDA

em

( Secção Técnica e Armazén.)

Torralta Apartado "36
.

Telet 177

--..,,--------_..._---_ ...-

HÁ pessoas que aceitam oarçoe, pa-
ra, uma vez neles' instalados, po

derem dizer que são presidentes, vwe

-presid.entes, secretários, tesoureiros ou

simples vogais de qualquer oomissllo,
entidade (IU sociedade. Mas, s6 para is

to. Antigamente e eu POS80 falar assim
porque já sou muito antigo, ohamava
-se a isto «panache», «presunção», «fa
zer figura», «váidade» «encher o IugaT»
e era função para vaidosos, entatuo-
dos ·e presumidos.

'

Ao longo õa minha vida, reconheço
que. estes caeoe.: estes tenômenos, es

tas situações, ainda se mantt'lm e ve

rifwam nos tempos presentes, apesar de
tudo se ter distanciado, modifwado,
alterado, promovido, ou revolvido e em

alguns sentidos oonvertido QU refor
mado.
Cada vez mais me vou oonvencendo

de que o velho aforismo «o mundo é
torto e mais torto é quem julga que
o endireita» tem vali,dade oronotômoa
e que, afinal, a função de -presidente,
Vice-presidente ou qualquer outro oar

go em qualquer daquelas instituições,
oontinua a ter uma teioão meramente
deoorativa. '

, E;ntendo, que por veees é dificil 0011.

seguir, o que, 'se pretende, pelo ,muito
que hd a desbobinar, planifwar, progra
mar, para as ooisas, sairem oertas e te
rem o neoessdrio, preciso e perfeito
andamento. Compreendo que as impli
cações que hoje em dia se levantam
a prop6sito de qualquer obra ou em

preendimento são diab6lioas e t(jo ma

quiavêlioamente oomplicadas, que há
neoessidade (le nos revestirmos de inco
mensurável paoit'lncia, <lue há mil obstá
culos a transpor, que encontramos mui
tas dijiculilades a remover, de muitas

Vende.se em Faro,no Lar'
go do Carmo, Gaveto, aca·
bado de construir, devolu
to, composto de ric e dois
andares (3 habitações),
Trata em Faro, ,na Rua

Baptista Lopes, n.O 6,

metas a vencer. Mas também vejo e

reoonheço que Se nada se tentar, 'nada
se promover QU nada se inWiar, a oo�
sa nao oaminha, bem e nao está certa.
Estas oonsiderações ''vt'lm-me, em par

te, 'à mente' a prop6sito de uma comis
silo de que faço parte e que se encon

tra na fase de «ponto morto:., mero'
de uma série de implicações derivadas
umaS . de afastamento do' presidente,
outras de falta de saúde do téonwa
juri'dico e outras, poss\velmente, dA
inéroia de todos.
Ora, eu nao quero næm desejo per

tencer a qualquer oomissão ou miss{f.o
onde o ,meu nome' possa ter sido invo
cado ou 'Venha a ser invocado como
para «encher» ou «fazer número:.. De
testo situações destas e lamentó que
se nao reúne, se nlio agite' o proble
ma; se não tomem/ decisões e ee não
prossiga em ritmo oonstrutivo e ace"
leraâo: N{f.o sei se é assim que eatá
bem, se 'é isto qUe Se pretende, ou Be
apenas �estamos numa fase preliminar
md de transpor. O que. nao me pareoe
certo é que se esteja parado, QU im6-
vel, quando ,}1.d tanto que lazer e re

solver ou' desfazer para' prosseguir no

sentido que 'a todos 'interessa e para
que fomg8 'ohanuuioe e oonvidados. ,

Be hd que 'andar e prosseguir, s6 inc
teressa esse prop6sito, desideratum ott
objectivo.
se (J comissao foi investida para eæe

cutar, dirigir e ooncluir, por que Be

���:lÍa¡orque nao reúne, delibera e

Be há falta de quem dirija, enca

minhe, aoonselhe ou encabeoe a actt
vidade da comissllo, é 'escolher um de
legado de inteira confiança da entidade
superior, mas que' reúna as oondições
e qualidades de dinamismo, inWiativa
e execução de que 8e carece para prOB
seguir na linha traçada.
Este amolecimento, esta demora este

interim s6 podem, 'em boa verdade,
prejUdicar, agravar, onerar a elllecuç(jo
da obra e este3 inoonveniente" podem
ser de tal ordem que a venham a tor
nar inexequível ou mais complicdvel
ainda. E, pessoalmente tem a desvan
tagem de diminuir o'entusiasmo que
nos possuía e a fé que tbham08 na
comissão para que honrosamente f(Jra
mas oonvidad08.
Neste oaso, estaríamos a tornar-no"

ém'l!'lo¡i ou parecidos oom aqueles que
acetta1n os oargos ou missões do gé
nero 'das que começámos por oritwar
ao longo da primeira parte desta cr6-
nwa e até a oolaborar naquilo QUe a
uma oonsoit'lnoia repUdia.

REPóRTER X

Calé Bar' do cinema
de'S. Brás de Alporl.1

AGeNCIA DE TOTOBOLA '

Por motivo de zetirai/a inadiável do .eu
concessionário para o estrangeiro, cedem...e

os direito. da sua erplora4!ão.
Aos interessados lornecem-.e detalb.es e

pormenores pelo telefone n.
o 42276, ou e.ru

cor�e,�ponJência dirit:ida a I ANT6NIO
JOSE GONÇALVES COELJlO - S. Brá.
de Alportel.

No 14.0 aniversArio da T. A. P.

«O novo tri-reactor «Algarve' levará o nome desta
Província a todos os pontos de mundo-, afirmou o

sr. Celestino Domingues no banquete comemorativo
Decorreram em ambiente de grande

elevacão, os vários actos com que a

Delegacão de Faro dos Transportes
Aéreos Portugueses celebrou o 14.0 ani
'versârio da Companhia. A data de' 1
de Junho vem assim alícerçando 'a tra
dicão -de se unirem, não apenas quan
tos trabalham na T. A. P., mas as

entidades oficiais e os elementos da
informação. E em cada ano renova-se

a oportunídade de contacto com maior
.

progresso e expansão, o que é bastan-'
te significativo para o Pais e de um

modo muito especial para o Algarve,
que continua merecendo o melhor inte
resse da empresa aerotransportadora
nacional. Assim em todo o Mundo, de
Copenhague a Buenos Aires, do Porto
a Lourenco Marques, em todas as la

titudes e caminhos, houve a comum

celebração do 14;0 aniversário da T. A.
P" que tal como os aparelhos verti
gínosos que utiliza, tem conhecido uma

rápida. expansão.
As 9 horas, o rev, cónego dr. HenrI

que Ferreira da Silva, pároco da Sé de
Faro, celebrou na Sé Catedral, missa
sufragando a alma de quantos têm tra
balhado na T. A. P., e pelas prosperí
dades da Companhia. O celebrante teve,
no momento próprio, palavras alusivas
lIP acto. .

¡"s 21 horas efectuou-se no' Hotel
Faro o jantar comemorativo. Presidiu'
o sr. Celestlno Matos Domingues, dele
gado em Faro, ladeado pelos srs. go
vernador civil do Distrito, presidentes
da Junta Distrital e do Municipio, di
rector do Aeroporto, ínspector-chefe da
P. I. D. E. e chefe da Secção Adua
neira do Aeroporto. Presentes outras
individualidades, bem como a totalída
de dos empregados da T. A. P. na 'ca-

.Casas desmontáveis, mobi
liário diverso Por encomenda
e para entrega imediata na fá
brica de móveis OONÇALVES
BEIRÃO .- Telef, 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL;

pital algarvia. Aos brindes o sr, Celes
tino Domingues saudou os. convidados
e referiu-se com muito apreco à Im
prensa, agradecendo a colaboração que
sempre lhe tem sido prestada. Teve
ainda palavras, de estima" para to
dos os funcionários, hoje em número
de 53 e leu um telegrama do sr. eng.
Vaz Pinto, a propósito da efeméride.
Aludiu ao facto de nos prtmeíros dias
de Julho chegar o novo trt-reactor «Al
garve», que fará a viagem directa
Seattle-Nova Iorque-Santa. Maria-Faro
e que levará o nome da equerída terra
algarvia» .a todas as partes do mundo.
Com este, aparelho, a T. A ..p, fica sen
do a única companhia europeia a ope
rar só com jactos. Disse ainda que
no próximo ano, a capital algarvia es
tará ligada directamente, além de Lon
dres, a outras capitais da Europa, atra
vés da criação de novas linhas.
Pelos órgãos informativos falou o rev.

António Fernandes, que se referiu
'de modo especial ao notável contríbu
to pres�o .pela T. A. p. na jornada
extraordínãría que foi a visita do Pa
pa Paulo VI, a Portugal.
Encerrou a série de brindes, o che

fe do Distrito, que disse do grande
contributo que a T. A, P. tem presta
do ao progresso do Algarve
No átrio do Hotel Faro, estàvlt paten

te uma exposição fotográfica, com a

reportagem completa da viagem do Su
mo Pontifice à C�va da Iria. - J. L.

Eucaliptos
Ve�Je ..se mata de eu

caliptos C(1l.ftJ alguns Dii..
Ihares de pés" situada a

6quilómetros a nascen ..
te de Maria Vina.re
(Aljezur) com Bce....o a

cawnionetas.
Dirigir li Rua do Ul

tramar Português" 3 -

Tele/one .222 - Porti
mão.

,._.
--

·�III••
.=-::

ri orí icos

MENOS PROF!.INDIDADE
MELHOR IMAGEM

LIGUE ,E PRONTO .. ,

... OIÇA!
QUALIDADE INSUPERÁVEL

.�,'
. ,.�..

MAIS DO QUE UM RÁDIO ..•

..,UMA MARAVILHA!

III

III

e

congeladores
"

,.

'..;"','

, ei
, ,

,

.j
.

. .,:

AGENTE EM ALBtlFEIRA:

I

GENERAL_ ELECTRIC
. s{mbolo de qualidade

¡
, j

l�' "I
j
í

'40ANOS'DE
EXPERIÊNCIA.
EM '

REFRIGERAQÃO

Horácio D./ Santos
e:LECTRO'-DOMÉSTICOS

Rua Aiaíde de Oliveira" 140. -- Telef. �4¡30,

FA R,O

Com um sarau artístico,

ínícíaraæ-se as Festas da

Cidade de Faro

.Aqui, Quart.iral
. Com mosquitos nao podl

haver turismo I. , .

Gostariamos de não ter de fazer re

paros deste género e muito bém sabe-
Assinalando dez anos de actívídade, mos que é inteiramente impossivel, em

o Grupo de Teatro do Círculo Cultu- qualquer lar, tudo estar em ordem.
raí do Algarve, efectuou ontem no Ci- Contudo, acreditamos que não estará
nema Santo António, em Faro, um es- muito longe o dia em que pübtícamen
pectáculo, que com o maior sígnírtca- te tenhamos de render as mais justas
do, iniciou as Festas da Cidade de homenagens a quantos· se interessam
Faro. Volvidos que são dez anos sobre pelo 'desenvotvímento desta bela Quar..
o inicio da sua epremíêres, esta con- teíra,
sagração pública constítuí sem dúvida Missão ingrata, sem dúvida, esta de
merecida homenagem a quem tanto tem trazer a público assuntos que embora

feito pela Arte .entre nós. Com cerca representem o sofrimento de muitos,
de setenta espectáculos encenados, o nem sempre, como é de admitir, satis

Grupo, que o dr. Em1lio Campos, 'Coroa fazem a maneira de ver de todos.
dirige, prossegue,uma actividade do Bem sabemos que, mais tarde ou mais
mais amplo e belo sentido. Daqui, que cedo, com ou sem Iamentacões, o com

nos associemos ao propósíto do Muni- bate aos mosquitos surgirá. Mas quan
cípio de que o primeiro número das do? Em Julho ou Agosto? É tarde! ...
Festas que durante o mês de Junho 'Temos de pOr de parte os desactua
decorrem em Faro, fosse preenchi- lizados hábitos de considerar a época
do com um sarau por estes valorosos balnear apenas de três meses, e admí
cultores da Arte de Talma. Foram apre- tir, como está provado, que a sua du
sentadas as pecas «O Dia Seguíntes, ração deverá contar-se de Abril a Se
do conhecido, dramaturgo contemporã- tembro. O clima assim o permite, e
neo Luis Francisco Rebello; «.o mes- dai' a razão de um rápido desenvolvi

tres, do discutido autor Eugéne 10- mento, logo em Março, da tal pr�a
nesco ; «A gota de meb, coral de Leon de insectos.
Chencerell e que nestes perturbados Nesta localidade, como não pode deí
dias cria tão grande actualídada e xar de ser; até à conclusão dos ea

«O Doido e a Morte,., de Raul Brandão, gatos, cada casa tem sua fossa que é,
assinalando o centenário do escritor, naturalmente, um centro de desenvol
que enriqueceu com tão belas páginas vimento, mas não é essa a única ori-'
a literatura portuguesa. , gem. Antes de Quarleira ter água ca-

A este espectáculo daremos o mere-
nalizada ao domip1lio, os habitantes

cido relevo no próximo número. Findo
recorriam ao.s pocos individuais, Uma

o sarau, dirigentes do Grupo e compo-
vez obtido esse grande e útil melho

nentes, alguns desde a primeira hora rainento, os' pocos deixaram de fazer

e que se encontram dispersos por esse
falta. mas nem todos foram tapados, e

Pais fora, uniram-se na Alameda João muitos, sem a menor utilida�e, contl

de Deus. em fraternal recordação.
nuam por tapar, pelo que serm acerta-
do os seus proprietários convencerem-

,

Entretanto prosseguem na segunda.. -se de que é prejudicial It existência de
-feira as festas organizadas pela Comis- poços nessas condições.
são. MuniCipal de� Turismo. Desta vez .o que se pode ver ,nas redond� do
o cenário está nos mais tipicos recantos estaleiro, ê outro caso a ter em con
de, Vila-a-Dentro. O simpático Bairro ta, na medida em que somos forçadOS
da Sé, foi decorado com motivos alu- a compreender q1.le Quarteir� não é
sivos à época e todo ele rescende a uma ald.ela' qualquer. O seu desenvolvi
festa. Ali funcionará' um tipico e com�' mento e populaCão, exigem certos cui
pleto mastro, a que não podiam faltar dados,' antes que seja tarde demaiS;
os ·tocadores de «fole:. e os. pares dan- É elevadissimo o, número de moradias
çando o corrid'inho. Na terca-feira: reconstruidas, ou cons'truidas de nove,
dia de Santo António,', o' programa' e constitui,sem dúvida motivo do milior
compreende: às 9,30, na capela de' orgulho, ver lindas moradias, proprie
Santo 4nt6nio, missa em honra do dade de humildes pescadores, liIubst!
glorioso taumaturgo e distribuição do tuir as antigas habitações, que quase
pão

. de_ Santo António; às 18, solene não convém recordar. Mas aquelas bar
proclssao" que percorrerá o habitual racas, junto de um', hotel, deixam mui.
itinerário, abrilhantada por uma ban- to a desejar, por desfigurarem o mais
da de música; à noite, na Vila-a-Den- central ponto da nossa praia.
tro, continuação do arraial e grandia.. Por intermédio deste jornal, ,apela
so combate de carretilhas, col'n a pre- mos para a boa conpreensão das pes
senca de alguns' dos melhores atirado- soas responsáveis,' para diligenciarem.
res algarvios. no. sentido de pOr termo aos indesejá-
No dia 17, na Alameda João de Deus, VeIS msectos e a tudo o que prejudi

realizar-se-á o II Festival do Folclore que o progresso de Quarteira.
Algarvio. em que participam os Ran-
chos de Alte, Luz de Tavira, Faro,
Sapto Estêvão" ConceicãQ de Tavira e

Moncarapacho, numa festa grande das
dancas e cantares' da teiTa algarvia.

M.F.

Tres.passa·se
fJlabQledmcmtv Jlif)

na�uadv.41pvrtel� 1õ.4
(umadaJ prindpal,.r
léria! da ddtldQ).'·
I>irieh- ilJ Papelaria,

Q Livraria, .4;1)'5- f.ro.

Julião'
SOLICITADOR

Pestana

Rua Baptista Lopes, 19�2"

Telefone. 22380 FARO



6 10BNAL DO ALGABVE 10-6-67.

A TÊXTIL M. 'GUERNER, S. A. R. L., criou"
peDs$Ddo em ai" o 8a1:0 de Praia para a saa

idade .e _paTa o seu tipo.

« F R A N G·I N H A $ »

Novo" Diferente" Agradável como você

Em €x�o8ição exn FARO" Das seãuiates ea,.a.:

CASA VERDE - Rua D. Fra.eiseo Gomes

I
CASA RODRIGUES - Rua de Sto. António

, C A.SA SA.LOMÉ - Rua Tenente Valadim

AGENDA-

NA: VIRAGEM DAS ,F-OLH·AS •••
.

(OonclU8{lo da 1.' �á41ina), "
pr6prios e âos outros. Folhas que
se repetem e repetem nos calendá

nos encontrámos (ê, difícil IO.�'. Ct rios,' nas agendas, no vento, no

procura) e acabámos por perder
acaso, na vida de todos n6s. Folhas

nQ nosso desalerJ,to, no vento e no
, onde se procura o melhor: FOlh(UJ'acaso que nos levaram e levam,

nil' igualdade de todos 08 dias que
nunca quisemos iguais. Folhas de

palavras sem força, sem valor. Fo

lhas de gestos suspensos, caídos.
Folhas de uma incessants busca de

alguma coisa longe das noss� pos
sibilidades, dàs nossas fraquezas.
Folhas de, papel de 'uma pequena
agenda igual a si mesma e a outr.as
- onde desejámos, desejamos e de

sejaremos, sempre, esta compreen.
são, esta amizade e esta paz e este
amor de palavras que. n6s, todos,
iluminemos, valorizemos, a bem do

mundo âe todos ,n6s. Folhas das
nossas árvores, ou da árvore de

todos 'n6s, a que todos devemos

ajudar a dar oe frutos necessários,
à sua, à nossa, existência melhor.

F!.Qlhas do nosso ,querer. Da nossa

It'sbuta, diária. Da nossa vida onde

muitas Coisas queridas e não que:
ridas' não' puderam el não podem
mais existir. E folhas tristes da

'IIiOssa demasiada sajtdade, que há

8empre saudade a mais de muitas

coi,sas que não puderam existir.

FôlhM caídas e fàcilmente levadas
por��m desleixo e uma indiferença�
que não pretendemos nem sentimos
verdadeiramente. 'Folhas inúteis

que não rasgwmos e deixámos ao

vento e ao acaso que nos' envolvem
ti levam também, por sempre ter
mos acreditado como acreditamos
ainda e sempre. Folhas espalhadas
e levadas na corrida ãoe dias que
passaràm e vão passando connos-'

co. Folhas da nossa vulgaridade.
Folhas como estas que escrevinha- Fazemos novos, reparamos, tran.sfor�

mamos ao gosto do cliente.
mos agora. Folhas como estas que Visite os nossos Salões de Exposfcf.O
ainda que quiséssemos afastar iie e conhecerã 'uma organlzacf.O séria para

6
-

d í servir V. Ex. a. .

n s e esquecer nao po er amos nun- FAbrica, Av. I) de OUtubr� _208, r/c.
ca, por serem um pedaço de nós 'esq. - Tele!. 77 18 89 -' .4lSBOA.

.. -, E, na viragem daB
folhas, fiMou M a i' o .

Maio florido em que
remoçaram e vibraram
m a i s fortemente .os

ideais de'amor e de paz
entre todos os homens; Maio festivo
em que implorámos, âe novo, como
no princi1Jio do ano e com, uma

esperança, uma força, uma fé
maiores, um munão melhor que vai
tardando. Olhando em volta quem
não vê (em Maio mais do que nun

ca) que vale a pena viver e tudo
é como que um gritante' apelo à
vontade âos homens? Palavras q
pedir, força, chama, alma, a todos
011 homens do nO$so¡ tempo, em to
dos os lugares deste mundo. Pala
vras para a consciência humana..
Na'viragem das fo.lhas, o repet�r

deste "apelo que vemos, ouvimos,
sentim08. c«� preciso qne 08 homens
queiram!»
... Be todos, os homens ,q,u.ses

sem! .• ;

,A. M. E:
r

MÓ vE7Sl
Faro -

P��mão I
Lustres

]. PIMfNTA, lD�.
A MAJOR ORGANIZAÇAo DE CONSTUçAo CIVIL
--- EM PROPRIEDADE HORIZONTAL ---

o AUMENTE () SEU DINHEI·
'RO COMPRANDO UM

: ,AND,AR OU APARTAMEN·
TO

.
MOBILADO

,"CONTOS
"

Rendam-lha 965$00 mansais
I )
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tamara Municipal do Concelho do Alcoutim-
.. ,

., .' . .

-
•

.. <i.�

A,N O N C] o
'Faz:sê público que, no dia 4

.

de Julho' próximo, pelas 16
horàs/. na Secreta:ria desta Câmara Municipal, perante a

Comissão,para tal fim nomeada, se procederá ao concu:r;so

publico para arrematação da obra de:, '

�Arruamentos em Alcoutim - 2.a fase - Pavimentação
á calçada de cubos na superfície de 1,050,00 m2».

Base de licitação . \ . .; 96.652$00

.
Para ser admitido ao concurso é necessário 3rpresentar

doeumento comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência,. suas filiais QU delegações,
o depósito provisório de 2.420$00 (dois mil quatrocentos e '

vinte escudos), mediante guia passada pela Câmara Muni

cipal.de Alcoutim, em qualquer dia útil, durante as horas de

expediente. '

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju
dicação.

O programa de concurso e o projecto estão patentes na Se
cretaria da Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim e na

Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis duran
�e as horas de expediente.

Alcoutim, 7 de Junho de 1967.

o Presidente da, Câmara,

LUIS CUNHA

FESTAS DA CIDADE DE FAROI Hoje e amanha, grandiosos
espectáculos na Alameda

Logo à noite, decorrerá o primeiro 30ão de Deus abrirá as suas portas para

espectáculo de variedades que, integra- receber quantos desejem assistir a um

do nas lfestas da Cidade de Faro, a grandioso espectáculo. Constftuem-no
Casa dos Rapazes promove na aprazi- F'lorbela Queiroz, Humberto Madeira,
vel Alameda João de Deus. Ao cabo de Helena Tavares, Fernanda Maria, 'OCtá
alguns anos esta realização criou já o via de Matos; Fernanda Diniz, Carlos

cunho de, acontecimento imprescindivel Coelho, Xavier de Oliveira, Paulo Jorge
e o maestro João de Vasconcelos, num

excepcional «show».'

Á música, a alegr-ía, a boa disposição,
vão inundar a Alameda em cujo palco
desfilam aqueles conhecidos àrtistas.
E .para dançar toca o conjunto de rit

mos modernos «Os Pops»,
Éste mesmo espectãculo (dificil, 'na

realidade, reunir numa só noite tão

grande e valioso grupo t, repete-se ama

nhã. E para que as Festas possam ter

o cunho popular, mantém-se o preço,
acessível de 2$50. As mesas podem ser

adquiridas na Comissão de, Turismo

(Rua Ivens, telefone 22294) ou à noite,
nas bilheteiras. Novos programas estão

marcados para os dias 20 (Serão de'

Variedades da Emissora Nacional, em

que estarã presente o cantor francês

Satta, ídolo da juventude) e 23 e 24

do corrente.
O Algarve tem assím o ensejo de

se divertir e aplaudir conhecidos artis
tas, contribuindo ao mesmo tempo para
uma obra única na nossa Provincia - a

Casa dos Rapazes.

Humberto Madeira, pópuhlr actor que
dá a sua cOlaboreção às festas promo

vidas pela Casa.dos Rapazes
,

e com ele reina a alegria nas cálidas

'noites de Junho algarvio.
Temos, por um lado, o bom. nivel

dos programas, concebidos de molde a

criar um prestigio ho.ie totalmente aceí

te. Por outro lado considere-se o ma

ravilhoso ambiente desse lugar impar
na capital algarvia que é a Alameda.
E se são múlttplos os seus encantos,
acham-se e s t e s extraordinàriamente
realçados com iluminações esfusíantes
de cor, que só por si constituem motivo
válido para uma visita ao cuidado par
que.
Com o patrocinio da Câmara Munici

pal de Faro, mais um ano a prestímosa
Casa dos Rapazes, obra onde tantas
centenas de jovens têm encontrado o

carinho e protecção de um lar e se têm
formado exemplares cidadãos, meteu

ombros à dificil e espinhosa tarefa des-
.

te sector das Festis da Cidade.
E assim pelas 21 horas, a Alameda

As melhores Trinchas do MUIdo I

, DBOGAS HESQUITA -1"O...ro

'Trespassa-s-e
«etlAMINi:»

t.;ilfé·l3ar-�Q�taurilntQ
�Ué) do f:vmérdv -

().hão. 1m vlrrudc de
prvprietáriv não pvd12r
estar nil sua dlrcccão,

'EDITAL.
DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Presi

dente da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de
Santo António

,

Faço público que por este meio são convidados todos os

. 'eventuais credores da Sociedade de Engenharia Civil, Limi
tada - Eng-il, com sede na Avenida Marquês de Tomar, n."

�102 - ric Dt.o, em Lisboa empreiteiro da obra de Constru
çãp da Cadeia Comarcã de Vila Real de Santo António que
se encontra concluída, a deduzirem na Secretaria desta Câ
mara Municipal, em qualquer, dia útil, das 9,30 às 12,30 ou

das 14 às 17 horas, os seus direitos a quaisquer importâncias
que pelo mesmo empreiteiro lhes sejam devidas por jornais,
materiais, expropriações, o� de qualquer outra proveniência,
dentro do prazo de vinte dias a contar da data do presente
-,edital, ,findo o qual se procederá à liquidação definitiva da re

.ferida empreitada, sem lugar a quaisquer reclamações.
Para constar e devidos efeitos mandei passar este edital

e outros de igual teor, que vãó ser afixados nos lugares pú
blicos .do costume.

Paços do Concelho, em 6 de Junho de 1967.
,

E eu Abílio José Proença, Chefe da Secretaria, o subs
crevi.

o Presidente da Câmara,

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

TERRENOS
em Vila Real de Santo António

VENDA DE

A

ti CAMARA' MUNICIPAL DE VILA.
REAL DI!, SANTO ANT6NIO" vende eDI

laasta pública no dia 19 de ¡unLo de 1967,
pelas 11 laora." três lotes de terreno situa
dós na

�

Avenida Mini.tro Duarte Paclaeco
eDi Vila R.eal de Santo António.
Lote. - 1, Z e 3 de 1967
Área apro%iDJáda de cada lote 110 DIZ.

Preço base da licita�ão de cada lote 150.000$00

OLHÃO

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

Convoco para; o dia 26 de Junho de 1967, pelas 15 horas
na sede social da sociedade, assembleia geral extraordinária,
a fim de serem apreciados, discutidos, votados e deliberados
os seguintes assunto�:

1. ° ---: Orientação a dar aos negócios sociais;
2. ° - Divisão de cotas de sócios e respectivas cessões a

sócios ou a terceiros;
3.0 - Alienação de bens da sociedade ou respectivo arren·

damento.

Olhão,2 de Junho de 1967.

ANTONINO VIEIRA RODRIGUES

PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ (OM ,SEGURANÇA I
./ ..

.

.

1
Vendemos nas melbores �ondiçõeJ le·
vantados da Fábrica (OUTAO· 8HTUIAL)
e colocados no destino.

, , ,Distribuidoresl

Telef. 8 e 89 ' Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

UMI OR61nlZlti0 IO snmo DO '[OlfICIO. InDúSTRIA f 16RltULTURI

Dois jovens pintores expUem
em Armaçlo de Pera

(Conclusllo da !l .• páu'na)
a óleo. e 3 aguarelas, tendo po.x:
tema a terra que o enamorou onde,
como' confessa, «se sentiu mais ar

tista e corn amplos anseios de fazer
mais e melhor». Há a destacar no

artista, a vontade firme de traba,
lhar, de aprender em cada dia e de
em cada hora se apoderar duma

O QUÊ? Por amor de Deus estimado nova cambiante. Bastas vezes o te-
ieitor, não pens·e nisso! ... Então mos encontrado a calcorrear carni-

nós agora íamos meter-nos em politi- "

cas? Nós,' que não percebemos nadinha nhos, a examinar flores,' a indagar
de tratados e pactos económico-sociais do como e do porquê, na deliberada
entre nacionalidades diferentes e qu>e só intenção, não da fo.tografia-cópia,temos as letras gorduchas ãoe artigos ,

de primeira página, que falam dos con- mas da interpretação, certa e cons-

flitos internacionais? Era só o que fal- ciente. Algumas fleres e frutos
tavot Não. O canal a que fazemos rete- (<<Rosas e malvas», «Natureza mor
ri!ncia na crónica de hoie, mais a res-

ta», «Dálias») " e tudo o mais é apectiva zona, é o canal turistico da
Fuseta; aquele que dá acesso d Ria paisagem algarvia das marinhas
Formosa, que por sua vez nos leva até à serra, das' casas às árvores e
à ilha.
Aliás, o nome da ria (pomposo, sem

bichos!

dúvida) está trocado. Presentemente ela Um outro jovem pintor, algarvio
deveria chamar-se Ria Vesga, pois tem por nascimento e por temperamen
tantas voltas que até ficamos com os tolhos tortos; OU talvez Ria Feia, porque 0., expõe no mesmo local. Trata-se
não tem gracinha nenhuma. de José Manuel, cuja primeira ex-

Mas, voltando ao canal: lá está a posição, efectuada num café em
draga toda entretida a dar dentadinhas

Faro, suscitou merecidas referênnIJ lama. N(j,o compreendemos como é
que ela não come tudo duma vez sé. ciaso Os seus óleos mostravam,
Quem sabe se pára n(lo ficar engasgada! além dum bom sentido de equílíMas, franqueza, franquezinha, não

brio, o cunho da autenticidade e aacham que é' tempo perdido' Não é
nosso intuitO' arvorœr-nos em engenhei- observação de ângulos dilectos.
ros ou técnicos abalizados, para repu- Tendo' contínuado o seu labor,
diarmos tais trabaiho«, O que vemos J é M Ié que este estado de coisas remonta os anue, que é um autodidac-
'já a alguns anos. ta, regista assinalados progressos

- Arranjem outra sotução - dir(1o e os trabalhos ora apresentados são
os responsáveis.

'

_ Tentemos - responâeremos nós _
uma segura indicação. da sua capa-

Para principiar, postaríamos que se to-
,

cidade criadora e da sua, arte. Pai
masse em consideração o prolongamen- I

sagista por natureza, estabelece na
te da actual estraâa para a praia. harmonia das cores e na sua con-
- Até onde?
- Até junto da ria, já que de mo- jugação um factor de valorização

mento 'falar em pontes para a ilha se da tela.
nos afigura pura utopia.

'

P'
- Mas nesse caso, a ria teria tam- rojectam OS artistas levar este

bém que ser desassoreada! Verão 'trabalhos seus a outras
- Claro. Mas só a ria, e n(lo um praias algarvias e oxalá encontrem,

canal que não presta para nada (des- f ilídad 'd" ti'
,

culpem o descaramento). Porque, veja-
aci 1 es 1 en cas as que lhes

.mos, o desassoreamento da ria não ser- ofereceu o sr. coronet Santo.s Go_
viria somente os objectiVOS turísticos, mes, presidente da Junta de Turis-
mas também o lado materialista e hu- d A
mano dos pescadores fusetenses. E isso

mo e rmação de Pêra.
. deverá ser tomado em consideraç(1o.

- HÍ!-mm! ...
-:- ,Um e dois! Aliás, a ideia do pro-

longamento da estrada, não é monopó-
lio no,'lSo. Segundá nos declararam, ,o

próprio' presidente' da Junta- de Fre
guesia da Fuseta é a favor desse pro
j.ectd, :e até já o levou ao conhecimento
superior;
E continuando:
- No' extremo dessa estrada (e isto

é inu{to 'importante) seria construfdo
'um pequeno largo; o bastante para um
automóvel' ou, mesmo um autocarro dar
,a volta. Um largo, fixe-se bem e não
um .parque de estacionamento. Actual
mente, quálquer veiculo de quatro ro

das que' se aventure a ir até ao, fim da
estraq.a" ,tem que. voltar, em marcha
-atrás, o que de futuro não acontecerá.

,
, Esté Wto, o trajecto para a ilha, terá
forçosamente de fazer-se através do
qanal ,turísticd, já que se, chamou a

draga para tal fim; mas, por favor,
vejam se para o ano conseguem ,p6r o

famigerado canal de parte, porque além
de estar constantemente impedido, cOn
some també� muitos milhares de escu

dos, que poderiam ser empregados numa

obra', de maior utilidade: o prolonga
mento da estrada, por exemplo.
Cremos, 'pois, que, com um pouco de

'boa 'vontade, poderemos contar, de fu
tU1'O; com mais essa obra de grande
utilidade', pública.

,

Que o projecto se torne um facto,

�!,!!-__b-..,�"_�-�

A zuna do canal

JOÃO LEAL

Tem' gira discos1:
Aprenda línguas em .ua �a.a

depn .sa e bem, .ó por 400$C)O.
Envio à cobrança com despe.
sa. por miaha contá.

Papelaria ARTYS - FARO.

DROGAS JO:SQUITA - PO.'lIO

s(1o os nossos ardentes uotos.,
E, até lá, que o barco da carreira

consiga manobrar no estreito sem' ficar
em 8eco.

REIS'd'ANDRADE

ARRANQUE INSTANTANEO
BATERIAS
BOSe

BOSCH É BOM

';agentes no Distrito:

A6ftlll6AR·SlClfD1Df [Olfltll1 Df IIQUlnIS, LBI.
Rua do .mleeop R.glonal, tO

T.I••o... .40.. P A R O
I.,
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EOlino Dor {OrreIDOn�ln[ia
Grande congresso

em. Barcelona
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, S,A�R,L,�TAP

REDE DE DISTRIBUIÇAoConcessionária do Estado

1.0 AUMENTO DE CAPITAL

130.000 CONTOS

Em 18, 19 e 20 deste mês, a éid&
de de Barcelona,' grande centro indus
trial de Espanha e sede de uma das
maiores escolas de ensino por corres

pendência, receberá delegados de onze

paises europeus que formam o Conselho
Europeu de Ensino por Correspondên
cia - organismo agregado à UNESCO
e que tem a seu cargo a normalízação,
com vista ao prestigio, desta forma de
ensino - 'para a realização do seu con

gresso anual.
O ensino por correspondência adqui

riu nestes últimos tempos uma extraer
dinária dimensão.
A sociedade industrial, tendo substí

tuído a sociedade agricola; veio exigir
ao indivíduo nela integrado uma forma
ção profissional de acordo com as suas

necessidades presentes. O ministro das
Corporações, num discurso proferido há
dias, dizia que 22.000 novos empregos
seriam criados pelo sector industrial nos
próximos seis anos. A recuperação do
ser humano nas suas faculdades pro
fissionais é um problema urgente a

resolver. O grande avanço da ciência,
o desenvolvimento da indústria, tornam
possível ao homem do século XX urna.

realização mais perfeita no campo do
humano como reflexo da sua realização
profissional.
Três milhões de alunos inscritos no

Conselho Europeu de Ensino por Cor
respondência estão sendo formados sob
orientação deste novo meio pedagógico.
Portugal acompanhará ·com interesse o

Congresso que vai realizar-se em Bar
celona na medida em qué, no nosso
País, floresce e ganha prestigio, dia
após dia, esta forma de ensino que, não
sendo nova, vive uma actualtzação per
manente.
É preciso lutar pela cultura do homem

e para' que as suas faculdades sejam
devidamente aproveitadas em beneficio
próprio e da sociedade em que vive.
E não SÓ do homem dos grandes meios,
mas de todo o homem, mesmo o mais
isolado. Ora o ensino por correspon
dência vai junto de todos, de todos os
que não tiveram oportunidade, ou por
carência de meios ou porque o-ambíen
te em que a sua vida decorre não é pro
picio de se desenvolver no campo inte
lectual e profissional O futuro do ho-
mem exige.

.

.
O Congresso do C. E. C. em Barcelo

na irá este ano discutir novos proble
mas inerentes ao ensino por correspon
dêncía, incluindo na sua agenda a re

dacção de um CÓdigo de Ética Profi�
sional que permita orientar cada vez

mais efectivamente esta modalidade de
ensino.

VINHO VERDE1 - Tendo sido excedida a subscrição do primeiro aumento de capital de 130.000 contos feito

pela emissão de 130.000 acções ao preço. de 1.250$00 e depois de apurados os respectívos va-'

lores, houve necessidade de estabelecer rateio entre os subscritores da parte excedente.

2 � Como foi oportunamente anunciado, os actuais accionistas tinham direito de preferência
na subscríçâox de acções proporcionalmente ao número de acções que possuíssem e estives
sem averbadas em seu nome no competente livro de registo da sociedade; as subscrições
que eventualmente excedessem esses limites seriam consideradas em paralelo com as subs-

,

crições dos não accionistas, depois de satisfeitas as subscrições do pessoal da Empresa pa
ra o qual estavam reservadas 5.000 acções.

3 Nestas' condições, o rateio das acções subscritas pelo público em geral e pelos accionistas
e empregados, na parte excedente do seu direito de preferência, foi o seguinte:

RATEIO

FRESQUINHO • • •

DÁ. GOSTO BEBÊ-LO!!
Percentagem
atribuída
100 %
90 %
80 %
70 %
60 %
47,72%

Acções
subscritas
1 a 199

200 a 499
500 a 999

1.000 a 2.999
3.000 a 4.999
5.000 em diante

O arredondamento será feito por excesso.

receber as importâncias correspondentes às acções não

Junho, nos estabelecimentos de crédito onde 'efectuaram

Brauco Tiuto
Adamado
·Seco

Depósitos:
Os Senhores subscrítores poderão
atribuídas, a partir do dia 12 de
as subscrições.
A troca das cautelas

4-

M�SSIN�S -

Telef. 8 e 89 • FARO - Telet. 23669 •
PORTIMAO - Telef. 148 • TAVIRA -le

leI. 264 • LAGOS - Telef. 287·

"

pelos tit�los respectivos rar-se-ã oportunamente.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
ALFREDO DE QUEIROZ RIBEIRO VAZ PINTO

DISTR.IBUIDOR.ES UÇLUSIVOS.

Elt., TEÓfll� f�nTllnHU nEJ� [om. e In�., URlTURíSTICO Actividade rotáriaALGARVEO
Telef. 8 e 89 Telex. 01.633 Apartado 1 - MESSINESNa terça-feira, realizou-se a primeira

reunião deste mês do Rotary Clube de
Faro, presidida pelo sr. dr. Manuel Go�
çalves e secretar-iada pelo sr. Matos
.Junça. .. Encarregou-se do .protocolo o

sr. eng. Tito Olívio e fez a saudação
à bandeira nacional o sr. Gamboa Mor
gado. Presente, como visitante, o ro

tário do R. C, de Li-sboa, sr. dr. António
Santos Monteiro, que esteve radicado
algum tempo em Loulé, onde casou.

Pelo secretário foi lido, entre outro
expediente, um oficio da Junta de TU
rismo de Faro, afirmando que a ideia
de tr-ansformar-a feira de Santa Iria em
feira de amostras, ventilada numa reu

nião rotária surgira naquela entidade
j!'i, há algum tempo, aceitando, portan
to, de bom grade toda a colaboração
que quisessem dan-lhe nesse sentido,
No período de actualidades e comuni

cações, o sr. Anibal Guerreiro informou
os companheiros de que iam ínícíar-se
as Festas da Cidade de Faro, a favor
da Casa dos Rapazes, gue, este ano,
contam com um valIOSO elenco artístico
e ainda com um programa de varieda
des da Emissora Nacional.
O presidente encerrou a sessão, infor

mando que na terça-feira a reunião terá
a presença de senhoras e o sr, Casímí
ro de Brito fará uma palestra intitula
da <Impressões de uma viagem à Amé
rica do Norte», acompanhada com pro
jecção de diapositivos coloridos,

rOonclus(Jo da 1.· página} senvolvimento e melhoria das suas

instalações hoteleiras, na criação
Não pretendemos escrever sobre de centros recreativos, na propa
tão transcendentes problemas. Va- ganda da utilidade múltipla das

��;�n:��s,a��r���r:;s�:!OSo �:�� suas excelentes águas, na edifica-

ção de moderno estabelecimento
lo que encima estas linhas.

termal, rasgando avenidas e par-
Num destes dias primaveris, en-

ques, intensificando a arborização
caminhámos os n o s s o s {lassos que vegeta num estado semLsel
até às Caldas de Monchique, pela

vagem. Isso contribuirá para queestrada rodoviária que serpenteia esta riqueza da nossa linda Pro
a risonha ríbeíra de Odelouca e que víncía, aliada aos outros valores
dá acesso àquela estância termal, naturais que possui, forme uma
rasgando paisagens polícromas de
acácias frondosas e hortênsías de

unidade terapêutica de íncontestã
.

vel valor sanitário, que o turista
variados. tons, na medida em que dificilmente encontra noutras ter-
subim6s,' em marcha moderada, a ti tí t dras e um a rae lVO cen ro e con-
encosta <ia serra. Há, nesta, tre-

vergêncía do turismo no Algarve,
cho's que parecem anfiteatros, de

uma largura imensa, semeados de JOSÉ LOURENÇO DA SILVA

casinhas brancas que se destacam
dos . pínhaís 'Pendurados em socal

cos, arroteados palmo a palmo,
cobertos de verdura.
.' Do alto miradouro sobranceí
ro às Caldas, defronta-se a escarpa
alcantilada, onde medra vegeta
ção exuberante de matas frondo

sas, salpicadas de medronheiros,
abetos, rosmanínhos e alecrim -

num cenário grandioso, de varia
das mutações '-- cujo aroma bal
sâmico e' vificante, penetra no es;

paço azulíneo e nos nossos pul
mões sequiosos.
Nos vales, as; residências e a

vegetação apinham-se entre fontes

cristalinas. onde a água canta e as

plantas' sé
.

debruçam a comungar
naquele. concerto encantador, mo

vidas pela aragem, com' reflexos
írísantes que fazem criar na nossa

visão maior sensibilidade objec
tiva.

S I N E I R'A�·',:
ET STUDIO,

Farmácia no Algarve
Vende-se

ccÂngul-o
por

Es\paço�.
Nunes

Hesta Redlc�io se informi. sem
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Reabriu a Biblioteca
,Municipal de Faro

O [ooem: Ru' Nunes· é um estreante
na prosa, como o foi aqui há uns tem
pos atrdB na poesia, com oe Seu8 «Res
tos de Raios Partidos», Desta teu«
dá-nes um ungulo sem Espaço», atra

v¢s da editora Início, angulo esse que,

mesmo sem espaço, nos dsixa a possi
bUidade de adivinhar-lhe algumas
aprovsitávms qualidades que, devida
mente utilizadas, poâertu» conduzi-lo a

mais largos V008, sem preooupações de
espaços nem de tempos, A narrativa
que no·s oferece, dividida em Tese An
tUese e Síntese, peca por grand:s fa
lhas mas reabilita-se logo a 8eguir por
belf.s8ÍmOs momentos, em que a des
oriçao chega a ser primorosa. O estilo
é simp'les, oomaosto de frases curtoo,
:e uma espécie de dMrio, cuja acç(Jo
se passa em. 'parte na' nOS8a Província.
Não podemo8 adimnhar o que viril a

ser, nas Letras nacionais, o Iuturo de
R1l,j Nunes; as possibilidades que de

monstra, titubeante ainda,' poâerão le-

vá-lo, no entanto, a tudo .. , ou' ao
nada, se nao es souber apr01Jsitar. con
venientemente, Este seu .livro, por en

quanto, pouco nos diz. InclVnamô-no8·.
a pen8ar que será um anúncio,

Com uma cerimónia no salão nobre
do Municipio, reabriu ontem a Biblio
teca Municipal de Faro, factor do maíor
'interesse para a vida intelectual da
cidade. Ao acto 'assistiram entidades
oficiais e r-epresentantes dos órgãos in
formativos,
O acesso é feito pela Rua Domingos

Guieiro (porta do antigo tribunal jud�
cial) e a biblioteca funciona todos os
dias úteis (excepto os sábados), das
17 às 20 horas,
Anexa à biblioteca, que passou a dis

por de mag'nífícas instalações, está ins
talada a valiosa Colecção Ferreira de
Almeida, excelente conjúnto de obras
de arte que o lJenemérito Amadeu Fer
reira. de Almeida legou à cidade. A Co
lecção Ferreira de Almeida pode ser vi

sitada, todos os dias úteis, das 10 às
12, com entrada pela mesma porta da
Biblioteca, Apraz-nos ainda noticiar que
o Museu Arqueológico e Lapidar In
fante D. Henrique, instalado na antiga
Igreja dos Capuchos (Rua Serpa Pin
to) voltou a estar aberto às segundas,
quartas e sextas-feiras, das 14 às 17
horas,

TORQUATO DA LUZ

férias�rólis n.o�I�arve
JULHO -. AGOSTO'"
Dá-se a senhora ou me-.

nina, livre e' com prática.
condução automóvel.cõm
carta de qualquer nacioria
lidade, para conduzir, no
País é possivelmente .no'
sul de Espanha. Preferível
meia idade. Assunto sério;
Resposta detalhada a

este jornal ao n.o 9156.

Avenida Dr. Bernardino
da Silva - Olhão,

VENDE.SE
Trata: Francisco Graça

Mendonça - Olhão:
Vilarinhó & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
..............•...•

CARAVANACine Clu),-= de FaroPresentemente, perpassa' pelo
nosso Algarve, desde os píncaros
verdejantes das serranias, às pla
nuras loiras das praias, desde 'a
risonha cidade, aos humildes lu

garejos, um frémito de renovação
que se transmuda na mesma cer

teza de ressurgimento. Ãs Caldas
de Monchique cumpre também sair
do letargo em que desde há tantos
anos se encontra. Estãncia termal
de grande nomeada, frequentada,
outrora, por numerosos aquístas
espanhóis e portugueses dos mais
exigentes que às suas águas vi
nham buscar alívio e cura de so

frimentos, mercê do como que
abandono que atravessa desce de
ano para ano, sensivelmente a ci
fra da sua clientela.
Ãs Caldas cumpre, e com toda

a razão, acompanhar a mar

cha progressiva encetada pelas ou

tras localidades algarvias, no de-

FIOS PA'RA TRICOT IRealizou-se na quintá-feira, a 214,·
sessão do Cine Clube de Faro, em que
foi projectada a película «O Evange
lho segundo S, Mateus», realizada por
Pier- Pasolini..e interpretada por En

rique Irazoqui, Margherita Caruso,
Sevana Pasolini, Marcelo Morante e Má�
rio Socrate. A próxima sessão efectua
-se no próximo dia 2.3, com o filme
«Uma: Ilha .e", você» e .a. curta-metra
gém «Uma aventura de Dick'Turpin:.,

«SOREFAME» 4 Iuga..

res, estado nova, vende..

-se. Rua Dr. Coelho Car
valho, 11-1. D _ Faro.

Â. NElO RAPOSO
A casa que mals sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fãbrica. .

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robllon a 200$00, e ain
da Algodão, Perlapon, Ráñas; Rubia, etc,

Darnos uma caderneta de Bónus, vãlída em todas as compras.

Â. NETO RAPOSO

Palestra na Escola
Hoteleira de Faro

A encerrar o ano lectivo da Escóla
Hoteleira do Algarve, foi prorerída pe- ..
lo sr. Henrique Luis de Brito Figuei-"
ra, uma palestra subordinada ao te�'
ma. «Sumos 'de frutas na 'alimentação'
racional - Colaboração à índüstr-íabo
teteira».

.

, A palestra e as demonstrações para
.

a obtenção de sumos de frutas a. par
tir de concentrados :

vitarnínados fo- :
ram muito apreciadas,

'

.

Encerramento da um curso

Singer na Luz de TaviraALUGA-SE
Praça dos Restauradores, IS-I.' .Dt.· (Junto à Eat. do Iletro

politano), Com a. presença do assistente super
intendente de vendas, sr. Horta de Oli
veira e dos dirigentes da Casa do Povo
da Luz de Tavira, realizou-se no domin
go, na sede daquele organismo, o encer
ramento de mais um curso Stnger leva
do a efeito pela agência daquela 'firma,
em Tavira.
Na sala de festas da Casa do Povo,

onde estavam expostos inúmeros traba
lhos confeccionados pelas duas dezenas
de alunas, sob a direcçao da professora
sr,· D, Ana Margarida procedeu-se à
distribuição dO's diploInas às alunas
classificadas, a que se s'eguiu urn
lanche.
A noite, realizou-se um baile para

encerramento da interessante festa da
Singer,

e andar, mobilado, com

-clnco assoalhadas, aluga-se
ao ano ou à época, em Vila
Real de Santo António. Dírl

gir a este jornal ao n.o 8920.

..............................................

Camara Municipal do ConcBlho de Faro
E I:) I'T A L.'

Elisio ,Iald,inho·
.4I>VV6.4[)(}

Rue '.ptlsta Lopes, 19
Tele'. 2_4357 F Â R O

Andar - Portimão JOÃO HENRIQUE' VIEffiA BRANCO, Presidente da Câma
ra Municipal do Concelho de Faro
Faço saber. que de harmonia com a deliberação da mes

ma Câmara tomada em reunião de 10 de Maio, se recebem
propostas, em carta fechada, até às doze horas, do- dia 28 de
Junho, para «Construção da Rua João de Deus - Rua Ex
trema».

A base de licitação é de 105.738$00 e o depósito provisó
rio na importância de 2.643$50 deve ser efectuado na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com guias passa
das por esta Câmara, tudo conforme Programa do Concurso
e Caderno de Encargos. patentes na Secretaria, onde podem
ser consultados, elI! todos os dias úteis, durante as horas de
expediel1te.

.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
15,30 horas do dia 28 de Junho na Sala das Reuniões, reser
vando-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre
os proponentes e ainda o de não adjudicar se assim o julgar
conveniente aos interesses do Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros
de igual teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 5 de Junho de 1967.

A melhor Pincelari. ti. IImprel

Vende-se 4 assoalha
dali, Z c. banho. Dirigir:
Rua Padre Evaristo R.
Guerreiro, :lO - Por
timÃo.

LinTêxtil M. Guerner, s. A. R. L
SERViÇO E.XPR·ESSO'

Para .. VENEZUELA
O PAQUETE' RÁPIDO « C A R I B I 'A »

A sair de LISBOA em 10 de JULHO
SeguDda clalBe a Elc. 9.11.3$00 • Terceira claBBe.

em camaroteB. a Elc. 6.263$00 (tudo IDcluiçlo)

Ópfi.D tr.'•••afD, criad.1 8 '.Iia�a porfl!lgole / / 10 die, d. ,ieg••

CONSULTE O SEU -AGENTE DE VIAGENS OU

§()Clfl>.4l>f M.4�íTIM" .4�6()N.4.IJT4,. L1>4.

Gulpilhares v. N. DE GAIA

Ao iniciar as suas actividades
nesta Província, de colaboração
Sr. P�DRO ��RR�IRA, de

comerciais

el o �x.mo
saúdaçl!l.ro,

Algarvio.
o

Comércioprestigioso O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANOO
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o quartel
continua

militar de La,gos
,

a valorizar-se'
LAGOS - Através de curta. visita

ao quartel militar, que ficámos deven
ao ao sr. comandante Manuel Ferreira
Guedes, foi-nos dado constatar que tu

do se encaminha para, em curto espaço
de tempo" contarmos o C. 1. C. A. fi
entre os melhores centros de ínstrucão
de Portugal.
Nas múltiplas saías de instrução, foto

grafias, quadros, máquinas, esquemas,
permitem que os menos entendidos em

mecânica se familiarizem com tudo Q

que importa saber a quem deseja eon

<luzir viaturas automóveis ou mesmo

bicicletas. Por se reconhecer que o Io
cal primitivamente escolhido para par
que, não basta às necessidades das via
turas que o C. l. G. A. fi virá a rece

ber, está em estudo nova Iocahzação,
sem prejuízo do muito que até agora
tem sido possível realizar sobre aterros
e terraplenagens. As casernas, arreca

dações e quartos de escrrturação, obra
do saudoso tenente-coronel Ernesto Jú
dice de Oliveira, sensiveimente melho
radas, pois, além de mais, notámos re

vestimento em azulejo até à altura
aconselnãvel. O refeitório' e cozinha po
dem consíderar-se exemplares e nas

salas de cabos e soldados vimos mui
tas' legendas tendentes a despertar bons
sentimentos e fotografias e quadros que
permitem colher exemplos e ensina
mentos, tudo para a valorização que se

impõe num quartel que recentemente
recebeu .maís de 200 recrutas.
Foirnos grato registar a satisfação

do sr. comandante Guedes 'pela cola
boração que lhe tem sido díspenaada,
não só pelos seus subordinados, como

,pelo Município e entidades civis, pois,
além de oferta de terras, rotograríaa
e quadros, há até quem tenha conserva

do ali a título gratuito, máquina sem

a qual as operaçoes de aterros e terra

plenagens tornar-se-iam morosas e dis
pendiosas. -

Despedimo-nos do sr. comandante
convencidos de que sem a vontade de
servir que o aruma, o quartel militar
não teria 'atingido o grau de melhoria
que actualmente se verifica, e esperan
(10 aumente, mais ainda, visto .que ,«que
rer é poder», e a esta divisa não se alheia
quem sabe tirar proveito das amizades
que conta e dos recursos de que dispõe
para valorizar o património nacional.

PRli:DIOS ABANDONADOS - Em
Lagos existem muitos prédios abando
nados, alguns dos quais já têm sido
objecto de apontamentos neste jornal.
Na Rua Mendonça Peasanha, um exis

te que está a dar nas vistas pelo facto
,

de o estado de abandono dar azo à fre-
'

quêncía por menores, e a acções me-

1l0S convenientes.
Há dias, alguém, indignado, referiu

-nos que dado o abandono do prédio,
onde outrora habitaram pessoas nobres
da cidade, alguns menores ali tinham
entrado, e, com o auxílio de uma cana,
destruído apreciável quantidade de ni
nhos repletos de ovos.
O facto penalizou-nos, e censurando os

vizinhos do mesmo prédio, por não te
rem' evitado o atentado contra as Inde
fesas aves, roram-nosñíaendo que tendo
prevenido os autores do mal que cau

sariam, destruindo, voltaram às suas

ocupações e quando se aperceberain
o facto estava consumado.
Apelamos, pois, dos encarregados da

educação dos aludidos menores, ellilina
mentos tendentes à sua melhor for
mação.

A PROPóSITO DE UMA PROMOÇÃO
- Por ,recente Ordem do Exército, foi
promovido a capitão do ServiçO! Geral
do Exército o lacobrigenSe sr. Rui
Carlos de Oliveira,
Pessoa de origem humilde é dotado

de sentimentos de tal forma altruistas,
que o Jornal do Algarve, que o conta
como assinante há bastantes anos não
poderia deixar de registar a bem me
recida promoção.
Sabemos que de'tal promoção resul

tará, à sua breve partida para a Guiné
onde, inimigos de Portugal provo,cam
CQni'lito,s de ordem militar. 'l'emos fé
porém que regressará satisfeito pelo
dever cumprido, para, como até ago
ra, merecer a confiança de superiores
e ,consideração de quantos recorrem
aos seus préstimos sempre valiosos por
que sabe agir com' inteligência e hu
manidade.

VALE A PENA LUTAR QUANDO
AS BOAS INTENÇõES PREVALECEM
- Porque ainda existem pessoas de
allna bem formada que conseguem,
através da palavra escrita, concluir das
boas intenções de quem escreve, acha
mos que vale a pena lutar.'
Por via: dos' poucos que nos com

preendem, outros surgirão, decerto, pa.
ra nos ajudar na luta que se impõe
para que todos unidos possamos fa.
zer cessar 'ódios, invejas, malqllerencas,
numa palavra, o que se opõe ao pro
gresso da humanidade.
Damos assim graças a Deus' pelos

gestos de três homens que nos inspi
raram estas linhas, Um, militar brioso
e dedicado pela causa da Ñação, outro,
agente bancário que serve a, entidade
patronal, sem ménosprezar os interes
ses dos clientes e outro que serve um

organismo corporativo. Não são lacobri
genses, mas como portugueses de boa
têmpera, abstraindo distâncias sociais,
não hesitaram em referir o que lhes
val na alma, pela acção que o Jornal
do Algarve vem desenvolvendo no sen

tido da' união que se impõe sem' dis
tinção de classes, credos, cores ou po-
líticas.

'

A espontaneidade desses homens,
dois dos quais nos falaram pela pri
meira vez e um pela segunda, diz mui
to da vontade que os anima para que
todQS colaboremos no sentido do pro
gresso social que urge realizar.

A ACTIVIDADE DO CLUBE DE VE
LA DE LAGOS - Porque Lagos dis.
põe de óptimas condicões para a prá
tica dos desportos náuticos, reparamos
que tendo um Clube de Vela não sur

jam velejadores, pelo menos nos perio
dos em que a respectiva sede não fun
cione como «boite».
Recentemente muito se tem falado

de fusões de clubes desportivos, sobre
o que já nos pronunciámos favoràvel
mente, visto discordarmos que pelo me
nos em dois deles só o rótulo seja
desportivo. Não consideramos o Clube

de Vela, porque pára este está acon

selhado sede privativa, de carácter náu
tico, o que afinal foi objecto da aten
ção da Câmara transacta sem resulta
dos práticos, talvez por falta de verbas
para o efeito. Na vigência da actual
Câmara constou qué no edificio que
serviu de escritório e armazém da
«Draconsa», junto à Meia Praia" se ins
talaria a título provisório o Clube de
Vela, pelo facto de a sede que tem
no Chão Queimado funcionar como
eboíte».
Nos componentes do Município con

tam-se amantes dos desportos náuti
cos, com condições de intercederem
junto dos que presidem aos destinos
da Nação para que Lagos venha a ter
um clube de vela digno de tal nome.

Este, devidamente organizado, pode
contribuir para o progresso da, cidade,
porque através de regatas periódicas,
especialmente durante a época balnear,
proporcionar-ía aos turistas que nos pre
ferem um agradável passatempo, tam
bém com proveito para a juventude
que se dedicasse à vela:
Ousamos pois defender que se con

juguem, todas as boas vontades no sen
tido de Lagos ser dotada com a sede
projectada na vigência da Câmara tran
sacta para o seu Clube de Vela, que' se
nos afigura ficar bem dirigido por ele
mentos que não dependam do clube ou
clubes de desportos terrestres.
Numa escola de ginástica que La

gOS poderia ter, caberiam todos os des
portistas, mas na prática de' despor
tos, convém subdívídí-Ios em terrestres
e nãutícos.
,li: uma ideia que as pessoas «forma

das» em desportos poderão aprovar, re

jeitar ou desenvolver, visto que o Jor
nal do Algarve, interessando o progres
so de quanto possa contribuir para a
formação da juventude, aceita de boa
vontade a colaboração de quantos se
jam pela causa do desporto.
O PROBLEMA DA CARNE DE VACA

� Num meio 'como Lagos, onde afluem
pessoas de todas as, nacionalidades, ne
cessário se, torna que .a 'essas pessoas
sejam' facilitados géneros alimentícios
que satisfaçam.
A ,carne de vaca é um dos géneros

indispensáveis, mas acontece que há
alguns dias desapareceu dos talhos. Pro
curámos .saber as razões; e chegámos'
à conclusão que os preços de venda não
se harmonízam com' os de' compra. O
produtor tem vendido os seus animais
na média de 35$00 o quilo. O talhante,
apesar do bónus que recebé da .J'unta
Nacional, dos Produtos Pecuários, afi
gura-se-nos que não pode praticar os
preços da tabela, que' nos abstraímoa
de enumerar para evitar conrusões, com

vacas, vitelos de verdade, e vitelos
«mentirosos», que só fiscalizações com
conhécimento de causa' poderão dis
tinguir.
Tudo em .;pratos Iimposs, como o

povo diz, permitindo-se percentagem
compensadora entre .a compra e a ven
da, não poderíamos voltar a' ter carne
de vaca para pobres e ricos? «Quem
tem capa ,sempre escapa», e os ricos
podem agrupar-se' e mandar abater por
conta própria, como fazem os

: hotéis
de maior projecção. As, casas de pasto,
pensões de 2." e 3." categoria, restau
rantes, e os que por ausência ,de re.

cursos, não compram todos os dias,
lá vem um domingo ou dia de festa em
que fazem uma excepção.
Estamos em face de um problema

digno da atenção dos que superinten-

MÓVEIS DECORAÇÕES
IVI El U B L E S D É C O ,R ,S
F 'U R N I T U R E S M Ó 'E3 E L

•

PORTIMAo � Rua João de DeuB, 40 - Tele'. 385F A R O - Rua de Sto. Au.tónio, 1 2 - Telel. 230 O 1 PPC. 2 linbas
, ,

Visítou o 41gBrV! o. Grupo
Excursionista do Pessoal

da Direcção G.ral dos

Serviços Eléctricos
,Um grupo constituido por 71 fun
otonãríos da Direcção I Geral dos Ser
viços Eléctricos visitou no último fim
'de semana a nossa Provincia. Pereor
rendo toda a costa àlgarvia, que muir
to aprecíaram, os excursionistas foram
obsequiados com um jantar que muito
os cativou na Alameda João, de Deus,
em Faro. Presentes, entre outras in
dívidualídades, os srs. major Vieira
Branco, presídente. do Municipio e do
conselho de admínístração dos Servi
ços ,�unicipalizados e eng.' Osvaldo
Bagarrão, director-delegado daqueles
serviços. Durante o repasto, que decor
reu em ambiente da maior cordíalída
de, actuou o Rancho Folclórico de Fa
ro, tendo o declamador sr, João Pinto
DilLS Pires dito alguns poemas de te
mãtíca algarvia,

1001 tem nível internacional

•

Apartamentos -Vivendas -Q"in
tés - Quintinhas - Bungalows
Prédios de Rendimento - Hotéis

- Terrenos - etc.

Possue a NORTENHA o mal.I vaato ficheiro de propriedades
à venda.

'

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.mo• compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 contos com ¡Tan-

. des facilidades de pagamento.

Apartments"'Houses-Villas-Farms-Bunga
lows - Rental- Buildings; Hotels - Bui,ldlng

Sites, .te., In,
'

PiL(j�RVr:
NORTENHA has the largest flles of estates for sale.
If you apply for us, we will meet your wishes.
Wé charge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

'Escudos to two hundred m1ll1on Escudos, with payment facUitIes.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreta-Lei N.· /

43.767 de ao de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (FêdêratIon IntematIonale des

Admin1stl'ateur. de bien. conaen. fmmobll1er.).

LISBOA

Praça da Alegria, 151-2.·
Tel. 862221/366781/866812

COIMBRA

Av. FertIAo Ma&'. H8-2.·
Tel. 27�'/27IM

dem e porque nos consta. que em loca
lidades vizinhas as coisas não correm
como sería para: desejar, mas as díñcul
dades se atenuam com carne congelada,
oxalá esta surja" tendo ao lado, ainda
que por preço superior, a da região,
pois no respeitante a peixe temos nota
do melhoria nos preços desde que se
resolveu beneficiar Lagos com os cor

respondentes serviços de vendas.

JOAQUIM pE SOUSA PISCARRETA

PORTO

Praça D.· .Yolo I, 215-1.·
Tel. 2671M1/80111/81OS1

FARO,
Informa MAJ'ATIL - Rua IveoA, 11
TeL '�8

'"

Visita do prelado da'
dioeelJe D S. Mareo.

SONORASONDAS

DE ALBUFEIRA

CHAMADA GERAL S. MARCOS DA SERRA - No do
mingo deslocou-se em visita oficial a

esta aldeia, o sr, bispo do Algarve.
As janelas das casas encontravam-se
engalanadas concentrando-se multo pa
vo e as' crianças das escolas no largo
da Igreja, onde o sr, bispo foi recebi
do peto pároco, membros da Junta de
Freguesia, e outras entidades.
Após a celebração da missa, o sr.

D. Júlio Rebimbas saudou toda a fre
guesia ministrando a comunhão a al
gumas crianças, a que se seguiu o cris
ma, regressando a FarQ áo fim da tar-
de, - C.

'

AMADOROUTRO CURIOSO _' � II
a um portuuulll, que os 1ñnhos que
mais admiro são 08 VOIl808. Em to40 o

mundo há apenas c8emeZhanteID na CUr

1i,f6rnia (numa zona bastllnte reetrua).
Fico "guardando as am08tras e dar
-lhe-ei a minha opiniiJo 80bre o Afon-
80 Hl»,

Tive depo18 conhecimento, em novo

contacto, que a n088a conversa Unha

8ido 8eguida por vdrw8 amadores ame

ricanos, sueC08 e alemlfe8 que, ap68 a

minhá retiracU&, continutJTGm, em «me8a

redonda» a toser IIprec1a{/Õe8 ..• Nun
CII caZculei, porém, que um contacto

tlfo banaZ se trIl1lll/0rma88e numa cro

da� 4nternac£(JnGl 80bre 1ñnh08 4,0 Al- ,

garve - 'cuja «expans{lo'l> desconhecia.
Daqui endere{/o sincer08 parll'bé1lll" às

Adegas Cooperati1Jas d.e Lagõ8, e Lu.
goa ...

QUANDO, hit dias, iniciámos o con-

tacto com DJOKX - eng. Doug
Harrison, 'Lawgen, Alemanha - nunca

pensdm08 que' o mesmo ultrapaSsasse
08 des minut08 que marcam, normal

mente, o primeiro contacto entre duas
e8taçõe8. Nunca pensdmos, também, 'que
nele irÍGmos «discutir:. e dar opinwes
pe8soais sobre 08 diversos vinho8 al-

, garvi08.

Ap68 as sæuâaoõee habituais, troca de

reportes e condiçõe8 de trabalho, foi
-1108 perguntado se em Faro, as cego
nhas id tinham construido o 8eu ninho
110 Arco da "ila.

'

••. ae 08 pardat8 ainda vinham, em

band08 para o Jardim ManueZ :Bivar.
•.• se ainda sujavam oe turista8 que

tinham a in/�liz meÍG de se sentar de
baiæo das árvores em que 08 mesmos

se acoitavam.

Iniciou-se, 8eguidamente, uma cdi
aressõo» 'sobre a cuZindrÍG algarvia -

que bon8 s(/,o 08 berbigões!. - e num

longo didlogo «atacámolD 08 <vinhos da
Provincia.
Con/e880 qu,e,' como algarvio, tendo

ainda por cima c08tela lacobrigense,
preferi colocar, em pé de igualdade 08

vinho8 das Adega8 Cooperlltivas de La
goa e Lag08. Tendo vin40 à baila o

A/ansa III, o correspondente ficou de
satmaa;;,. ,N(/,o: sobre este nada conhe
cia • •. irÍG tomar nota para, quando
voZtasse (em 1969), tentar obter algu
ma8 garra/as e /enriquecer a /lUG garra
feira - onde raras 8(/,0 as marca8 que
nlfo tim o 8eu Zugar. Contudo, para

,que nlfo e8peras8e tanto temvo, prome
[U enviar-Zhe duas garra/as-minUltura
'(melhore8 que nadaI).
<Fique sabendo, ?If!.o o digo por falar LIMA NORBERTO

De llilpossivel laitação!

DROGAS JrlBSQUITA - POaro

Subdelegado do tN.T.P.
faroNOTICIÁRIO em

Foi nomeado para as funções de sub

delegado do Instituto Nacional de Tra

balho e Previd'êncla. em' Faro o sr. dr.,
Artur Eugénio Pinto de Oliveira Ferrão.

, Fdtima, Terra de Par;: é o nome dum
diploma instituido peZo «gang." de Lei

ria, comemorando o cinquentendrio das

aparições de N088G Senhora na Cova

da Iria.
- Ap6s contactoll com o CanaZ do

Panamá, Singapura, Federa.ção Malaia
(E8te), Sultanato de MU8caté e Ilha de

Santa Helena o total, de àT1LN,Atingiu
167 paises.

I

- Obtiveram o diploma do Algarve
- CT0!75 - Guilherme Padesca - Vi-

la Real de Santo Ant6nio; GM8FM -

Jaime Shankland, Glasgow (51); CRB

EW � Amdnd'o Belchior, Nova Lisboa

(S!); pnDBW - HéZio Carlota, S.

PauZo (SS) e CR3AD - Octávio Vicen

te, Bissau (5"').

Admite uma enfermei.:.'
,ra e uma servente. Pe
dir condições ao Prove
dor do Hospital, por es-.
,crUo.

mas muito
mais g,elado

com um frigorífico

mais uma garantia MEDIATOR

Distribuidor para o Algarve:

A'ntónio Dias Rodrigues
Gama,Rua Vasco da 8-10 FA RO
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Edital

oecoRAções

SOBRIEDADE I BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65-A, - Telefone 763618

LISBOA

CERTIFICADO
-

Mário da Silva Ramires Reis, Notário
ao Cartório Notarial de Silves

(

Certifico, para -efeitos de

publicação, que no dia dezano
ve de Maio corrente e de fo
lhas trinta e três verso a fo
lhas trinta e sete do Livro de
Escrituras Diversas A-vinte,
deste Cartório entre JOÃO
JACINTO - TOMÉ e mulher
ANNELIESE PAULA KRIS
TELLER TOMÉ, residentes
em Lisboa, DOMINGOS RO
DRIGUES GARCIA, residen
te em. Silves, JOSÉ ELISU
RIO SALLES DE PAlVA, re
sidente na Quinta da Orada,
freguesia e concelho de Albu
feira, ALBERTO A I R E S
BRAGA DE SOUSA e mulher
MARIA AMÉLIA DA SAÚDE
VILAR DE SOUSA, morado
res em Cortiços - Torre -

Cascais, ANTôNIO JOSÉ DA
COSTA CASTILHO MACEDO
MOREIRA, residente em Lis
boa, MARIA DA SAÚDE ,VI
LAR BRAGA DE SOUSA, sol
teira, maior, moradora em

Cortiços - Torre - Cascais,
eFERNANDO ANTÔNIO
BUCHO LARANJEIRA BA
RATA, residente em Albufei
ra, foi constituida uma socie
dade por quotas, de responsa
bilidade limitada que é regida
nos termos dos artigos se

guintes: PRIMEIRO: A socie
dade adopta, para todos os

seus actos e contratos, a de
nominação «Sociedade de In

-

vestimentos Hoteleiroa. e Des

portivos Arade, Limitada -

S. L H. K D. A. L.», e tem à
sua sede no Restaurante do
Arade, freguesia de Silves, po
dendo transferi-la para onde
entender por deliberação dos
sócios. SEGUNDO: O seu ob
jecto é o - exercício da indús-

. tria hoteleira e exploração de
-

actividades desportivas,
-

po
dendo ainda exercer qualquer
outra em que os sócios ve

nham a acordar e seja per
mitida por lei. TERCEIRO:
O capital social é de cento e

cinquenta mil escudos, está,
com.pletamente realizado em

dinheiro, tendo já dado entra
da na Caixa Social, e corres

ponde à soma das quotas dos
sócios, que são as seguintes:
JOÃO JACINTO TOMÉ, uma
quota no valor de quinze mil
escudos, ANNELIESE PAU
LA KRISTÊLLER T O M Ê ,

uma quota no valor de quinze
mil escudos; DOMINGOS RO
DRIGUES GARCIA, umà quo
ta no valor de quinze mil es
eudos; J O S Ê ELISIÁRIO
SALLES DE PAIVA, uma

quota no valor de vinte e um

mil escudos; ALBERTO AI
RES BRAGA DE SOUSA,
uma quota de nove mil escu
dos; MARIA AMÉLIA DA
SAúDE VILAR DE SOUSA,
tuna quota de nove mil escu
dos; ANTôNIO JOSÉ DA
COSTA CASTILHO MACE
DO MOREIRA, uma quota de
quinze. mil escudos; MARIA
DA SAÚDE VILAR BRAGA
DE SOUSA, umà quota de
quinze mil escudos; e FER
NANDO ANTôNIO BUCHO
LARANJEIRA B A R A TA,
uma quota de trinta e seis
mil escudos. QUARTO: Na
cessão de quotas a socie
dade terá direito de preferên
cia. Parágrafo único: Quan
do tal se verificar a socie
dade liquidará a quota cedi
da pelo seu valor nominal
acrescido da quota parte nos
fundos de reserva. QUINTO:

Desde já são nomeados geren
tes, com dispensa de caução
e com a remuneração que a

assembleia geral determinar,
os sócios Fernando António
Bucho Laranjeira Barata, Do
mingos Rodrigues' Garcia eJAntónio José da Costa Casti-l
lho Macedo Moreira. SEXTO:,
Para obrigar a-aocíedade são
necessárias as assinaturas de
dois gerentes, bastando a as

sinatura de um dos gerentes
em assuntos de mero expe
diente. SÉTIMO: O gerente
que em nome da sociedade as

sinar quaisquer actos ou con

tratos que à mesma não di
gam. respeito ficará responsá
vel perante ela pelos prejuí
zos que lhe causar. OITAVO:
A Sociedade não se díssolverá
pelo falecimento ou interdição
de qualquer sócio. Em qual
quer destes casos a sociedade
ficará corri o direito de, à sua

opção, continuar com os her
deiros do sócio falecido ou in
terdito, ou liquidar a posição
da respeetíva quota pelo seu

valor nominal acrescido da,
quota parte ern. fundos de re

serva; no primeiro caso, isto
/!, desde que a sociedade resol
va continuar com os herdei
ros, estes nomearão de entre
si um que os represente nas

suas relações com a sociedade.
NONO: O balanço anual será
dado em trinta e um de De
zembro de cada ano devendo
os lucros, depois de deduzida
a pereentagem legal para o

fundo de reserva ou outros que
a assembleia geral determinar,
ser transferidos por delibera
ção da mesma, para as contas
dos sócios na proporção das
suas quotas, proporção em que
serão suportados os prejuízos
sé os houver. DÉCIMO: Os só
cios poderão fazer suprimen
tos à, sociedade nas condições

Eu, Mário da Silva, eng.-che
fe da 2.8 Repartição da Di
recção-Geral dos Combus
tíveis,
Faço saber que a Socieda

de Nacional de Petróleos (SO
NAP), SARL; pretende obter
licença para uma instalação
de armazenagem de gasóleo,
com a capacidade aproximada
de 10.000 litros, sita em Ven
da Nova _:_ Cacela, em terre
no pertencente a João Guer
reiro 'I'amissa, Vila' Nova de
Cacela, concelho de Vila Real
de Santo António e distrito de
Faro.
E como a referida, instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do

_

decreto n,".
29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im ...

portação, armazenagem e tra
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto n.O

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala
ções, com os ínconvenlentes
de perigo de incêndio, explosão
e derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi
ções do citado decreto n.O

29.034, convidadas as entida
des singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den
tro do prazo de 20 dias, con
tados da

_

data da publicação -,

deste edital, as' suas reclama
·ções contra a concessão da li
cença requerida e examinar o
respectivo processo nesta Re
partição, Avenida M i g u el
Bombarda n.s 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 23 de Maio de
1967.

-

/

guarde para amanha
o que nao pode comer hole ...

os frigoríficos .;1 ia SANTO
juntam a beleza

-

a utilidade

com mais

economia
-mais \

à-vontade
emais
cornodidade

NOVOS * Refrigeração
Polar -Três Estrelas

Descongelação por placa
isolante mãvel

:.·':,�AEG
,

-'
�

,

Lusitana de Electricidade,SARL
Lisboa Porto

I,

»

o eng.-chefe da 2.& Repartição,
Mário da Silva

que a assembleia geral deter
minar. DÉCIMO PRIMEmO:
Em todo o omisso regularão
as dísposíçõea legais aplicá
veis. DÉCIMO SEGUNDO:
Para as questões emergentes
escolhem o foro da comarca
de Silves.
Ê quanto me cumpre eer-

tificar.
�

Silves, vinte e quatro de
Maio de mil novecentos ses

senta e sete.

O Notârio,

Mário da Silva Ramires Reis

Ainda o terreao £.roateiri�o à pra�a •••

! Agentes em Olhão: Palmaí' Ribeiro & (.Ié, Lda.

Agentes em Faro: Rádio Farense, Lda.

Agentes em Loulé: Mofolux, Lda. .

Agentes em Silves: Joaquim Adelino
-

Agentes em Albufeira: Vil-der de Héld.r Vieira de SluJa
.

,

CARROS
USADOS�
* CORTIMA GT -1967

* SUMBEAM descapotável
* CITROEM 3 H p

* CITROEM 2 H p -Mista
* VOLKSWAGEN de diversos tipos

.16m de outros modelos'

Vandem-se COM FACILIDADES - DE TROCI'
E PAGAMENTO AT� 36 MESES

SOCIEDADE 'COMERCIAL GUÉR1N
LARGO DE S. SEBASTIÃO, 10,12

FARO

,Domingos Chagas
SVllCIT�I)VI2

••••••••• 0 ••••••••••••••••••••••••••••••

CantinhodeS.Brás...
,li S imediações da nova praça, são cia em alinharmos e adaptarmo-nOB às
I'll. assunto de interesse palpitante. realidades revolucionárias das ideias,
Aqui. como 'vagas alterosas. está e� conceitos e modo de vida da época
jogo o progresso e a fisionomia da ter- ureeente. Ocâa um de n6s é um átomo
ra. Latente um choque frontal entre que gravita na esfera Bocial da huma
dois gigantes a defender posiçõeB an- nidade. com uma função definida no

tag6nicas! Dum lado. a legião de inte- grande concerto da vida que Deús nos
ressados representando a valorização e deu, irmanando-nos na' conquista dó
progressão da terra. Do outro lado da bem. do amor e da dignidade.
barricada. meia dúzia de indivíduos Mal vai. pois. a onda de eçoismo pa
vrredncttoelmente ligados a preços in- tenteado claramente na prova de forças
comportáveis que não Be harmonizam que as circunstdncias propo.rcionaram.
com as possil;liZidades econ6micas 10- Quem não tem olhos e coragem para
cais. presentes e até futuras. Para colocar frente a frente o realismo po
complicar aind!J, mais a melindrosa si- sitivo das necessid!J,des prementes oriun- ,

tuação, há um certo puritanismo o£n- das aa criação desses melhoramentos
definido. Não se sabe bem Be é'valor notáveis que se registam em S. Brás
estimativo. e neste caso não há cota- de Alportel. colaborando conscienciosa
ção possível. se é pura demonstração mente no estorço daB entidades respon
de faculdades intuitivas para, altos ne- , sáveis. meta a'viola no saco e vá pre
g6cios . . .

-

gar a outra, freguesia. O momento é
O certo. eloquentíssimo. tristemen- de trabalho persistente. pelo que. os

te 'verdadeiro. é que este imbr6glio que estão metidos no «baile» Mm que
cria para a terra um problema insolú- dança,,, ou deixar dançar. Palavriado
vel que p1'ejudica o alindamento da- sem nexo. que se resume, na indole
quela zona. A construção cessou. OB antiga de não fazer e não deixar que
pouoos proprietários em condições ma- Be faça, são as' grandes sombrall que
teriais para construir prédios. vioon- têm. pairado por S. Brás. mas conde
das ou apartamentos tem medo. por- nadas à ineficácia nos dias de hoje.
que nestes pr6ximos anOB esses casas Qual a solução em vi8ta da intran
para comércio. não tém. valor algum. sigllncia e da sofreguidão âos data
E para rendas. estão isoladíssimas. bolistas»1 A nomeação imediata duma
não haoenâo.. candidat08, que paguem comissão arbitrária. que 8,eria consti
de harmonia com o que se despendeu tuída pelas figuras mais retrresenta
nas obras. Em suma! A terra não tem Uvas do meio comercial e industrial,
arcaboiço económico para empreender cuja idoneidade não merecesse qumsonerosas- construções. Se es terrenos quer dúvidas. E das conclusõesr; do
são caríssimos e Os materiais de cons- trabalho elaborado teria voto de qua
trução civil seguem-lhes o encalço, quem lidade o er. presidente da camor«,
é o felizardo que desafia estes dois sendo o público informado da marcha
«monstros» no nosso concelho onde es- âos trabalhos. Quem não se submetes
te ano ingrato de 67 tem feito umas se. seria automàticamente obrigado a
«sangrias à Tó terrcaorvr construir por sua conta e risco. Tal
Deste modo, afigura-se-me que o como está é um beco ,sem saida. uma

progresso neste capítulo marclll'á pas- nudez que viverá anos sem oonta nu
so nervosamente. Os ventos sopram ma zona que pOderia ser um verdadei
oontrários à concretizaçao de aspira- ro bairro progr,essivo. alegre vistoso.
ções justas, sendo na verdade de la- 1!: este negativismo calculista' que de
mentar que. a avenida, a praça e as ve ser anulado. apelando-se para o
imediações do hospital, fiquem priva- bairrismo âo« que por um golpe de
das duma urbanização interessante que sorte sao detentores da marcha do pro
marque uma época nova e de uma f1- gresso âa lind!J, vila que nos viu nas
sionomia bela e teu« a uma zona de cero
tão vastas perspectivas. Já vai longe Porque, persistindo-se na política
o tempo âos sacrifioio« pessoais a fa- pessooueto de querer levar a pele e o
'llar do que tivesse carácter colectivis- osso aos candidatos que se aventuram,
ta. Quanto mais alto é o n08SO índi- toda essa zona está condenada à mor
oe de cultura - e estou em crer que te, sendo 6ptimos mict6rios, vazadou
o nosso concelho será âos primeiros ros de poroaria e imoralidade. A obra
com nota bastante elevada em relaçl%o do sr. Júlio Parreira precisa ter um
aos outros - tanto maior é a relutdn- cenário oondignol A oolaboraçc%o oom

�otor. industrial
BLA.CKSTONE

De 30 H. P. e 800 R.
P. M. eDI estado novo.

Vende Teodoro Go...
çalve. �i1va - Tele/. :12
- BoliqueiDle.

Praça da República, 53·1.°
Telefoae �3�

LOULÉ

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

o presidente. seria o Justo prém4.0 do
scu, labor. que visionou certamente na

zona da praça um bairro elegante di
n4mico e progre8sivo. Bstuâe-se, piña.,
Cl8 âesastrosae consequ<Jncias do imo
bilismo que se regista. lutando sem

perda de tempo a favor das medidas
que se impõem. doa a quem doer. Por
meia dúzia de alhos nllo se pode de8-
manchar uma alhada .•.
Se estou errado, errar ¡j pr6prio daB

homens e gostosamente desejava f08se
pUblicada essa conte8tação com argu
mentação válida e construt(vá no eCan.
tinha».
Na grande luta peloB intereBse8 su

periores de S. Brás de Alportel• .Jorr
nal do Algarve, como é scu timbre. pa
trocina o diálogo. dentro das normas
do respeito, intransigencia e comba
tividade que costuma usar na defesa
do património da8 "Ideias. vilas e 0(
dades desta bela provincia sunna.

F. C¡'ARA NEVES

"' •

•

•

s. A. R. L.
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Bronzeie mais em menos tempo!
E:vite a desidr¡¡taçiio ,provocada pelo sol

BRONZISOL
-,;.._

'EMULSÃD,' HIDR ....TANTÉ

Q, séú tratamento
de beleza na pJ;'a�a, '

no, caD1po; ,lia' montanha!

Esté-8 decorrer em Portim80 um ciclo de
conferênc_i:a,s' sobre conservas de peixe

.
.,

�•••••••• a'.Qs._••••

_ Professoras algarvjas
.graciadas pelo.sr. Pre
':; -sidente da República
;� Nas comemorações -do Dia da Raça,
que hoje se celebra, é homenageado o

professorado primário dé . Portugal e

do Brasil, com a imposição da Ordem
:de Instrução Pública a vários profes.
'sores. O acto,· que decorre à hora a que
Ó nosso jornal' começa a circular,· rea
liza-se no 'Liceu Caniões, em Lisboa:
;, Do nosso distrito foram distinguidas
às professoras sr.·' D. Hortênsia Oll
yeira Cerejo 'e D. Maria do' Carmo Bri
j:es Salgadlriho, duas 'verdadeiras de
,dicações ao ensino, que em Albufeira
e Faro educarrup. multas e muitas ge
racões.
: Congratul�do-se com a merecida dls
,tincio, Jornal do Alga1'1J1� presta a sua

.f!omenageQl às. ilustres senhoras, sau

dando nelas' a nobre e prestimosa elas

fle do professorado primário.
1•••••••••••••••••• _

Para 08 nosso. pobre.
" .' ¡

:j-
•

.

,;! o nosso assinante sr. Fernando .José
:santos Serol/_ de Luanda, enviou 30$00
;l>&'a os pODres protegidos do nosso

jornal, atencão que agradecemos em
'nome dos contemplados.

faro - Portimão

As provas orais dos concursos de
promoção a. radiomontadores e radío
operadores de 2.' classe do quadro único
do pessoal auxiliar da Direcção-Geral
da Aeronáutica Civil, realizam-se em 29
do corrente, às 17 horas, no Aeroporto
de Faro, efectuando-se no dia 30 às
9 horas, as provas práticas e orals do
concurso . para admissão de radiomecâ
nicos de 3.' classe.

Wii!

ORE DECORAÇÕES

- .

MKOUINAS PARA A
.'

CONSTRUC�O CIVIL
BETONEIRAS· MONTA-CARGAS 'VIBRADORES
OUMPERS·GRUAS·CAPACETES DE PROTECÇA:O,ETC.

JANELA do MUNDO

MOSTRA
EM FARO:

soc: ÇlE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÕES. LOA.
maquinas pára a construção civil- reDresentac6ea

R. D. Filip. de Vilhena, 36·A e 36·8 Telef. 765897 Lisboa

"c 1-1U·VA"
Fornece-se em abundância e devidamente controlada,

.

quase 'pelo preço da própria ".chuva"

REGA POR ASPERS�O
Com equipamentos constituídos por tubagem de' aluminio
extra-leve ·e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificaçã'O.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de
48 horas salvaremos as suaa culturas.

............ , ..

VIVEIROS DO FALCÃO - SECÇÃO DE REG.A'
Cruz Quebrada - Tele'.. 21 SI 04/5

DISTRIBUIDOR.ES· NO ALGAR.VE,

AGRIALGAR- FARO

VENDE:
•

HERDADES NO ALENTEJO.
Possue a NORTENHA o maior ficheiro de herdades

no Alentejo, desde 400 a 30.000 contos. No v/ pr6prio
interesse, eoneuttem-nos: Em Faro, na Mafatil - R.
Ivens, Tel. 24243 - ou em OUrlqU�. no n/ procurador,
Solicitador Monteiro Barroso, Tel. H.

.

ESTATES IN ALENTEJO
NORTENHÃ owns the largest files of estates in

Alentejo, ranging from U. S. dollars 13,800 up to
1,000,000 or from £5,000 up to £375,000. In your own In
terest apply for us: In Faro, at Mafatll - R. Ivens
- Telephone 24243 - or at Ourique, our Agent Mr.
Monteiro Barroso, SolicItador, Telephone !l4.

PORTO LISBOA

Praca D . .Jol.o I, 26-1.' Praca da Alegria, 58-li.'
Tel. 26706/30181/81038 862228/866731/866812

COIMBRA

Av. ¡remAo Mag. 266-2.'
Tel. 27�/27855

Mediadora Oficial
Decreta-Lei n.. 48.7117 de BO/Ii/tIl
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(Oo:wlU8(J,o da �.. página) na proteina do peixe», pelo prof.
convidados, .assíaaíando-se, a pre- eng.. José Eduardo Mendes Ferrão,
sença de. �r.ande número .de- en�- : colaborador do 'Centro de Investíga,
dades ;ofle��s, as�rm C?JIlO de� r��� ção Cíenfíñca do I. P. C. P.
presentantes de crgamsraoa. llga- 15 de Junho - «Chumbo em con,

dos àS' indústrias de pesca e con- servas de peixe - Sua determina
servas, do Atgarve, Lis�oa,. Setú- ção», pela dr." Lucilia de Lima Fer-

, bal e M¡¡.tosinhos, e muítos Indus, ro,' chefe do Laboratório do Centro
trials. de' Investigação Cientifica do I.
Presidiu à sessão o sr. José dos P. C. P. .

Reis Baptista, presidente da Câma- 16 de Junho - «A corrosão na
ra Municipal de Portimão, em te- folha de Flandres utilizada na m-

. pres�ntB;ção .do sr
..g<:>�ernador civil dústría de conservas», pelo eng.

do DIstrItO! ímpossíbílítado de com- Luís FiUpe Tavares Queimado, do
parecer,' e que, ',erª,)adeado pelos Centro 'de Investígação Cientifica
srs.: eng. Hélio Pauñâo .Pereíra, do I. P. C. P.

-
.

presídente do Instit�to Português' 17 de Junho - «Alguns aspectos
de. Conservas de Peíxe, Jos� Joa- do comércio das conservas de peixe
qwm. M��des Fur�ad:0' presídente nos principais mercados», por
da direcção do Grémio dos Indus- Edgar António Gonçalves Xavier
trials :�� Conservas de Peixe do chefe dos Serviços Comerciais d�
Barlavénto do Algarve, dr. José I. P. C. P.
Manuel Teixeira Gomes Pearce de
Azevedo; presidente da' direcção da
Junta, Autónoma dos Portos do

Barlavento do Algarve. e dr, Fer

nando; Mendonça, subdelegado do
Governo junto dos Grémios des In
dustriw'i¡.· de Pesca do Algarve.
Aberta a sessão, foi dada a pala

vra ao sr. José Mendes Furtado

que teceí¡l algumas judiciosas
.

con

sideraçQes sobre a presente con

juntura, económica das indústrias
da pesca e conservas, nomeadamen
te quaato aos problemas resultan

tes do �decréscimo de exportação
para Os .rnercados externos, como
se vem verificando no ano

.

em

curso.

Seguidamep;te o sr. eng. Hélio
Paulino Pereira justificou os pro
pósitos deste ciclo de conferências,
à semelhança dos que já ocorreram

em Setúbal e Matosinhos, afirman
do designadamente que se preten
dia calícerçar a nossa indústria em

bases maís estáveis dó que as pre,
sentemente existentes», uma vez

que «a indústria de conservas de

peixe estagnou ou pouco evoluiu,
mantendo-se numa situação. de de

pendência que importa alterar o

maís ràpidamente possível». De

pois de se referir a alguns momen

tosos problemas da indústria de

conservas, o sr. presidente do I. P.
C. P. fez à apresentação do confe

rencista, dr. Luis Matias Torres,
chefe do Centro de Investigação
Cientifica do I. P. C. P., que versou

o tema «O frio como adjuvante da

indústria, de conservas de peíxe».
A conferência foi seguida dum ani-
mado ceíõquío durante o qual o

. �_�¡-. iIII .. .aI!!
conferencista teve oportunidade de

pôr em relevo os seus profundos
conhecimentos técnicos dos proble
Ill.aS .40 frio,. d.a cOrrosão e. das em
balagenS, ao' serviço da indústria

4e'
.

conservas. '

'" Finalmente, para' encerramento
da primeira sessão deste ciclo de
donferências sobre conservas de

pe�e que mu¡to pa�ticuiarlllente
ihteressa à economia local e regio
naI, foi servido um jantar a todos
9s convidados. '. ".

;O O ciclo continüé)u ria: terça-feira
com a conferência «SaI).idade e qua
Mdade das conservas de' peixe», pe
lo dr. Manuel Maria B.ettencourt
de Sá Nogueira, chefe dos Serviços
¡ndustriais do I. P. C. P., e realiza
tá ainda o seguinte programa que
hos dá conta do seu profundo in-

t,eresse: ';' . '>

.; Dia 14 de Junho ---" «Influência
de algumas operações

.

tecnológicas.

(Oonclus(lo da 1." página)

treal, sob o signo espiritual de

Saint Exup6ry, simbolizado pela
designação de «Terre des Hom

mes», reúne assim aa realizações
dos países mais diversos em téeni,
cas.e culturas.

.

O governo canàdiano gastou cer

ca de meio bilião de dólares e 62
'

nações dispensaram muitos 11filhõe!.
para que as suas ref.resentações
fossem as mais.completas nesta es

pécie de assembleia geral da·ONU,
fora de questões políticas e de pro
blemas de ordem regional. Ali apa
recem oe extraordinários pavilhões
da .França' e dos Estados Unidos,
da Rússia e da Inglaterra, a Tai

landia, o México, o Oanadá, qua
tro países socialistas, dezasseis_
países africanos e muitos mais.
Maravilhosas e moder11ll8 concep
ções arquitectónicas, prodígios de

Transportes Ae'reos
bom gosto, a tradição aliada à au

dácia, tudo ali aparece na maior

feira qUe o mundo jamais apresen
tou aos olhos .âo« homens. Pena
é que a «Expo-67» não seja uma
verdadeira reunião universàl em

que todos oe povos estivessem pre
sentes, numa auténtica apresenta
ção dos seus valores. Portugal ee:
tá ausente, como alguns outros

países. Porque não fizemos um es

forço? Porque não participamos
nesta «Expo-67», nesta «terre des
hommes», quando procuramos que
nos não' esqueçam em todos. os

campos de actividade? Porque au

sentarmo-nos de um certame onde

poderíamos leoar tanto da nossa

VENDE SE PRÉDIO DE História, âo« nossos costumes, 'das
-

'

nossas tradições, do n08SO folclo-

DOIS PISOS EM OLHA-O·
re? Porque recusamos o ,diálogo

.

I
com os outros homens, OOs que fa,-

.

.

.

,zemos parte deles'
.

Situado na Rua 5 da Ave-
.

MATEUS BOAVENTURA

nida Dr. Bernardino da
Silva. Trata: Francisco da
Graça Mendonca- Olhão.

.. ,

• TRATA:

..J U5-' i I iCação
Car�ório N�tarial de Lagoa � Algarve, a cargo da

Notária Interina, �Ja:ria Luísa dos Santos Anse)mo

Hofelol+ia

CATAVEN'TO'
RESIDENCIAL DE LUXO

,
. .

.

MONTI_ GORDO - Talag,l VINTO - Talaf. \28/9/-Vila Roal d. Saalo Aalóalo

No Saaçk·Bar ,p'I�ATA.. , O úaic:o BOWLING do Algarve

MapWeoD qaarto. II aparta••ato., lod.. eo. aCl.a da baDllo

prlyatlY. • ... tira.da. A 200 ...tro. da Proia.

.""'''''''100 Re.'aurant.. Cat.

... 160

Certifico narrativamente do Terreiro, freguesia de Fer

para efeito de publicação que ragudo, concelho de Lagoa, .

neste Cartório e no Livro de que se compõe de quatro. com
notas para escrituras diversas, partimentos no primeiro an

número 3-B, de folhas 64 v: dar e um pátio, quatro com

a folhas 67, se encontra exa- partimentos no rés-do-chão e

rada uma escritura de Justi- quintal, em ruinas, confinan-
Ex.funcionário do Minis· ficação Notarial outorgada, do pelo norte com o referido'

tério do Interíer, 3�anos de no dia 23 de Maio corrente, Largo, sul e poente Ruas, e
.

idade, dá referências de ex.' na qual Manuel Sequeira e nascente Jorge Pequeno; ins

perlêncía Intemectonal de' mulher· Laurentina Sequeira crito na matriz predial res

hotelaria, fala correctamen, Amâncio, ele proprietário er- pectiva, sob o artigo; 230,
te Inglês, Alemão, Francês, ela doméstica, residentes em com o valor matricial de

Espanhol ii Italiano. ACfllta Silves, se declaram com ex- 129.600$00, a que é igualo va

colocação no Algarvé. Res _ clusão de outrem, donos e leo,
.

lor declarado, não descrito,
posta a este Jornal ao n." gítimos possuidores do pré- na Conservatóría do Registo
91 59 •

.

dio!urbano situado no Largo Predial de Silves. Mais cer

tiñco que este prédio urbano,
o adquiriu ele justificante ma

rido, aos 19 de Abril de 1963,
por compra que dele fez a

Ana Correia da Costa, domés
tica, natural da dita de Fer
ragudo e ao marido dela Eu
génio da Costa, sem profis
são, natural de São Vicente,
concelho de Abrantes, e resi
dentes em Lisboa, Rua B, nú
mero 15, Bairro Santos, ten
do a competente escritura de
compra e venda sido na mes

ma data lavrada, neste Car
tório Notarial, de folhas' 19
v» a folhas 20 v» do nosso

competente Livro número 483;
que o mencionado prédio já
se encontra inscrito na referi
da-matriz em nome .dele jus
tifi�ante;

.

Que por força do disposto
no artigo 13, número 1) do
Código do Registo Predial, não
é aquela escritura título bas
tante para o respectivo regis
to; mas a verdade é que a,
tra.nsmitente à aludida Ana
Correia dá Costa,' era na da
ta do contrato de compra. e
venda, com o seu· marido, os

titulares do direito de proprie
dade vendido, também � com
exclusão de.outrem, por o di
to prédio ter ficado a perten-

.

cer-Ihes por óbito de Narciso
Correia, respectivamente pai
e sogro, óbito ocorrido há
mais de trinta anos, no Bra
sil, não sabendo eles identifi
car co� precisão o lugar ou

terra; e que a dita Ana Cor
reia da Costa, foi a única her
deira do falecido Narciso Cor
reia; e que por falta dos tí
tulos devidos, e impossibili
dade de os obter, não é pos-
sível comprovar a dita aqui
sição pelos meios normais.
Está conforme o_original.
Lagoa, 5 de Junho de 1967.

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

e�pumaflex
,
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
,

de espuma fabricada com produtos. e técnica

produto�

Peca informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO� PINTO GAGO
MosfLIAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-3 8- LOULÉ.

Av.Josê da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

A Notãria-Interina,
Maria Luísa dos Santos

Anselmo
' ......•............

Faleceu dias depols- de ter
sido colhido' por um tractor
No Hospital de S . .José, oñde há dias

dera entrada por haver sido colhido por
um tractor, faleceu o sr. Manuel Mar
tins da Silva, de 32 anos, jornaleiro, da
Cumeada (S. Bartolomeu de Messlnes).
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ACTUAL-IDA-DES

DISPO TIVAS ;::;���:;;r:;;:�;:.
F u T
Taça ccRibelro

De.igDios difereDteS DO elDbote
Barreiro-Algoa ve

Por estranho capricho do sorteio, os

dois grupos algarvios .defrontaram .na
mesma jornada os. dOIS mais qualírí
cados representantes do Barreíro -

CUF e Barreirense.
Contra a turma cufista jogou o Spor

ting Olhanense, num encontro cu�o re

sultado foi a verdadeIra sensaçao do
dia Assim em terreno relvado e de

froiItando uma equipa com boa prova
no Nacional da Divisão Maior, o Olha
nense soube em 16 minutos (e que

inolvidáveis 16 mínutos l) arrum.ar un;
desafio e sem margem para duvIdas.
Entraram os visitados a actuar com

maior dom!nÍo, confiantes de que _o

tempo tudo resolvería. E isso parecia
vir a acontecer, pois aos 13 minutes

obtiveram o 1.° tento. Mas os algar
vios foram impondo o seu Jogo e a

sua toada e aguentaram, desenvolvendo
o futebol de meio-campo, as arremetI-
das do antagonista. .

.
.

Após o intervalo, o Olhanense. crIOU
mais vida e foi para a frente, dISPOS
to a tudo. Pode bem dizer-se que um

remate de João Carlos que a trave

devolveu a 17 minutos do fim, fOI o

principio da "caminhada para a vító
ria» Em 12 minutos surgiram quatro
gOlós como corolârio apenas do fu

tebol' jogado, naquele jeito à Olhane�
se que veio a ditar um justo e mereci

do vencedor!
.

E se este resultado provocou excla
mações, o outro embate dg Barreiro

não o determinou menos. Nao pela VI

tória dos novos primodivisionários,
pois o favoritismo lhes era reconheci
do" mas pelo escore» em causa; He

mos de considerar que 7 golos sao se.

vera punição para uma equipa que na

prova grande foi o mais directo com

petidor do seu ecarrasco» do último
'domingo. Mas o Barreirense, em día
100% sim, arrancando .uma grande. eXI
bíção e com Asumir em evídência e

em tarde inspirada, atingiu com toda
a naturalidade tão expressiva marca.

.Pecou o Portimonense pela ineficácia

de remate na linha dianteira, já que
a defesa foi impotente para aguentar
a. pressão avassaladora que permaneri
temente a assediou. Porém, longe de

se remeterem a uma toada defensiva
os barlaventinos procuraram sempre
dar réplica e jogar futebol aberto, o

que possíbtlttou- um prélio agradável.
As turmas alinharam:
No Estádio Alfredo da Silva, no Bar

reiro.

RESULTADOS DOS JOGOS:

TAÇA "RIBEIRO DOS'REIS»
Barreirense, 7 - Portimonense, 1

, Cuf, 1 - Olhanense, 4,

'NACIONAL DA S." DIVISAO

Lusitano, 1'� Farense, 1

Juventude, 2 - Beja, 1

Montemor, 2 - Aljustrelense, O

NACIONAL DE JUVENIS

Sporting, 6 - Sambrazense, 1

JOGOS PARA AMANHA :

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Lusitano. de Évora-Olhanense
V. de Setúbal-Portimonense

NACIONAL'DA S." DIVISÃO

Sesimbra-Farense

O FareRSe, lleRcedor iRllicte da
8. a série da III DiDlsão, Bai

disputar com o Sesimbra G iR

gresso Ra DiDisão Secu_dárie
Terminou no domingo a disputa da

l." fase do Campeonato Nacional da 3.'
Divisão, em cuja 8.' Série se encon

travam os representantes jo Algarve.
- Farense e Lusitano de Vila Real de
Santo António A frente da série
ficou o Sportülg Clube Farense, que
não perde há 27 jornadas e fez um

campeonato nacional, até agora invicto,
mantendo uma. regularidade que com

a maior justiça e objectividade é digna
de realce.
Após a sua brilhante vitória no Dis

trital, a equipa, neste confronto com

o Juventude de l1:vora, União de Mon

temor, Desportivo de Beja, Aljustrelen.
se e Lusitano houve-se com a mawr

garra e brio' alcançando o primeiro
posto com todo o mérito. A classifica
ção desta 8." série foi a seguinte:
1.0. Sporting Farense, 17 pontos; 2.°,

Juventude, 14; 3.°, Desportiyo de Beja,
12; 4.°, Lusitano V. R. 8; 6.°, AIJus
trelense, 5 e 6.°, União Sport, 4 pontos.
Amanhã o onze da capital algarvia

defronta ó Sesimbra, no campo deste

clube. O 2.0 jogO disputa-se no dia

18, em Faro e a turma que melhor
pontuação obtiver no conjunto das
duas partidas ascenderá à 2.' Divisão'
Nacional. É uma barreira .dificil, mas

estamos certos de que o querer e va

lor dos nossos representantes, e a von

tade inabalável de que têm vindo a

dar provas, farão com que o Algarve
possa viver a desejada alegria do
triunfo.
Grande falange de apoio estará em

Sesimbra a incitar o Farense, e é de
crer que muitos algarvios não só resi
dentes em' Lisboa, como na Cova da
Piedade, Montijo Almada, Setúbal e

todas as localidades vizinhas, marcarão
presença no incitamento à turma, que
pela. posição conquistada e pelo ini
ludivel interesse que a ambicionada
promoção tem para o futebol provin
cial, merece bem, nesta hora, o apoio
dos algarvios!

E o LB
dos

Árbitro: Salvador Garcia de Lisboa.
CUF - Alhinho (Vitor Manuel); Je

remias, Américo Medeiros e AbaIroado
(cap. ) ; Quaresma e Espirito Santo;
Correia, Monteiro, Quim e Garroa.
Olhanense - Rodrigues (Filhó);

Alexandríno, Casaca, Reina (cap.) e

Zezé; Madeira e Pelêzinho; Brito,- João
Carlos, Parra e Feijão.
Golos de: 'Quim, aos 13 minutos, pe

la CUF; no 2.° tempo o Olhanense
mareou aos 30, 36, 38 e 42 minutos,
por intermédio de Feijão, Parra, João
Carlos e Madeira.
No Campo D. Manuel de Melo.
Arbitro: Manuel Fortunato, de l1:vora.
Barreirense - Libânio; Faneca, Ban-

deira Lança e Tomé; Mira, Azumir
(cap.) e Nogueira; Garrido, Ludovico
e Álvaro.
Portimonense - Daniel; Benedito,

Hélio, Rebelo e Arquiminio; João Luis
e José António (cap.) : Luz, Ramos,
Afonso e Alexandrino.

É hoje entr,gue ao Moncara

pacheRBe a taça KCorTfcção»
A quando do inicio do Distrital da

I Divisão, a Associação de Futebol de
Faro instituiu a taça «Correcção», para
ser entregue ao clube com menos cas

tigoS na referida prova. Foi vencedor
o .Lusttano Moncarapachense, que não
sofreu a mais leve punição e é um alto
exemplo de desportivismo.
O troféu é entregue hoje, às 17 horas,

durante uma sessão na Casa do Povo,
a que preside o sr. Alfredo Ferro GaL
vão, presidente do Municipio, a qual
constituirá festiva jornada para o clu
be e simpática terra. que representa.

o LORletaRo Desportos Clube

tria Hoteleira

XADREZ

P R I ME IR O L A N CE, am ITorReio NadoRal para jOf/eRS
O Ginásio Clube Figueirense, da Fi

gueira da Foz, está a promover um
interessante tornato de xadrez aberto
a todos os jovens até aos 16 anos, e

que se denomina <Primeiro Lances,
1967.

.

Com vistas a este Torneio, cuja fi
nal será em Setembro, na Figueira da

Foz, estão já programadas alímínató
rias no Barreiro, organizadas pela
Comissão dos Jogos Juvenis do Bar

reiro, Coimbra, pela Secção de Xadrez
da Associação Académica de Coimbra,
Porto, pela Associação de Xadrez do

Norte(.... Caldas da Rainha, pelo Centro
da M.t', Figueira da Foz pelo Ginásio
Clube Figueirense, Casteto Branco, pe
la. Associação de Desportos local, e

Portimão, peto Clube de Xadrez de
Portimão.
Paralelamente ao Torneio, está aber

to um concurso literário a todos os

j ovens até aos 15 anos, inscri tos ou

não no "Primeiro Lance», concurso que
visa não só o aperfeiçoamento das ten
dências artfstícas da juventude, mas

também a propaganda do Xadrez, vis
to que é este desporto o seu tema. obri
gatório.
Todos os esclarecimentos para outros

eventuais interessados na provincia
algarvia, serão prestados pela entidade
organizadora do Torneio - Secção de
Xadrez do Ginásio Clube Figueirense,
Figueira da Foz.

Condenado em 30 anos de

prisão maior por assassínio

c::::a::: : ���o �:::s:;oár!: Grande êxito nas .provas rea_lizadas em Faro
Louletano Desportos Clube, realízou-se
na terça-feira uma sessão solene que
assinalou a inauguração da nova sede,
na Praça da República. Presidiu o sr.
Eduardo Delgado Pinto, presidente do
Município de Loulé e o sr. prof. Tava
res Júnior proferiu uma-palestra sob o
tema "O valor do desporto no investi
mento humano».
Na quarta-feira defrontaram-se em

futebol as equipas do Louletano e do
Olhanense e hoje, às 18,30, haverá um

encontro de hóquei em r.attns entre a

equipa do Louletano e uma selecção
de Faro.
As comemorações encerram

_

amanhã
com um encontro de futebol entre os

juvenis do Unidos Sambrazense e do
Louletano e uma prova de ciclismo em

pista para populares.

Columbofilia
Grupo Columbófilo Cabanense

Com solta em Monção e numa dis
tância de 660 kms, fez o Grupo Colum
bófilo Cabanense disputar o seu 1�. °

concurso, obtendo-se as seguintes. elas
sificações: 1.°, 8.° e 10.°, Arnaldo F.
Conrado; 2.°, 6.° e 15.° Joaquim Lú
cio; 3.°, 5.°, 7.°, 9.° e i2.o, António E.
Fernandes; 4.° e 11.°, Zacarias das Cha
gas e 13.° e 14.°, Leonel T. Chagas.

No Parque Desportivo Cristóvão Vie
gas, em Olhão, disputou-se a final do
Campeonato Distrital de Andebol de
Sete, promovido pela. F. N. A. T. De
frontaram-se a Casa do Povo da Luz
de Tavira (vencedora da· zona do Sota
vento), e a Casa dos Pescadores
de Portimão (vencedora da zona do
Barlavento), em emotivo prélio que os

primeiros venceram por 8-4.

Vende-se
·iT Barco com 9 metros de com

primento, motor Buch de 24 H.P.,
em bom estado, com 6 anos de
actividade. Tratar com José Júlio
ou José Francisco C. Alambre
- Albufeira.

PRIMARIO

Para fazerem parte das· delegações
do júri único dos exames para o· Ma
gistério Primário, foram nomeados:
presidente, o sr. dr. José Rosa Martins,
director da Escola do Magistério Pr1-
mário, e vogais, as sr.'· dr.· Maria Mar
garida -Matias do Nascimento, professo
ra de Psicologia e D. Noémia Fazenda
da Silva, professora de Didáctica Es
pecial e o sr. José Joaquim Correia
da Silva, inspector-orientador.

I Persianas
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Constituiu boa jornada de conrrater

nízacão, o encontro de futebol disputa
do entre as duas equipas formadas por
pessoal da delegação em Faro, dos
Transportes Aéreos Portugueses. Foi
no Estádio de S. Luis, que estes «cra

ques» passearam toda a sua categoria
de domínio de bola e passagens (ou
não estivessem habituados a lidar com

passagens e passageiros) em profundi
dade. E até a luz quis associar-se ao

prémio, prímando pela ausência, ape
sar de adiantadamente paga! Boa par
tida! (não esta), a outra, a do futebol!
Os grupos alinharam: A (Escritórios

Centrais, Motoristas e Mecânicos): Car
mo; Ramalho, Mestre e Cartuxo (vuí
gO «Cavéms) : Lopes I e Serrano; Or
lando, Rogério, Lopes II, Carlos e

Palma. B (Tráfégo e Exploração): Fer
nando; Mavilio, Paiva Cardoso e Abi

lio; Zanatti e Monteiro, Filipe, Faleir

ro, Hilârio, Rosa (Lula) e Valter.
Houve troca de galhardetes (artístí

cos, claro!) e de ramos -de.i. hortaliças
e outras verduras! E até houve um

vencedor, o grupo B, que ganhou por

4-2. Enfiaram, Mabilio, Monteiro e Hi
lário (2) pelos vencedores e Serrano
e Lopes II, pelos vencidos (os mais
poderosos ... ) .

Este prélio serviu para seleccionar
os valores do grupo de futebol da
T. A. P., que na segunda-feira defron
ta a categorizada equipa do Sindicato
do Pessoal da Indústria Hoteleira, que
tão bons resultados tem alcançado.
Pela T. A. P., que estreia' o seu

equipamento (camisola encarnada e cal
ções' azuis) alinham: Zanatti; Mestre,
Ramalho e Mavílio; LopeaT e Montei
ro; Orlando Hilário, Lopes II, Ser
rano e Capeia. Suplentes: Gonçalves e

Filipe.
_

Muito público acorrerá decerto ao

Estádio de Faro (desta vez a luz pro
meteu. não faltar), para assistir ao

emotivo prélto, - L.

ATLETISMO

No Tribunal Judicial de Silves foi
pronunciada a sentença de Alexandre
Pinheiro por ter assassínado o pro
prietário Francisco Antão no sitio do
Poço da Figueira, em 20 de Novem
bro, conforme notícíámos,
O criminoso foi condenado em cúmu

lo juridico, em 30 anos de prisão
maior, 56 meses de multa e imposto de
justiça assim como na índemnização
de 96.800$00. Foi ainda declarado de
linquente por tendência e mantida a

declaração de delinquente habitual.

Elsp. Lagos, 2, 10; 2.°, João Arenga,
F. Benfica, 2, 10,6; 3.°, Travassos Ro

mão, F. Benfica, 2, '16; 4.°, Clemente
Nunes, F Benfica, 2, 35,4.
1.500 metros: 1.0, Arlindo Chumbi

nho, F. Benfica, 4, 38; 2.°, Cabrita

Gonçalves, F. Benfica, 4, 41;' 3.°, Leo
nardo Caetano, Farense 4, 42; 4.°,
Jorge Roche� Farense, 6, 32; 5.°, Car
los Marujo, �'. Benfica.
8.000 metros: 1.°, Travassos Romão,

F. Benfica, 9,46; 2.°, .Cabrtta Goncalves,
·F: Benfica

.... 9, 47,6; 3.°, Arlindo Chum
bínho, F. Benfica, 9, 48,4; 4.°, Leonar
do Caetano, Farense, 9, 52,2.
Altura: 1.°, Luis Santos, Farense,

1,60; 2.°, Luis Pereira, Esp. Lagos,
1,50; 3.°, José Conceição, Esp. Lagos,
1,46; 4.°, Arlindo Chumbinho, F. Ben
fica, 1,35.
Comprimento: 1.°, António Carvalho,

F. Benfica, 5.69; 2.°, Luís Santos, Fa
rense, 5,36; 3.°. Manuel Melo, Esp. Lar
gos, 4,88; 4.°, Jorge Soares, Farense,
4,62.
Triplo�sa¡to: 1.°, António Carvalho,

F. BenficaA 11,40; 2�c:, Paula Brito, Fa
rense, 11,.:7; 3.°, Manuel Melo, Esp.
Lagos, 10,93; 4.°, Carlos Vieitas, Fa
rense, 10,07.
Peso: 1.° Francisco Calvinho, Faren

se, 10,14; .2.0, António ROdrigues, Esp.
Lagos, 9,78� 3.°, Carlos Vi�ita� Faren
se, 9,64; 4., José MauriCIO, .!!.iSp. La
gos, 8,20; 5.°, José Pacheco, Esp. La
gos, 8,19; 6.°, Clemente Nunes, F. Ben
fica, 8,13; 7.°, Carlos Marujo, F. Ben
fica, 6,90.
Disco: 1.0, António Rodrigues, Esp.

Lagos, 34,21' (novo recorde algarvio);
2.°, Alberto Rosário, F. Benfica, 29,20;
3.°, Furtado. Gonçalves, Esp. Lagos,
26,83; 4.°, Chagas Machado, F. Benfi
ca, 26,07; 5. ° , Carlos Vieitas, Farense,
23,62.
Dardo: 1.0, Alberto Rosârio, F. Ben

fica, 45,12 (novo recorde algarvio); 2.°,
António. Laranjinha,_,Esp. Lagof!, 39,58;
3.°, LUId Santos, �-arense, 37,04; 4.°,
Trava,ssos Romão, F. Benfica, 35,36;
5.°,' António Rodrigues, Esp. Lagos,
32,96; 6.°, Francisco Calvinho, Farense,
32,20; 7.°, José Pacheco, Esp. Lagos,
29,46.
O prÇlgrama foi completado com pro

vas para iniciados, juvenis e seruores,
e durante os quais Fernando Santinhó,
iniciado do Faro e Benfica, estabele.
ceu o novo recorde regional dos 600
metros com 1 minuto 36,3 segundos. As
provas tiveram os seguintes participan
tes e marcas:
60 metros (iniciados):. 1.°, Fernando

Santinho, F. Benfica, 7,5; 2.°, Francisco
do Carmo, FarenseA 7,8; 3.°, Carlos Ca
bral

... Esp. Lagos, 1:1,4; 4.°, Manuel Ben-
to, .I!'arense, 8,6. .

600 metros (iniciados): 1.°, Fernan
do Santinho, F. Benfica 1, 36,3 (no
vo recorde algarvio); 2.... Carlos' Ca
bral, Esp. Lagos, 1, 36,6; 3.°, Nobre
Rodrigues, Farense, 1, 44,5; 4.°, lUdio
Rosário, F. Benfica, 1, 45,5; 6.°, Vitor
Purificação, F. Benfica, 1, 52,5.

80 metros (Juvenis): 1.°, Eurico Ene
carnação, Esp. Lagos... 9,8; 2.°, Vitor
Martins, F. Benfica, :1,9; 3.°, Joaquim
Arenga, Farense, 10,1.

. 100 metros (Juvenis): 1.°, Vitor Mar
tins, F. Benfica, 2, 1,2; 2.°, Eurico En

carnação, Esp. Lagos, 2, 4,7.
Compnmento '(Seniores): 1.°, Vitor

Passos, Farense, 5,24.
PeSQ (Seniores): '1.°, VJtor Passos,

Farense, 7,73. �

E não queremos _terminar .
esta re

portagem de duas grandes jornadas
de atletismo vividas em Faro, sem real
çar o trabalho da Associacão de Atle
tismo. que merece bem ·um aceno de
simpatia. A quem tanto fez, não é jus.
to sequer falar em possiveis lapsos.
E ao mesmo tempo lamentar e repro
var, sim reprovar o comportamento de
certo sector do público, que não tinha
direito sequer a' presenciar o esforço
generoso e a lição de boa vontade que
todos, atletas e dirigentes lhes soube
ram dar. O nome de Faro não pode ser

traido por meia dúzia de energúme
nos ou de facciosos clubistas (dos .gran-
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VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

No mês de Julho, em Vila Real
de Santo António ou em Monte

I· ECBOMA� D' I Gordo. Três quartos,' casa de

PESVA: LAGOSTA jantar, cozinha, ,casa de banho,
frigorífico 8 fogão a gás. Sendo

=------------= possível com quintal ou v1iranda.
Resposta a Cavaleiro de Sousa

- Av: Capitão Meleças, 88-1.9
Esq. - Alverca do Ribatejo
Telef. 258781.
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DE 2 A 7 DE JUNHO

POR�IMÃO
TRAINEIRAS :

Donzela
Maria do Pilar
Ponta do Lador
Alga
Praia MQrena. '. .

Praia Três Irmãos
Fóia
Oca ....
Praia Vitória.
Sr.' do Cais
Alvarito
Belmonte ...
Maria Benedito
Neptúnia .

Biscaia
São Carlos . .

Lola. ....
Olímpia Sérgio
Algarpesca.
Idalina do Carmo
Gracinha
Mirita .

La Rose
Sol
Lena .

Portugal 1. °

Nave .

Portugal 5.°
Atalanta
Flora .

Sardinheira .

Novo S. Luis .

Anjo da Guarda
Vulcânia . .- • . .

Pérola do Barlavento
Briosa ...
Portugal 4. ° .

Leãozinho .

Sete Estrelas .

Ponta da Galé .

Pérola do Arade
São Pauli) ..
Arrifana . . .

São Marcos ..
Costa de Oiro .

Pérola. de Lagos
Estrela de Maio
Marisabel ..

Milita . . . .

Sagres . . . .

Nova PalIneta. .

N. Sr.' da Graca
São Flávio .

Satúrnia . .

57.150$00
49.400$00
47.260$00
41.950$00
41.900$00
41.410$00
89.200$00 \

38.660$00
36.650$00
33.600$00
32.600$00-
31.850$00
31.600$00
31.460$00
30.350$00
30.300$00
30,700$00
27.800$00
26.500$00
26.600:¡;00
24.700$00
24.050$00
23.850$00
23.600$00
23.560$00
23.400$00
23.100$00
21.900$00
21.300$00
20.600$00
20.500$00
19.200$00
18.800$00
18.600$00
18.650$00
17.000$00
16.560$00
15.900$00
15.850$00
16.400$00
14.100$00
14.000$00
12.700$00
12.250$00
11.900$00
8.600$00
7.620$00
7.500$00
6.700$00
6.000$00
5.830$00
5.600$00
5.580$00
2.850$00

Constituiram inolvidável jornada de
propaganda da modalidade, as provas
disputadas no último sábado e domin

go no Estádio Municipal em Faro.
O público, acorreu na noite de sá

bado, em número elevadissimo, cifran
do-se na maior assistência até hoje
verificada em provas de pista, na capi
tal algarvia. A este interesse não foi
estranha a anunciada presença de al

guns dos noines maiores do atletismo

nacional, quer no sector feminino, como

no masculino. Foram assim alcança
dos os bons propósitos da nossa acti
va Associação de Atletismo que, ven

cendo barreiras e adversidades tem

atingido o fim em causa» a expansão
e incremento da modalidade entre nós.
Em relação ao Grande Prémio de Faro,
a expectatíva não foi iludida, pois que
se deslocou um lote de magníficos'
atletas do C. D. U. L., Benfica, Spor
ting, Vitória de Setúbal e C. U. F.,
que proporcíonaram provas emotivas.
Queremos assinalar que seria bom se

tentasse o lançamento do atletismo fe

'minino entre nós, modalidade em que
não só existe ampla «matéria-prima»
no sector escolar, como admiráveis
condições climáticas. Porque o apoio
associativo e federativo surgiria, como

errr tantas ocasiões se tem manifesta
do - pertence uma última palavra aos

clubes. Anote-:Je ainda o facto de ha

ver 'sido igualado um recorde nacional
da categoria, quando Maria Adelaide
Marques obteve, no salto em altura,
1,33 m.
Foram os seguintes os resultados do

«Grande Prémio de Faro»: -

Andebol
100 metros (femininos): l.', Lidia

Corporativo Faria, Sporti_ng, 12,9; 2.':t ,Adelaide G<?-
mes, V. Setubal

...
13,2; <s., M. M. SIr

A C d P d L d
mões, Bênfica

... 16,3; 4.', M. A; Carriço,
asa o ODO a oz e v. S�túball. 16,3; ,6.', U:mbelina �unes,

BenfIca, 16,3; 6., CélIa EzeqUIel, V.

Tallira é campeão do A/garlle Setúbal, 13,6; 7.', Mercedes Baltazar,
BeI!fica, 13,7; 8.', M. F. Fernandes,
Sporting, 13,8; 9.', Maria T. Palma,
Sporting, 13,9; 10.', Celeste Vidal, Ben

fica, 14; 11.·, Guilhermina Gregório,
V. Setúbal, 14,3.
800 metros (femininos): 1.·, Fernan

da Pinto, Benfica, 2, 31; 2.', Maria do
C. Lopes, Sporting, 2, 33,7; 3.', Maria
E. Cruz, Sporting, 2, 43,9.
Altura: L', Maria Ad. Marques, V.

Setúbal, 1,33, recorde nacional da cate
goria igualado (Metrópole); 2." Ludo
vina. Florêncio, Sporting,' 1,30.
CQmprimento: 1.", Célia Ezequiel, V.

Setúbal, 4,91; 2.", Maria T. Palma,
Sporting. 4,86; 3.', Adelaide Gomes,
V. Setúbal, 4,82; 4.', Maria Ad. Mar
ques, V. Setúbal, 4,61; 5.', Ludovina
Florêncio, Sporting, 4,30.
Peso: 1.', Lidia Faria, Sporting,

11,07; 2.", Adilia Silvério, Sporting,
10,69; 3.', M. F. Fernandes, Sporting,
9,71; 4.', Amélia Carrico, V. Setúbal,
8,25. .

'

Disco: l.", Lidia Faria, Sporting,
39,46; 2.", Adilia Silvério, Sporting,
31,50; 3.", Amélia Carriço, V. Setúbal,
28,12.
100 metros (masculinos): 1.°, Manuel

Saraiva, CDUL, 11; 2.° José Morais,
IndiVIdual, 11,2; 3.°, 'Abilio Nunes,
Benfica, 11,7.
1.000 metros (masculinos): 1.°, Salvé

E N S I N O NO A L G A R V E
Rainha, CUF, 2, 39,4; 2.°, Abilio Nu-

nes, Benfica, 2, 41,5; 3.°, Jorge Bata
lha, Atle. Mose., 2, 43.
Dardo: 1.°, Santinho das Neves, In

dividual, 61,26; 2.°, Jorge Batalha, AU.
Mosc., 38,08.
Em relação ao Campeonato Regional

de Juniores, os titulos foram distri
buídos pelo Faro e Benfica (8), Faren
se (3) e Esperança de Lagos (2). É
de salientar o grande número de vi
tórias alcançados pelo Sport Faro e

Benfica e em especial pelo seu valoro
so atleta Merlin Nobre, que se sagrou
campeão nos lOO, 200 e 400 metros. OUr
tro facto tambem digno de registo, é
o estabeiecimento de. dois novos re

cordes algarvios: António Rodrigues,
do Esperança de Lagos, com 34,21 m.

no disco e Alberto Rosário do Faro
e Benfica, com 45.12 m. no' dardo. As
classificacões ordenaram-se do seguin
te modo:
100 metros (l.' eliminatória), 1.°,

Merlim Nobre, F. Benfica, 11,8; 2.°,
Chagas Machado, F. Benfica, 12,4; 3.°,
Furtado Gonçalves, Esp. de Lagos, 12,7;
4.°, Jorge Soares, Farense 12,8. (2.'
eliminatória): 1.0, António Carvalho, F.
Benfica, 12,2; 2.°, Paula Brito, Faren

se, 12,2; 3.°, Alberto Rosário, F. Ben
fica, 12,5; 4.°, José Conceição, Esp.
Lagos, 13,3. Final: 1.°, Merlin Nobre,
F. Benfica, 11,4; 2.°, Chagas Machado,
F. Benfica, 11,9; 3.°, António Carva.
lho, F. Benfica, 12,1; 4.°, Paula. Brito,
Farense, 12,4.

200. m.etros: 1.°, Merlin Nobre, F.

Benf!ca, 24,1; 2.°, Chagas Machado, F.
BenfIca, 26,4; 3.°, Paula Brito, Faren-
se, 26,7; 4.°, Furtado Goncalves, Esp.

C I I J A.l I
Lagos, 27,1.

O ocamos em qua quer parte o ••rve 400 metros: 1.°, Mer-lin Nobre, F.
. Benfica, 63,9; 2.°, João Arenga" Fa-

por pessoal altamente especializado rense, 64,6; 3.°, António Laranjinha,
Esp. Lagos, 54,7; 4.°, Luis Pereira,
Esp. Lagos.
800 metros: 1.° António Laranjinha,

Total 1.248.390$00

DE 1 A 7 DE JUNHO

L G o s

Empresa Predi¡1 Horteft�1
A fim de representar a Empre

sa Predial Nortenha ..
no 18.° COD

gresso da Fédération Internatio
nale des Admínístrateurs de Biens
Conseils Immobiliére, que se rea
liza' em COPenhague, seguiu por
via aérea para aquela çidade o ge
rente da conceituada firma; sr,
José Ignãcio Xavier.

prédios· aofos
Prédlc5 neVG. eu "n

daras cm Preprit2dadll
tierizenlal, VCmdQm-5e
Q alueam-5e.
Tratarcom José PGrQi

.

ra Júnivr Q J. S. (;¡arrU5-
ca, 151rada da PGnha,
JelG,fene5 � lii .. � e
l:l C3Sl - r4�O.

Vendem-se
1 bílhare dóis snooke

res ou qualquer deles
só. Restaurante Centràl
-Telef. 30 - Quarteira_

�Casa
Precisa-se Arrendar

A

TRAINEIRAS :

Gracinha ...
Baia de Lagos
Marisabel .

N. Sr.' da. Graça.. .

N. Sr.' da Pompeia
Satúrnia ..

Sagres ....
Brisamar . . .

Costa de Oiro .

Donzela . . .

Pérola de Lagos
Portugal 4.o.

.

Zavial ...
Milita . . .

67.400$00
50.200$00
34.690$00
34.150$00
31.060$00
18.800$00
18.770$00
12.910$00
12.730$00
11.890$00
10.980$00
8.100$00
6.010$00
5.000$00

Total 312.680$00

___ IIIItIII ... _

A EsplalJada Refina reabra

no dia· de S. João
Com baile e programa de varleda"

, des. em ql,le tomam. Parte os �J¡tol,<s:. e

Eduardo do Nascimento, reabre no dia
de S. João a Esplanada Refina, de
.Bela Salema (Conceicão de Faro).

HORTAS
Vf!ndQm-u? dUa5 t:j

t:Qr£¡a de f) hQt:larQ5 t:¡a

da a 4 �m5. dQ farc.
Tratar na �ua "beim

4.5t:Qn5¡e, '1.1 - f..�().

Secretária
Precisa·se par" o Distrito de

Aveiro. Culta e COlD alguDs
cODhecimeDtos de iDglês e fraD' .

cês. De fiDa _ apre.eDtação e

activa. Idade d. 2S a 30 aDoi e
de preferêDcia solt.ira. Paga·se
ordeDado inicial de 2.500$00 a

It.OOO$OO. Lugar de futuro. Res
posta detalhada elD carta ma

nuscrita, acompoDhada d. foto
grafia a título devolutivo e diri
gida ao apartado 31 - Águed".

EIA(J

FlLTBO DE RUIDOS

Eltrlado à cafÍgoria de estação
o posto dos C. T. T. de AlmaRsil
o posto dos C. T. T. de Almansil

foi, por despacho recente, elevado à
categoria de estação de 3.' classe, que
fica. instalada em edificio agora. cons

truído para o efeito.

des de Lisboa entenda-se) que «mimo
searam:> as atÍetas com observações re

veladoras da sua estupidez. Numa tão
bela festa do atletismo, do desporto
autêntico, não fazem falta anormais,
de tal quilate.

JOAO LEAL

Eslalage."
Arrenda-se

situada no coração de zona turística algarvia, a 10 kms.
de Albufeira, junto ao Centro Hípico e picadeiro.
Óptimos quartos, restaurante, bar e salas de convívio.
Muito funcional, dispondo de completo mobiliário e

equipamento hoteleiro, decoração rústica, máximo
conforto. Trata: J. M. Ferreira Delgado - Rua Dio

go Mendonça Corte-Real, 69 - FARO - Telef. 23416.

VENDE-SE
Vivenda em Quartei

ra, acabada Jé cons

truir. 4 assoalbaJas.
lalorma: Barbearia

de Francisco Gr�t:a
Quarteira_



GraDde corrida de toaro., DO domi�áo,
em Vila Real de SaDto ADtÓDio

v.M ter emoção e brilho a senaacional

'COTT1da de toiros que a Bociedade

Campo Pequeno, Ltia., promove amanh(J.

Jis 1'1 norae no Taur6dromo de Vila Real

de Banto Ant6nw, onde constitui o se

gundo espectáculo da temporl;lda.
Berão lidados '1 bonitos teiros, S na

lide a cavalo, do ganadeiro Ferncmdo

Palha' e 4 na lide apeada, da Bociedade

Agricola e Pecud1'w de Banto Est�vo.o.
Actuam os cavaleiros David Ribeiro

Telles, já conhecido da caficcion» algar
vW, dr. Varela Cid e os cespat'la8» An

t6nio ão« Bantos, considerado o melhor

«muletero» portuguls e Bong Way

Wong, tourmro CMMs que acaba de

alcançar grandes '�xitos em E8panha.
Como forcados teremos oe Amadores

do 'colégio de Nun'Álvares, de Tomar,
capÚaneados por Manuel Faia.
Devido a� prestigio aos nomes que

encabeçam o programa, espera-se que 0_

bonito recinto vUa-realenae . registe
gr-ande a!l� de ,público.

-Realiza-se na caegunda.feira o.A

récita do. ·finali.ta. 4a Eseol.
Industrial e 'Comereial de Vila

Réal de .santo António

A d1recção e enaaws 80.0 do
José de Oampos Ooroa e das BT." pro

[essoras D. Maria -Teima Oorreia Rivas
Vieira e D. Maria Ant6nia Roque Psres, ,

a direcçlio do Grupo coro; é da 8'1'.' pro

[essora D. Maria Amélia Gascon Rodri

gues, a cenografia dos trroteeeoree BT.'

D. Maria Manuela Oanhoto e BT. Ant6-
nio Pires Guerreiro Nicolau e na lumi
notécnica presta útil colaboraço.o o

Grupo ite Teatro do Oírculo Oultural
do Algarve.

por CANDEIA' �UNES

Mai. carro. de praça

em Lago.
Por determínação superior, foi au

mentado, em Lagos, de 12 para 13 uni

dades, o contingente de automóveis li
geiros de aluguer, em regime de praça,

para transporte de passageiros,

Êl' Não é um cachorro) mas 'sim um leopardo a sério, daqueles
!! que costumamos ver por detrás das grades no «Zoo». A beldade

! parece não ter medo e estar habituada a este estilo de festas.
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-São-b-rasenses
LisboaOlLusitano despediu-se (tempo

,rài'iamente) d. III Divisio
'do futebol

e,m

I------�_......_---'---...

I �cteLCV�c"kªama II ,Monte, .Oordo .-

I ABER.TO TODD o ANO I, 1.- CLASS�. A - '''00' QUARTOS
.,I RESTAURANTE - BOI'T'E -.B.�R - PI-SCINA
'

l'TÆLE�••:II-.JJ-.:¡. VILA'¡¿E�L DZ SANTOA,NT(jNIO 1
, ---------_._--------

.... E TAMBE:M

cos, formada pelos srs. João Viegas
Faisca, Virgilio Frade Cruz, Américo

Ga.9'0 e José de Sousa Brito.
A comissão é digna dos maiores elo

gios pelo esforço despendido, vencendo

grandes dificuldades para conseguir
reunir cerca de duzentos são-brasenses

residentes em Lisboa e arredores, num
almoço.
Os Juvenis de S. Brás de Alportel,

são, na sua quase totalidade, estudan

tes e viram-se pela primeira vez num

campo relvado, das maiores dimensões,
com muito mais distância de baliza a

baliza, lutando com elementos do Spor
ting de maior compleição fisica e habi

tuados ao ambiente e ao campo, Apesar
de tudo, a primeira parte terminou por

0-1, apenas por uma pequena indecisão

do guarda-redes são-brasense, que, no

entanto, fez admiráveis defesas.
Ao almoço presidiu o sr. DoplÍngos

de Sousa Uva, o maior protector da

equipa. ,

Aos brindes, em que os vários orado

res elogiaram a acção do sr. Domingos
de Sousa Uva e do sr. dr. Sousa Car

rusca, que fazia parte da mesa de hón

ra, como decano dos regionalistas al

garvios, evocaram.-se as belezas de S.
Brás e falou-se dos intelectuais do con

celho, lembrando um dos convivas quan

to ficava bem naquele almoço de con

fraternização o êoneto «Regresso» de

Bernardo de Passos:

Oomo a urze das tuas 8erranias,
poeta aqui nasci, 8em que o soubes8e ...
E aqui; - visllà, de estrela8 e de prece,
vi meu. primeiro amor, qnando me via8!

Minha al!lew, voltm! - Anmteceu. ••.
80bre o meu. coraçllo, como num ninho,
estendes a asa d'oiro do teu. céu ..•

E ele dorme e 80rri, - o abandonado!

como dorme e 80rri um pas8arinho,
80b a asa da mae, aga8alhado ...

VERGtLIO ,PASSOS

sim

PARA TRICOT

TRICOLA
FABRICANTES

AS MAIORES/ COLECÇÕES DE FIOS PARA TRICOT

Lis d. Fantasia a Esc.
LI Escocesa a Esc.

100$00 o quilo
135$00 o quilo

. ,'a,alll 'lI.astra. grátis Enllllllo, ..eomandill ¡ co�r.. ,a

• AV. ALMIRAMTE RI15, 4_1.0 FRENTE LISBOA
• '05510; 93-1.o-ESQ.
• I. DR. 'AULA BORBA, 20 (Antiga Rua

SETÓBAL
dos aurive.)

A'SETA.EOALVO
Noyos recíplentes pa... o lixo

Na Rua-Passmo Te6filo Braga foram
há pouco' oolocaâoe novos recipiente8
para dep6sito de detrit08, cujo intere8-
sante desenho não destoa do clfntrico

local onde se encontram, 8endo também
suficientemente pe8ados para que a ga
rotada não oe inclua na8 8Uas brinca
deiras. Falta agora que o público, todo
o público, se compenetre da /Unção de
tais objectos e neles paS8e a depositar
as cascas, papéis e mais lixos que, se

espa,lhad08 por -aquela rua ou por outras

arUrias de movimento, tanto contradi

zem a nota de asseW que a edilidade
se esforça par' imprimir (} no8sa t1ila.

No domingo, contra o Farenae, o

Lusitano despediu-se do Oampeonato
Nacional da ·111 Divisao. O re8Ultado
do jogo (empate a uma 'bola) nada diz

do que' 'este fei nem do intenso domí
'nia 'exercido »etoe vila-realens_es na. 8e

gunda metade do encontro, em que, em

especial a actuaçao do e8forçad{8simo
José Pedro, merecia melhor sorte, ma8

em que'também 'IlIlo 'po'de' menosprezar
-se a 'excepcional' exibiç40 do guarda-
-reâes- visitante.

HOTEL CIBRA

-o AOONTEOIMENTO dominante da.
pr6xima semana algarvia será, sem

dúvida, a inauguraçlio do Hotel Algar
ve que, amanhã, terá lugar na Praia
da Rocha.

'

O programa da8 oerim6nia8 que fi
carão a a8sinalar e8te acto a que pre-
8ide. o BT. Pre8idente da República, é
já do conhecimento d08 n08808 leito
res. E tod08. certamente, dilo bem con

ta do 8ignificado e importancia de que
se rodeia a entrada ao 8erviço do tu
ri8mo local e nacional de mai8 esta
grande unidade hoteleira que é, no 8eu

género, a melhor do Paí8.
A zona turí8tica de Portimllo, qUI!

começa a entrar decididamente e por
direito pr6prio no clube d08 grande8
centr08 internacionais de turi8mo como,

aliá8, todo o Algarve, conta a partir
de agora com o 8eu. 8egundo hotel de
luxo, e exactamente um hotel feito, Minha aldeia, voltm! Avé Marias •..
com capitai8 portugUe8Bs, pela indú8- Teu. crepúsculo de oiro até parecetria e por técnic08 nacionais.
Amanhã, poi8, quando o Ohete do que me canta, e me embala, e me ador

E8tado proceder à inauguraçllo da8 [mece,
magnificas in8talações do Hotel Algar-

a florir a amargura dos meu.8 dias ...
ve, a cidade de Portimlio e toda ti Pro- -

vincia algarvia hilo-de 8entir-8e certa
mente orgulhosa8 e hllo-d,e, 8em dúvi
da, expre8sar esse orgulho pela voz

·dos 8euS repre8entante8: orgulho pela
pre8ença entre n68 de tilo ilu8trB8 vi8i
tantes, pelo prestígio internacional que
uma unida'lle hoteleira de tal categoria
trará à n08sa região, pela certeza de
que a. obra inaugurada abre novos e

vast08 horizonte8 às aspiraçõe8 turis
tica8 tanto da Praia da Rocha, como

de todo o Algarve, pela 8atisfaçlio, en

fim. de ver que a partir de um dado
momento se entrou rápida e 8eguramen
te no caminho que conduz ao œpetre
chamento de base nece88ário (} con

cretizaçlio da8 mai8 gratas e legítimas
aspiraç�s algarVias, neste sector de
actividade - o turismo - de que hoje
já detem08 08 melhore8 trunfos de to-
do o territ6rio nacional.
Que .8eja permitido também ao ,.For

nal do Algarve, como o mais categori
zado d08 6rg(l.os da 'Imprensa provin
cial. participar um pouco de8ta 8atis
façlio colectiva que é justo exista em

todo o Algarve e muito espeoialmen
te aqui, em Portimão, na medida ain
da em que 'o momento presente é, em

grande parte, re8ulttmte da insistente
campanha que neste jornal teve o me-

,

lhor paladino, campanha a que de8de
a primeira hora 8e chamou a Operação
Algarve-Turismo.
Pode dizer"8e. hoje, que e88a cam

panha lançou 8ólida8 raíze8 ,em terre
no.s cada vez mais tund08 e' mai8 fér
teis. Iff que os 8eu.S frutos, como e8te
que justifica' a nossa cr6nica; -86_ nlio
sO.o visívei8 'a08 cegos de não querer
ver. a pior das cegueiras de que ainda,
infelizmente, padece tanta gente!
Oertament,e que muito há ainda a ta

zer, e que 08 hotéis, embora de luxo,
- nao bastam para erguer d08 alicerce8
a espMndida construço.o que queremos
que 8eja. num futuro pr6ximo, o tu
rismo algarvio. Certamente que é ur

gente, uma vez que eS8e, turismo, como
-8e receia. pode fazer que 8e 8alientem
ainda mais certa8 mi8érrimas limita
ções ite visao e per8pectiva de que so

trem determinadas estrutura8 que 8e
lhe ligam, certamente que é urgente,
dizíamos, dar tudo por tudo para que
e88as limitações sejam removidas no

mai8 curto prazo. Oertamente ainda
que este turi8mo de luxo, para que
parece se camínha na n08sa zona, ntlo
8atisfará completamente muit08 d08 'que
sonham qualquer coisa diferente e que
receiam o agravamento de8ta tendllncia
por motiv08 muito séri08 que o futu
ro dirá se sao ou 'IlIlo razoáveis.
O que 'IlIlo há dúvida, porém, é que

a inauguraçlio de8te magnífico hotel
da Praia da Rocha, o primeiro duma
série que virá a 8er 'erguida na nOS8a

mais bela praia, repre8enta um grande
pas80 em frente no caminho que há
tanto tempo 8e œponta a nece88idade
ite percorrer e começa agora, finalmen
te, a ser pisado com firmeza. Oomo
de paS808 em frente 8e fazem a8 lon
gas maratonas. confiemos portanto.
Amanh(J. será para Portimao e para

o Algarve um dia de imen80 júbilo.
Que outros 8e lhe sigam! ...

A PROPóSITO
.
da deslocação da

A equipa dos Juvenis Sambrazenses
a Lisboa nas meías-ñnats para a disputa
da Taça Nacional dos Juvenis, no Es

tádio Alvalade, constítuíu-se, em Lis

boa, por iniciativa do sr. João Viegas

Falsea, uma comissão de quatro valiosos

elementos, todos eles activos e dínãmí-

CARTA DE PORTIMAO

'4 'i-RlUgU raça o do Hotel
.Algarve, 'nâ Praia da Rocha

mas discursos, não!

-

LAS

CASA

(OonclU8o.o da 1.· página)

encontramos mais ou menos con

vencidos ae que o tempo das expe
riências e ensaios' no capítulo da

promoção turística da nossa terra

já está no fim. E se em tal maté

ria' não atingimos àinda a maturi

dade o que é natural) não nos te

mos) felizm�nte aproveitado mal

das lições que sobre o assunto te

mos recebido nas, épocas anterio_

res.

Efectivamente) o nome do 4l
garve já é) nos tempos que cor

rem, por si mesmo e sem mais
.

adornos) um cartaz aliciante, com

uma maravilhosa sugestão de be

leza) de cor) de sol. Dizer' Algarve)
hoje) é ,dizer uma palavra que des

,perta sonhos, ilusões de encanta
mento; e- ouvi-la significa) antes
de tudo o mais, ser-se transporta
do pela imaginação a um mundo

de prazer fí8ico que se mistura com

s PINHCIRO

Aluga-seESTORIL

(Ooncluso.o da 1.· 'página)

de nós! Porque não ficãmos apenas
nas discretas e simples palavras
do primeiro orador, o presidente da

direcção da Casa do Algarve? Por

que razão nos impingiram todos

aqueles discursos - até houve um

peripatético - no meio de toda a

comida, que, aliãs, jã era pesadís
sima?
Ficãmos todos com indigestão ou

com pouca vontade de voltar a; um

almoço de confraternização algar
via, ideia, aliãs, que fái magnífica
mas que se perdeu pelo caminho.

UM ALGARVIO DE LISBOA

A MAIOR rÁBRICA E OR

OANIZAÇÃO PORTU�UE·

SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADmRA

Sede - TR OFA

1'1 L I A IS

lisboa - lua -Filinto Elflio, 15 C

Portimio - Rua kif. D. Henrique, 194

Uma centena de algarvios
confraternizou na capital
(Oonclu8lio da 1.' página)

que não iria fazer o seu elogio mas

apenas manifestar a sua gratidão
para quem, tendo encontrado o tu

rismo algarvio no zero, o havia

conduzido a lugar de evidência in

ternacioñaI.
O sr. Hermenegildo das Neves

Franco, presidente da comissão de

Turismo da Casa do Algarve, fez

a história do turismo da região des

de Os setrs encontros com Duarte

Pacheco e'António· Ferro, não es

quecendo tudo quanto pelo Algarve
fizeram o general Teófilo Trindade,
presidente da J. A. E., e o eng.

JOrge Moreira. E aludiu aos bene.

fícios que o Algarve deve ao actual
comissãrio nacional de Turismo. O

eng. Alvaro Roquette referiu-se às

dificuldades encontradas no cum

primento da sua missão, como a da
falta de técnicos competentes e a

necessidade de criar um clima pró
prio e colectivo para a compreen
são do turismo no nosso País. Reco
nheceu o valor <1.0 contributo da

Casa do Algarve, à qual prestou
homenagens. Usaram também da

palavra entre outros os srs. Libãnio

Correia, general Leonel Vieira e o

escritor Gentil Marques.
Foi resolVido ainda enviar um

telegrama de saudação ao sr. major
Mateus Moreno. A pianista algar
via Maria Campina interpretou um

trecho de música clâssica e um

«corridinho» da sua autoria.

I MAIS UMA VEZ, TODOS OS PRÉMIOS GRANDES I
to ..am dlst .. lburdos aos BALCÕES efa

CASA DA
Ext ..acção da semana tlnda =

SORTE
1.0 PRÉMIO -- 22.226 - .SORTE GRANDE. - 3.000 CONTOS

2,0 PRÉMIO - 7.273 - 300 ·CONTOS - 3.0 PRÉMIO - 30,995 - 200 CONTOS

Mal. uma vez toda a Sorte na

CASA DA SORTE
12 MILHÕES DO

que ainda 'tem à venda bilhetes para os

SANTO ANTÔÑIO

o prazer do espírito) um mundo
de relax, de repouso ·à beira-mar,
onde se podem receber as carícias
de um sol que) longe de servir

unicamente para bronzear a pele)
é um sopro de saúde.
Mas que temos nós de novida

de para oferecer este ano ao tu
rista que vai chegar até cá" não
tarda nada? Que motivos novos

inventámos para o cativar, para
além âos benéficos raios do astro

-rei, para além da quentura 'das

águas do nosso mar) para além
de uma paisagem que a cada passo
se renova? Sim, o que foi que a

nossa imaginação concebeu) duran
te estes largos meses) para ofere
cer a essas multidões de estranhos

que) ao longo âo« próximos quatro
meses) vão encher literalmente a

nossa terra) de Sagres a Vila Real
de Santo António? Oremos que
estas perguntas não serão inopor
tunas) sobretudo se atendermos -a

que alguns âos problemas com que
o Algarve, desde o início da Ope
ração Turismo) se debate ou ain
da não foram encarados com a ur

gência de que eram merecedores
ou sofreram soluções inadequadas.
Não queríamos cair em repeti

ções, mas somos levados pela for
ça das circunstâncias a conduzir a
nossa atenção para aspectos do de
senvolvimento turístico do Algarve
que, embora já largamente debati
dos neste jornal) têm sido menos

prezados) como se não fossem de
vital importância. Queremos refe
rir-nos) antes de mais) como é na

tural) ao caso da carência quase
absoluta de diversões nocturnas de

que 'temos sido acusados não s6
pela quase totalidade ,dos que nos

visitam como também por todos os

estudiosos que se têm debruçado
sobre o fenómeno da promoção tu
rística df}. nossa Província.
Está bem de ver que, neste as

pecto) estamos agora 'em melhores

condições, embora não muito dife
rentes, que aquelas de que desfru_
távamos há quatro ou cinco anos

atrás. Mas o que se fez para solu
cionar tal problema está) evidente
mente) muito longe de correspon
der ao que noutros capítulos se

tem empreendido. Temos aumen

tado a n08sa capacidade de aloja
mento de visitantes com a constru
.ção de novas unidades hoteleiras)
mas tem havido um esquecimen
to lamentável no que respeita ao

problema das, diversões. 1iJ que a

n08sa paisagem, o nosso sol e o

nosso mar, embora constituam os

principais atractivos para a vinda

dg turista) são insuficientes para
conseguir retê-lo entre nós e fa
zer que deseje o nosso convivia
nas épocas seguintes.
Quem nos diz que não tem Sido

esta falha a razão principal para
que o volume de visitantes que
anualmente nos prefere não seja
ainda mais substancial? Olaro que)
numa breve crónica de circunstan
cia, é impossivel abarcar todos os

aspectos da questão, que merece

uma análise mais profunda e uma

mais atenta investigação' dos mo

tivos que lhe servem de origem .

Voltaremos ao assunto, portanto.

TORQUATO DA LUZ

3.0 andar, const. nova, en
tre a Praia da Rocha e Por
timão, com 3 quartos, c. ja.n.
tar,2 c banho, cozinha, dis_
pensa, frigorífIco, tudo novo.

Dirigir: R. Eng. Cancela
Abreu, n - PORTIMÃO.

Espectáculo de folclo-'
re algarvio em Silves
Ontem à noite, no Cine-Teatro Sil,.

vense, efectuou-se um
_ grande espec

táculo de folclore algarvio. Foram in

térpretes o Rancho Folclórico de Faro.
dirigido pelo sr. Henrique Bernardo

Ramos e il. Orquestra Tlpica Algarvia,
sob a regência do maestro Sebastião
Leiria. A, receita reverteu a favor da

delegação' em Faro da Cruz Vermelha

Portuguesa que mantém aqueles valio

sos conjuntos, os quais tanto têm

pugnado pelo folclore algarvio,

o melhor sortido encontram V. Ex.a. Da CASA AMÉLIA. 7ÀQUELIM GONÇALVES
(ClSl DGS DOCKS RUIONlIS), Rua lia Parta II I'IIQi. 27 111l1li1 iIItaIIPIt -tilDe 82 - LAGOS. - RemaIs l18li .. I NI.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TOIJO O

ALGARVE

I; 8empre com justl,ficado alvoroço
que no8 chega'a notícia da pr6xima rea

lização de uma récita tios a�unos fina
lista8 da E8cola Industrial e Oomercial
de Vila Real de Banto Ant6nw. I; que

de antemão se 8abe irem ser vivida8

alguma8 noras de arte e alegria, a que

as raparigas e rapaze8 emprestam o me

lhor do seu. entUBiaBmo e vontade, de

eeiosos de nao âesmereoerem da autlfn
tica devoço.o que em tudo o que se re

laciona com a8 actividade8 escolare8
costuma pllr o BT. âr, José de Campoli
'Coroa, director daquele. estabelecimento
de ensino. Neste Ca80 e8pecifico da8

repre8entaçõe8 teatrais, 8abem todos,
alun08, vila-rea�enae8 e algarv�os, que
à devoçllo, extraordinária, se

-

alw a De qualquer modo, o Lusitano carru

compet�ncia, indesmentivel, gerada por. mou<as- bota8» por uns me8es, ,mas tal

muitos an08 de proveito$o contacto com vez fos8e 'agora a melhor altura 'de,
48 COÍ8a8-4a A1!tI�_de .T41ma, e .de que com bastante tempo pela frente, se

têm: 8ido elucidativos e!cpoente8 algu- analisa1'em 08 motivos que levaram (}

mas magni/ica8 encenações e interpre- quebra da equipa e se e8tudarem, e

tações já apreciada8 na Vila Pombalina. alicerçarem, � base8 em que e8ta irá
A récita deste ano efectua-se já na actuar q¡a pr6xima época.

segunda-feira, à8 $1,45, no ginásio da O Lusitano, 8alvo mais' abalizadas

E8cOla, preenchendo a primeira parte opiniões, dispõe de um punhado de mo

a peça <O Rm Imaginário», de Raul ços habilido80s e esforçados - a tal
Brand(J.o, cujo oentenárw agora se cele- «matéria-prima» que tanto taita a 011.

bra, desempenhada por Joaquim Neto. tro8 clUbES, onde é paga li pe8,o de
Na 'segunda parte teremos' a engraçada 011.'1'0 - que poderiam consUtuir exoe

comédia «Quem ite8denhfl ..•», de Pi- lente conjunto, n(lo na terceira ma8 na

nhmr.o OMfJlJ8, inter.pl'etada por Ar- - se!/U;nda divisao futebolística. Talvez
mando Vãlentim (Fulg� da Bilvei- ma oonjugaço.o de boa8 vontades, uma
ra), jorge Leiria (Henrique Bampaw), uní(J.o dos técnicos locais que pudesse
José Manuel Rodrigue8 (Eleutério Lo- dar os 8eu.s tru_tos, ou a oportuna im

pe8), Rosa Ar8énw (D. Quitéria), Ma- portaço.o do que fizesse falta, contri-
c

rW
.

Fernanda VOIrgas (Elvira), MarW buisse para assistirmo8 de vez (} promo
RÓ8a 'Teixmra (criada), Lu{8 OanHnho ção'que de hit tanto 8e impõe e 'IlIlo há
(criada) e Joo.o Bolá (criado). 'meio -de -aparecer. De outro mode), 8e

Na tercmra parte a88i8tir-se-á a' um CIS 80luções forem 'de emerg�ncia, quase
acto' (} maneira de revista, Original de à pr6pria' hora. e ntlo se acudir com

uma «parceria:., no qual 'IlIlo faltaro.o tempo ao que carece que lhe acudam,
cor08"oançõe8, bailad08 e a8 'tradicio- é mais' que certo não passarm08 tão
naiB graça8 cque 86 alguns entender40». cedo da cepa.torta. - S. P.

eXCELSIOR DO ALGARVE

AV 5 DE OUTUBRO 62

OLHÃO


